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INCÓGNITOS DO MUNDO 



HOMENS DE CORAÇÃO E PROBIDADE 

QUE SB DEDICAM k ARTE DE CURAR 



Tenho amigos affectuosissimos entre os 
mais distinctos membros da classe medica ; 
a quasi todos devo obrigações das que se 
não podem pagar nunca, e a cada um d'el- 
les desejava testemunhar publicamente o 
meu reconhecimento pelos seus favores, e a 
minha sympathia e admiração pelos seus 
talentos e virtudes ; mas não podia fazer o 
offerecimento de um livro a uma lista de 
nomes — que todos téem direitos eguaes ao 
primeiro logar — nem dedical-o a um só, 
sem ser injusto para com os outros. Consa- 
gfei-o por isso aos homens de coração 

E PROBIDADE QUE SE DEDICAM Á ARTE DE 
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curar, certo de que assim nomeava todos 
os meus amigos da illustre classe medica, 
e repartia com egualdade o modestíssimo 
fructo do meu trabalho. Que elles se di- 
gnem, pois, acceital-o com benevolência; 
em logar d'estas paginas ephemeras, con- 
sagrar-lhes-ia, se podesse, um monumento 
que perpetuasse eternamente a minha gra- 
tidão. 



F. Gomes de Amorim. 



PROLOGO 



Se fosse dado ao homem poder traduzir, 
por meio de palavras, todas as suas sensa- 
ções, fixar de um modo perdurável todos 
os sonhos da sua phantasia, e retratar ao 
vivo as imagens que lhe povoam a imagi- 
nação, — valia bem a pena ser poeta, dra- 
maturgo, artista, emfim; e eu poderia, tal- 
vez, aspirar a não ficar esquecido entre o 
vulgo dos sonhadores. Mas, as visões que 
passam diante da alma apagam-se, ou es- 
morecem, quando o escriptor pretende fazer 
da penna escopro para as converter em es- 
tatuas ! Se o esculptor da idéa se chama 
Shakespeare, Dante, Miguel Angelo, Ca- 
mões, ou Garrett — ainda consegue impres- 
sionar fortemente, commover, enternecer, e 
arrancar dos corações mais endurecidos gri- 
tos de compaixão ou de enthusiasmo ; po- 
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rém, Deus não concedeu o génio a todas as 
creaturas — para que o bello se não tornasse 
monótono e fastidioso. 

Todos podem conceber quadros sublimes ; 
raros chegam a executal-os de modo que 
não desagradem inteiramente. Aquelle que 
exponho agora aos olhos do leitor devia ser 
interessantíssimo, se eu tivesse tido talentos 
para o reproduzir tal como o havia repre- 
sentado no meu espirito; infelizmente não 
me auxiliaram as forças, e dos restos do 
naufrágio da minha phántasia apenas salvei 
algunô retratos imperfeitos, que nem de 
longe recordam as feições austeras e gran- 
diosas dos modelos que me inspiraram. 

Disse o meu immortal mestre, na Memo- 
ria lida ao conservatório sobre o Frei Luiz 
de Souza, que « o estudo do homem é o es- 
tudo d'este século. » Segui o principio, que 
me parece verdadeiro, e procurei no mundo 
real a personificação das minhas concepções 
para corrigir, á vista dos modelos, tudo 
quanto houvesse de vago e incerto nas for- 
mas dos personagens phantasiados. Todo o 
artista, poeta ou dramaturgo, deve mirar 
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sempre a um fito: cooperar com as suas 
obras para aperfeiçoar moralmente a huma- 
nidade ; embora os seus esforços não logrem 
sempre os resultados desejados, restar-lhe-ha, 
comtudo, a satisfação de haver cumprido con- 
scienciosamente os deveres da sua missão. 
Ignoro se o presente estudo terá o poder de 
interessar o espectador e o leitor ; mas creio 
que se não fiz d'elle uma lição que instrua 
e moralise, também não é das que prever- 
tem e desvairam. 

A satyra, que por vezes vibrei, ó feita aos 
costumes e não a pessoas. 

A gente honrada que pintei procurando a 
verdade, arruinando-se com a caridade oc- 
culta ou vivendo mais por amor dos outros 
do que por amor de si própria, não é muito 
vulgar no tempo em que vivemos, e por 
isso lhe chamei — Os Incógnitos do Mundo. 
— Mas ninguém duvide da existência des- 
tas pessoas virtuosas ;.apezar do seu numero 
ser em minoria, ellas vivem até nas socie- 
dades mais corrompidas. Se as não vê o 
vulgo é porque a mascara social — assim 
como esconde muitos vicios — serve tam- 
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bem para cobrir a verdadeira caridade e 
a virtude sincera. 

Dar estas santas creaturas como exemplo 
ás multidões, sem recorrer a meios violen- 
tos e exaggerados — que desmentiriam a ín- 
dole, seriedade, e verdade de taes existen- 
cias — tal foi o fim que eu tive em vista. 
As hesitações e duvidas com que lutam al- 
gumas d'ellas são o cunho de suas próprias 
individualidades. O estudo do homem dá 
isto. Quanto mais o individuo se approxi- 
mar da perfeição, mais a miúdo interrogará 
a consciência, e maior numero de vezes — 
examinando os seus actos — perguntará a 
si mesmo se elles concordam absolutamente 
com os seus deveres. Só os que são intei- 
ramente maus (se os ha) é que não fazem 
doestes exames. 

Não dou os typos como acabados ; mas, 
se ao espectador e ao leitor indulgente pa- 
recer, que, mesmo acceitando-os como esbo- 
ços, elles téem alguns longes das nobres fei- 
ções moraes dos entes que aspiram ao bem 
e ao justo, eu ficarei contente e bem pago 
de lhes haver dado vida. 
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Do enredo, ou contextura da peça, pouco 
ha que dizer ; se a não salvar no theatro o 
talento dos actores, e a benevolência do pu- 
blico, certo será também o naufrágio do li- 
vro, que, para não faltar de todo ás condi- 
ções da scena, teve que limitar-se — em 
assumptos que davam volumes. — 

Os meios que empreguei foram poucos e 
dos mais simples. Nem convinham outros á 
indole d'este trabalho, nem seriam verda- 
deiros quaesquer effeitos que eu podesse 
tirar dos encontros e do viver dos meus 
personagens, além dos que naturalmente re- 
sultem do seu modo de existir. Era fácil 
combinar scenas, desde o burlesco e o có- 
mico até ao dramtico e o trágico ; mas isso 
atacaria pela base o meu plano de singe- 
leza, e diminuiria a importância dos prin- 
cipaes caracteres, por ventura já muito en- 
fraquecida pelo numero. A acção é talvez 
extensa para tão poucas situações ; mas afi- 
gura-se-me que corre sem violência, e por 
isso a deixei ir até ao quinto acto. Ás pla- 
teias, que são os mais competentes juizes 
das obras theatraes, julgarão se eu fiz bem 
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ou mal, e absolverão ou condemnarão o au- 
ctor, quando proferirem a sua imparcial sen- 
tença. 
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OOTVTRDIA-DRAMA 

PESSOAS 

DOUTOR ÁLVARO COUTINHO. 

RICARDO VIEGAS. 

POLYCARPO DE ALMEIDA. 

PADRE LUCAS. 

ALEXANDRE FERREIRA. 

PAULO DA CUNHA. 

RAPHAEL CARVALHO. 

DUARTE DE FARIA. 

THOMAZ. 

D. SOPH1A VIEGAS. 

D. LEOPOLDINA DA CUNHA. 

OLYMPIA COUTINHO. 

RITA. 

Logar da geena— Lisboa 
Época— 1866. 



ACTO PRIMEIRO 



Sala da livraria em casa de Álvaro Coutinho. Uma 
porta ao fundo, entre aa estantes, e duas de cada 
lado, também entre estantes. Ao centro uma mesa 
grande redonda, rodeada de poltronas, tendo em 
cima um grande tinteiro, pennas, papeis e livros, 

SCENA I 

ThOMAZ, atravessando de uma das portas lateraes 
para a do fundo 

Parece-me que bateram? (Sae peio fundo e 

torna logo a entrar.) NãO é DÍDgUem. Tomara que 

venha o senhor doutor; téem chovido hoje re- 
cados a chamal-o, e, por infelicidade, quasi 
todos os doentes são amigos da casa I (Pondo 

em ordem os papeis que estão sobre a mesa.) À estes 

não deixará elle de ir, apezar da má von- 
tade COm que faz visitas. (Ouye-se tocar a campai- 
nha fora da porta ao fundo.) Agora não me engano. 

Vae abrir. 
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scena n 

Álvaro e Thomaz 

ÁLVARO, muito preoccupado 

Isto não pôde continuar assim t... Não é 
para o meu caracter ; nem eu sei como te- 
nho representado tanto tempo similbante 

papel t (Tira o chapéo que pOe sobre ama cadeira, ergue 

as mãos e os olhos.) Perdoae-me, meu Deus ! fiz 
tudo quanto podia... e quanto sabia. Mas era 
a luta da ignorância com o mysterio, do ho- 
mem contra o impossível. (Senta-se.) E os ou- 
tros? Não são também homens de bem como 
eu? E não estão sujeitos às mesmas penas? 
Os outros ?... os outros... cada um responde 

pela SUa Consciência. (Reparando em Thomaz.) Ah i 
estavas abi ? (Thomaz faz com a cabeça um gesto afir- 
mativo.) Eu bati à porta umas poucas de ve- 
zes ; porque não foste logo abrir? 

THOMAZ 

Fui logo, senhor doutor ; porém não o vi 
na escada. 

ÁLVARO 

Não me viste?! Eu também me parece 
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que... agora me lembro ; toquei á campai- 
nha, e tornei a descer sem saber o que fa- 
zia. (Thomaz faz um movimento de admiração como inter- 
rogando-o respeitosamente.) Decidome hOJ6 ; D50 

posso mais. Tenho cincoenta annos e quero 
morrer descançado. (Ponderando.) Descançado? 
E os que me perseguem ? Áquelles que po- 
zeram em mim a sua esperança, e que a 
minha vã sciencia lançou na sepultura ? Sa- 
bes o que é ter remorsos, Thomaz? 

THOMAZ 

Eu, senhor doutor ? !... eu... para lhe fallar 
verdade como costumo sempre, não senhor, 
não sei. 

ÁLVARO, erguendo-se 

Pois sei eu, meu pobre Thomaz ; sei eu, 
infelizmente f 

THOMAZ 

V. ex. a ?! 

ÁLVARO 

Acaba de me morrer nas m5os o Manuel 
Epiphanio, aquelle honrado amigo, padrinho 
de minha filha, meu companheiro de Coim- 
bra, que eu amava quasi como irmão! 
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THOMAZ 

Era muito boa pessoa, coitado !... Mas que 
se lbe ba de fazer agora? 

ÁLVARO 

Enterral-o... Fui eu que o matei! 

THOMAZ, supplicante 

Pelo amor de Deus, não diga isso. 

ÁLVARO 

Mas juro- te que é o ultimo I Basta de de- 
cepções. 

THOMAZ 

Desculpe, senhor doutor... ba trinta ânuos 
que sou seu criado, e... 

ÁLVARO 

E ba quarenta que és meu amigo, bem 
sei ; tens direito para dizeres quanto quize- 
res. Educou -te meu pae, passaste da sua 
casa para a minha, e se me serves é porque 
nunca quizeste outra posição digna de ti e 
das tuas qualidades ; mas adverte que nem 
minha filha me faria mudar de propósito, 
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ainda mesmo que se tratasse do sen fu- 
turo f 

THOMAZ, inclinando-M 

tfesse caso, calar-me-hei. 

ÁLVARO 

É melhor, meu amigo. Tu nâo sabes o 
que é ser medico sem ter ainda a consciên- 
cia pervertida; por isso nâo podes avaliar 
a situação e o soffrimento de um desgra- 
çado como eu à cabeceira de um amigo, de 
um pae, de uma esposa ou de um filho 
moribundo I 

THOMAZ 

Valba-nos Deus, senhor; mas isso acon- 
tece a todos. 

ÁLVARO 

Acontece, sim; porém, se os outros téem 
animo ou philosophia para supportar o in- 
fortúnio d'esta profissão, não o tenho eu... 
Não posso, nem quero. Nego a medicina 
como sciencia ou como arte de curar, e não 
devo illudir os meus similbantes em nome 
d'essa funesta invenção, que faz dos homens 
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mais probos e mais intelligentes uns char- 
latães. 

THOMAZ 

Isso pode ser assim... é assim, visto que 
v. ex. a o diz; comtudo, a sociedade carece 
dos médicos... 

ÁLVARO 

À humanidade seria mais feliz sem elles. 
— Já veia minha filha? 

THOMAZ 

N3o, senhor. 

ÁLVARO, encaminhando-se para a porta da direita fundo 

Se alguém me procurar, dize que estou 
doente de cama; que vão chamar outro. 
Previne as criadas. 

Sae. 

SCENA III 

THOMAZ, 8Ó 

Sim, senhor. (Depois de breve pausa.) Ora ve- 
jam se ha outro homem assim! Um lente 
da Escola-medica, medico de Sua Magestade, 
com uma clinica numerosíssima, e diz agora 
que não quer matar mais doentes! Isto não 
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pôde sert... (Ponderando.) Porquô, sr. Tho- 
maz? — Porque era um escândalo! Que di- 
riam os collegas, que são tâo honrados e 

CODSCieDCiOSOS COmO elle? (Respondendo a si.) 

Que lhe importa a vossemecê o que diriam 
os collegas ? (Replicando.) Importa-me por cre- 
dito de meu amo. (irado.) Pedaço d'asno! 
Cada um é juiz perante a sua consciência ; 

Seu amo é um jUStO. (Tornando ao tom de quem 
responde.) Lá ÍSSO é verdade t (Reflexionando.) Por- 

que um homem se suicida, devem suici- 
dar-se todos os que estão nas mesmas circum- 
stancias? Absurdo, senhor Thomaz, absurdo! 

Entra pela esquerda, ouve-se tocar á campainha. 
Thomaz volta a abrir a porta. 

SCENA rv 
Oltmpia e Leopoldina 

OLYMPIA, para dentro do corredor, ao fundo 

Meu bom Thomaz, faça favor de dizer ao 
papá que já voltei, e que desejo muito ir 
abraçal-o, se elle não estiver a trabalhar. 

LEOPOLDINA, sentando-se 

Tratas os creados com um mimo!... (imi 
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tando-ihe a voz.) « Meu bom Thomaz, faça fa- 
vor...» É soberanamente ridículo t 

OLYMPIA, envergonhada 

Achas feio? 

LEOPOLDINA 

Horrendo ! Gomo has de faltar às pessoas 
da tua condição? 

OLYMPIA 

O papá ensinou-me desde pequena que 
era necessário tratar os servos de modo 
que elles, em vez de sentirem a servidão, 
nos ficassem reconhecidos por cada serviço 
que lhes pedíssemos. 

LEOPOLDINA 

Isso não se usa em parte nenhuma ; es- 
távamos bem aviados se no tempo presente 
pegasse similhanle moda! No século do 
progresso, quando todos téem pressa, havia 
de ser engraçado pôr-se a gente a fazer dis- 
cursos aos seus criados para não os escan- 
dalisar ! (irrisoriamente.) « Ô sr. Malaquias, v. s. a 
quer ter a bondade de ir buscar a minha 
carruagem para a porta? — Menina Luiza, 
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será assaz boa para fazer-me a fineza de me 
descalçar as botas?» (Com desdém.) Estapida 
coisa! Se não é muito melhor dizer sim- 
plesmente:— Ó Rita, tira-me o cbapéo. 

SCENA V 

Olympia, Leopoldina; Rita 

RITA, que vinha a entrar da esquerda, 
corre para Leopoldina e deita-lhe as mãos ao chapéo 

Sim, minha senhora. 

LEOPOLDINA, furiosa 

Idiota! (RepeUindo-a.) N5o fallava comtigo, 
mostrengo. (indireitando o chapéo.) Heide estar 

bonita, não tem duvida ! (Olhando á roda das es- 
tantes.) Vocês não téem aqui espelho? Vou 
ao teu quarto. 

Sae pela esquerda. 

SCENA VI 
Olympia e Rita 

RITA 
Ora nSo ha t... (Abraçando e beijando Olympia.) 

Minha rica menina ; cuidei que ficava por lá ! 
Ha já oito dias que a não via ! (Dando-ihe mais 
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beijos e miraodo-a.) Sempre está mais galharda, 
benza-a Deus ! Aquella sua prima falia muito 
bem, pois Dão falia ? 

Beija-a. 
OLYMPIA, affastando-a de si 

Deixa-me ; olha se ella vê t 

RITA 

Então que tinha ? 

OLYMPIA 

Ralhava comigo, porque não é costume 
beijar as criadas. 

RITA 

Isso ha de ser com os homens, Dão é com 

a menina. Talvez se refira ao senhor doutor?... 

porque emfim.., a gente ás vezes vê coisas! 

— Eu não creio que elle fosse capaz de... 

mas ninguém pôde dizer : « d'esta agua não 

beberei?» 

SCENA vn 

Oltmpia, Rita, Leopoldina, Thomaz 

OLYMPIA, dando o chapéo a Rita 

Hoje fico em casa ; quero jantar com o 
papá. 
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THOMAZ, a Leopoldina 

O senhor doutor já vem fallar a v. ex.* 

LEOPOLDINA 

Ai, não o incommode. Diga-lhe que tenho 
de ir fazer umas compras, e que volto logo 
por aqui. Adeus, filha ; se eu não vier an- 
tes da noite, apromta-te ás oito para irmos 
a S. Carlos. 

0LTMP1A 

Porque não esperas por meu pae ? Eu vou 
jà buscal-o. 

LEOPOLDINA 

Não posso agora. (Dá-ihe um beijo.) Adeus, 
anjo mio. 

RITA 

Sempre falia muito beml anjo miú?!... 

OLYMP1A, a Leopoldina 

Até logo, sim ? 

LEOPOLDINA, saindo 

Talvez. 

Thomaz abre a porta a Leopoldina ; Olympia 
entra pela direita. 



28 08 IHCOGNITOB 

SCENA VHI 

Rita, só 

Como estas senhoras são bonitas e bem 
fallantes ! Eu cà, se não tivesse tanto medo 
dos homens, casava-me para ser também 
assim... Mas casar sem saber para que... 
nada t Quem sabe là o que elles serão capa- 
zes de fazer â gente. 

Sae. 

SCENA IX 
Oltmpia e Álvaro 

ÁLVARO, entrando apressadamente 

Não pôde ser; pois tua prima?... É ver- 
dade que se foi I (Faiiando comsigo.) Eu devia 
ter deitado umas ventosas no Manuel Epi- 
phanio... (Exclamando.) Não ; foi melhor assim t 
Tel-o-ia martyrisado inutilmente. 

olympia 

Que tem papá ? ! Sabe? A Leopoldina diz 
que me quer casar. 

ÁLVARO 

Com quem? 
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OLYMPIA 

Nem eu sei, nem ella. A prima sempre 
é om estróina t... Tem-me levado a toda a 
parte: bailes, theatros, reuniões, passeios... 
£ sempre tenho visto coisas!... Diz ella 
que eu que sou pobre, e que è necessário 
atirar-me aos homens ricos e fechar os 
olhos ?t... 

ÁLVARO, sem lhe dar attençâo 

Foram os cáusticos que o acabaram mais 
depressa t 

OLYMPIA 

A quem? 

ÁLVARO 

Ao Manuel Epiphanio. Asno I Caiu em se 
metter nas minhas mãos, e dei cabo d'elle 
em menos de oito dias. 

OLYMPIA 

O meu padrinho?... Morreu?! (Chorando.) 
Ó meu rico padrinho, coitadinho!... 

ÁLVARO, tristemente 

NSo Sabias? (Senta-se junto á banca, pucha a filha 
para si e senla-a nos joelhos.) O meu melhor amigO, 
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Olympia! Um dos homens mais honrados 
que tinha Portugal ! Morreu, sem que a mi- 
nha inútil sciencia podesse dar-lhe nem mais 
um dia de vida! Abdiquei, filha; jà não 
quero mais doentes. Para vivermos decen- 
temente basta-me o ordenado do Paço e... 
(Reflectindo.) O ordenado do Paço ? E com que 
direito hei de eu receber do rei a paga de 
um serviço que n5o posso prestar-Ihe ? Pro- 

hibe-m'0 a consciência. (Affastando brandamente 

oiympia.) Deixa-me pedir a Sua Mageslade a 
graça de me exonerar. Ficarei só com o ven- 
cimento de lente da Escola ; esse parece-me 
que é retribuição... nada ; também não pôde 
ser ! É preciso ter coherencia ; o que eu en- 
sino é charlatanismo... Palbologia interna, a 
arte de adivinhar i Importa-me bem o que 
dizem os livros por onde tenho lido ! o facto 
è que os doentes morrem... (Voiundo-se para a 

mesa, e dispondo-se para escrever.) Demitto-me tam- 
bém da Escola, e jà. 

0LYHP1À 

Então não tornará ao Paço, nem ao hos- 
pital, nem a ver doentes fora ? 
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ÁLVARO 

Nunca mais. 

OLYMPIA 

Ainda bem ; voa ter outra vez pae, para 
me levar aos passeios, aos concertos, e aos 
bailes ! Ha de servir-me de companhia quando 
eu estiver em casa, fazer-rae muitas festas... 
e... pensar um poucochinho que vou ter 
quinze annos. 

ÁLVARO, reparando n'um papel 

Que é isto? Ah i são os nomes dos doen- 
tes que mandaram hoje recado, e que Tho- 
maz escreveu aqui como de costume. (Pondo-o 
de parte.) Não os quero ler. 

OLYMPIA, pegando no papel e lendo 

Duarte de Faria... 

ÁLVARO, interrompendo-a 

Que chame outro. 

Recomeça a escrever. 
OLYMPIA, lendo 

Padre Lucas... 

ÁLVARO, voltando-se 

O padre Lucas? (Levanta-se.) A esse não 



32 06 nroocunxos 

POSSO deixar d6 ir ! Um SantO... (Sospendendo-se. 

Mas protestei não tornar... 

OLTMPIA 

Vá, meu pae ; o padre Lacas merece tudo. 

ÁLVARO, pegando no chapéo 

Adeus, filha ; (Beijando-a.) tfeste mundo de 
misérias não ha resoluções que prestem! 

(Yae a sair, reflecte e yolta.) E Se também O ma- 
tar? 

OLYMPIA 

Jesus t Não diga isso, papá. Tem curado 
tanta gente ! 

ÁLVARO, saindo 

Que Deus seja comigo, ou com a alma 
do padre Lucas ! 

SCENA X 

Olympia, só 

Se morresse aquelle bom padre, que tan- 
tas vezes tem dito que me ha de casar... 
quem me casaria? ! Mas não ha de morrer; 
mora a dois passos d'aqui, e o papá não 
tardará a vir trazer-me boas noticias. (Seota.se. 
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Isto de casar creio qoe é coisa muito diver- 
tida, porque moitas pessoas gostam, e al- 
gumas não fazem senão perguntar-me quando 
é que me caso... como se eu soubesse o que 
isso é! — Para que se casará a gente?!... 

Fica pensativa. 
SCENAXI 

Olympia e Rita 

RITA 

Veiu agora um recado do adelo do bazar 
alli defronte... o senhor saiu? 

OLTMPIA 

Ó Rita tu sabes d'onde vêem os filhos das 
pessoas casadas? 

RITA, com pasmo 

Jesus ! Credo ! Santo Nome de Jesus ! Eu 
sei cá d'essas coisas, menina ? D'onde vêem 
os... Santa Maria nos accuda! Dar-se-ha 
caso que a menina queira?... Ihl Jesus, 
Nome de Jesus; eu endoideço com tal per- 
gunta! 
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OLYMPIA, ergnoDdo-M 

Cuidas que eu hei de ser sempre creança? 
Quero já saber isto ; anda, dize ! 

RITA 

A Santíssima Trindade seja comigo, e Deus 
valha á minha alma f A menina quer?... Eu 
estou banzando f Isso são coisas que se di- 
gam, ou que se perguntem?! Eu cá não as 
sei, porque nunca... Credo l Santo Breve da 
Marca í 

OLYMPIA 

E como é que a gente se casa ? 

RITA 

O que ahi vae de querer saber 1 Mas se 
também me não casei... ainda? t 

0LYMP1A 

Não viste casar meu pae? 

RITA 

Là isso vi, porque fui á egreja ; o padre 
Lucas disse para alli quatro coisas, que nin- 
guém entendeu, e ficou feito o casamento. 
Ai, quem me dera n'esse tempo! Meus ri- 
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cos trinta e cinco anãos!... agora já tenho 
mais de cincoenta ! 

OLYMPÍA 

E como vim eu para casa? 

RITA 

Se a menina quer eu vou perguntal-o 
ao Tbomaz? 

OLYMPÍA 

Pois elle é que sabe? 

RITA 

Quando a menina appareceu era d'este ta- 
manho... um palmo. A sua mamã estava 
doente de cama; e morreu d'essa doença, 
coitadinha ! (Ambas limpam os olhos.) Eu pergun- 
tei ao Tbomaz d'onde tinha vindo a menina, 
e parece-me que elle disse que fora a par- 
teira quem a trouxera. Pelos modos as par- 
teiras é que nos trazem os nossos filhos!... 

OLYMPÍA, muito admirada 
Ora essa !... (Ou?e-se tocar a campaioba.) Ha de 

ser o papá ; vae abrir, depressa. 

Rita vae abrirr 
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SCENA xn 
Olympia, Rita, Sophia 

RITA 

£ a senhora D. Sophia. 

OLYMPIA, abraçando Sophia que lhe dá um beijo 

Obi minha boa senhora; minha amiga... 

(Olhando para a porta do fundo.) O Senhor Ricardo 

não veiu? 

SOPHIA 

Não, minha querida menina; ha de vir 
logo buscar-me. Eu pouco me demoro ; ve- 
nho só pedir-lhe um favor. 

OLYMPIA, sentando-a a par de si 

Um favor ? A mim ? Oh ! que felicidade f 

SOPHIA, apertando-lhe a mão 

Coração de anjo t Preciso que se empenhe 
com seu pae em proveito de meu filho. 

ÁLVARO, fora 

Abre, Thomaz; abre! 

RITA 

Ahi vai, abi vae, senhor doutor. 

Sae. 
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scena xm 

Sophia, Olympia, Álvaro 

ÁLVARO, comprimentando Sophia 

Que honra, minha senhora!-. (Olhando em 

roda.) E Seu filho? 

SOPHIA 

Venho por causa d'elle. 

ÁLVARO 

Está doente? 

SOPHIA 

Não, senhor. Eu vinha pedir a esta que- 
rida menina que me servisse de empenho 
para v. ex. a 

ÁLVARO 

Ninguém carece de empenhos para mim ; 
e muito menos a senhora D. Sophia, a quem 
respeito como à própria virtude, como amparo 
dos desgraçados, e como mãe d'um man- 
cebo que amo deveras. 

SOPHIA 

Muito agradecida. Peçolhe, pois, que me 
oiça por alguns momentos, antes que che- 
gue Ricardo. 
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ÁLVARO, offerecendo-Ifae nma cadeira 

Queira sentar-se. (A oiympia.) o nosso pa- 
dre Lucas já está bom, felizmente. Foi ape- 
nas Um leve inCOmmodO. (Dando-lhe a lUta doa 
nomes, que estava sobre a mesa.) Dá este papel a 

Thoraaz, e dize-lhe que vá ás casas cTestes 
senhores avisar que náo posso ir vel-os, por- 
que estou doente. 

SOPHIA 

Acha-se incommodado? 

ÁLVARO, sorrindo 

Na consciência, (a oiympia.) Que vá imme- 

diatamente. 

SCENA XIV 

ALVABO, e SOPHIA 
ÁLVARO, sentando-ae 

Estou inteiramente ás ordens de v. ex. a 

SOPHIA 

Peço toda a sua indulgência por que te- 
nho de fallar de mim. (ANaro inclina-se com res- 
peitoso assentimento.) Sou, como sabe, viuva de 
um medico distincto ; amei e respeitei sem* 
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pre meu marido, que pelo seu trabalho e 
talento me collocou tfuma posição social su- 
perior ás minhas aspirações. Meu esposo 
desejou sempre que seu filho seguisse a sua 
mesma profissão ; uma morte prematura pri- 
vou-o, porém, de ver realisadas as suas es- 
peranças. Os rendimentos, que por sua morte 
me deixou, eram suficientes para educar Ri- 
cardo ; quando este concluiu os seus prepa- 
ratórios, metti-o na Escola-medica, e hoje é 
v. ex. a o seu professor. 

ÁLVARO 

Ricardo Viegas é o estudante mais distin- 
cto da minha aula, assim como o foi de todas 
as outras ; está no quinto anno, e tem obtido 
sempre os primeiros prémios. 

SOPHIA 

Calcule v. ex. a o prazer, a gloria, com que 
uma extremosa mãe ouvirá essas palavras a 
respeito de seu filho ! 

ÁLVARO 

Não ha mais justo, nem mais santo con- 
tentamento. 
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sophia 

Desde o segando anno imaginei logo que 
meu filho era jà medico, e que dentro em 
pouco ganharia tanto dinheiro como os mais 
illustres dos seus lentes! Lembrava-me da 
rapidez com que seu pae adquiriu popula- 
ridade, e o orgulho materno fez-me perder 
a cabeça. Se até alli fazia algum bem aos po- 
bres, d'ahi em diante entendi que o melhor 
meio de agradecer a Deus os progressos do 
meu Ricardo, era esbanjar o seu património 
em esmolas. 

ÁLVARO 

Sublime procedimento t 

SOPHIA 

Vai julga l-o melhor. Fiz hontem a conta 
das minhas despezas nos últimos quatro an- 
nos... e achei-me quasi reduzida á miséria. 

ÁLVARO 

Que me diz!? 

SOPHIA 

Sorri-me para a pobresa, que me assaltava 
a casa, e disse comigo : — Antes de um anno 
meu filho será medico, e tornaremos a ser 
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ricos. — Nesse momento entrou elle, e dis- 
se-me que tinha tomado a irrevogável reso- 
lução de não acabar o curso ! 

ÁLVARO, erguendo-se, aparte 

Fui eu que o perverti I 

SOPHIA, erguendo-se também 

Admira-se? Acha extraordinário? Também 
eu achei. Respondi-lhe — que a sua profissSo 
era a nossa ultima esperança ; e que tería- 
mos de recorrer à caridade, que nos tinha 
empobrecido, se elle n2o fosse medico dentro 
de um anno. Tornou-me: — Que trabalharia, 
que faria tudo, menos fingir-se adivinho, 
porque a medicina é uma sciencia de char- 
latanismo ! 

ÁLVARO, aparte 

Estraguei -o!... É um homem de bem ás 
direitas! Se fôr possível, caso-o com Olym- 
pia. 

SOPHIA 

Sei o profundo e merecido respeito que 
elle consagra a v. ex. a ; e venho por isso im- 
ploral-o, senhor doutor : peço-lhe que use da 
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sua influencia em favor de uma pobre mãe ! 

{Ouve-se tocar a campainha.) Talvez seja elle. PrO- 

metta-me que o obrigará a concluir os seus 
estudos ; que o forçará a ser medico. Sup- 
plico-lh'o por alma de sua esposa, e por 
amor de sua filha. Promette? 

ÁLVARO, solemnemente 

Prometto. 

SCENA XV 

Sophia, Álvaro, Ricardo 

RICARDO 

Boa tarde, mestre. Boa tarde, minha mãe. 

Beija- a na testa. 
ÁLVARO, a Sophia 

Não se constranja ; creio que sabe o quarto 
de minha filha? Vá ter com ella. 

SOPHIA 

Vou dizer-lhe adeus. 

Entra. 
SCENA XVI 

Álvaro e Ricardo 

RICARDO 

Suspeito o que minha mãe lhe veio dizer. 



DOMUMDO 48 

Convenceu-a, porém, de que era uma car- 
reira infeliz a que eu pertendia seguir, não 
é verdade, mestre? 

ÁLVARO 

Meu excellente amigo, sente-se e escute. 
Eu prometti a sua mãe, que Ricardo Viegas 
seria medico, como seu pae, que foi um dos 
homens mais honrados que eu conheci. 

RICARDO 

E as suas theorias? As suas doutrinas e 
a sua opinião inflexível?! 

ÁLVARO 

Bate, mas ouve — dizia um grego illustre. 
— Eu vou convencel-o de que posso não es- 
tar em erro, com relação a mim ; mas que 
o senhor tem a cumprir deveres indecliná- 
veis para com sua mãe. 

RICARDO 

Assim como o senhor para com sua filha. 

ÁLVARO 

Minha filha?... É verdade. As mães eas 
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filhas s2o o destino ou a providencia da hu- 
manidade. Oiça. 

SCENA xvn 
Álvaro, Ricardo, Rita 

RITA 

O visinbo adelo, alli defronte, pede licença 
para fallar com o senhor doutor. 

ÁLVARO 

Manda entrar. 

Rita sae e volta logo acompanhando Polycarpo ; 
depois torna a sair. 

scena xvm 

Álvaro, Ricardo, Polycarpo 
polycarpo 
Peço perdão... não sei se os incommódo? 

ÁLVARO 

Tenha a bondade de sentar-se. 

Sentam-se Polycarpo e Álvaro. 
POLYCARPO 

Desejava ouvir a opinião do senhor dou* 
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tor, a respeito de um padecimento de estô- 
mago. 

ÁLVARO 

Sinto deveras, meu honrado visinho, que 
me procurasse para esse fim. Eu jà não curo ; 
quero dizer... jà não mato. Acabo de des- 
pedir-me para sempre da minha profissão. 

POLYCARPO, erguendo-ae 

Eu ignorava... 

ÁLVARO 

Faça favor de senta r-se ; não se hade ir 
sem me ouvir as razões que tive ; chegou 
no momento em que eu ia dizel-as a este 
meu amigo, e não quero que um homem 
de bem como o sr. Polycarpo de Almeida 
fique persuadido de que lhe dei desculpas 
banaes. 

Ricardo senta-se. 
POLYCARPO 

Visto que quer... 

Senta-se. 
ÁLVARO 

Meu pae tinha cincoenta annos quando eu 
comecei a exercer a medicina. Havia doze 
que elle padecia dolorosamente de um 
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amolecimento de cérebro ; os homens maia 
illustres do seu tempo tinham esgotado os 
recursos da... sciencia sem poder alivial-o. 
Meu pae, suppondo que eu tinha grande ta- 
lento, mandou-me ensinar para a minha des- 
graçada profissão, com a esperança de ser 
curado por mim. Julguem se eu desejaria 
ou não corresponder ao seu pensamento e 
pagar-lhe os sacrifícios que o via fazer, tra- 
balhando sem poder para me educar a mim 
e a minhas irmãs i É impossível descrever- 
Ihes o ardor com que me dediquei aos li- 
vros, com que estudei nos hospitaes as doen- 
ças cerebraes, e a furiosa insânia com que 
perdia as minhas noites pertendendo desco- 
brir um segredo — que necessariamente 
existe na natureza, e que a sciencia nega — < 
a cura de uma lesão orgânica. 

RICARDO 

São incuráveis. 

ÁLVARO 

Dizemos isso porque não sabemos cural-as, 
É tal a ignorância e o orgulho do homem, 
que nega tudo quanto não conhece I Eu ti- 
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nha vinte e cinco anãos — edade em que se 
acredita no impossível ; e por isso cria muito 
na medicina. (Pausa.) Porém meu pae morreu, 
sem que eu tivesse sido mais feliz do que 
os meus sábios collegas. 

POLYCARPO 

Se nem um filho pôde valer a seu pae, 
que devo eu esperar? 

ÁLVARO, levantando-se 

Comecei a duvidar do meu saber. D'ahi 
a pouco caiu minha mãe doente, com um 
cirrho de estômago. Abracei-me com ella e 
gritei á morte : — Recua, em nome do meu 
amor filial, da minha sciencia e da dos meus 
amigos I * — Mas a morte nem sequer se 
dignou sorrir, e deixou-me nos braços um 
cadáver ! 

POLICARPO, querendo letaotar-se 

Perdoe, por quem é, senhor doutor I Já vejo 
que não ha nada que fazer com remédios. 

ÁLVARO, detendo-o com um gesto e continuando 

Cazei; a minha virtuosa esposa, depois 
de me ter dado a única filha que tenho, íoi 
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atacada pela febre puerperal. Recorri ainda 
aos meus collegas e à medicina, pedindo- 
lhes a vida de minha mulher, que era a 
única luz da negra existência a que eu me 
achava condemnado. A sciencia disse-me — 
que havia varias opiniões acerca da ori- 
gem da febre puerperal; que se costuma- 
vam empregar para combatel-a taes ou taes 
medicamentos... — e eu fiquei viuvo! 

POLYCARPO, erguendo-se e pegando no chapéo 

Tem razão, senhor; tem muitíssima ra- 
zão ! Eu cà também não queria ser medico. 

RICARDO, levantando-se 

£ eu não o serei nunca. 

ÁLVARO, continuando 

Deixei de crer inteiramente. Continuei a 
exercer a profissão por necessidade, por ha- 
bito, e — oh I irrisão I — por amor dos meus 
similbantes, que eu queria soccorrer e sal- 
var, mas que deixava morrer a maior parte 
das vezes por ignorância ! Assim perdi, de- 
pois de meu pae, minha mãe e minha es- 
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posa: minhas irmãs, e os meãs melhores 
amigos, uds após outros ! 

RICARDO, aperUndo-lhe a mio 

Lastimo-o, meu amigo ; lastimo-o since- 
ramente t Mas foi contando-me essa historia 
dolorosa, que pertendeu advogar a causa de 
minha mãe? 

ÁLVARO 

Oiça o resto. Ha muito tempo que resolvi 
desamparar tão lúgubre caminho; porém, não 
se tem em vão um habito de tantos annos t 
Além cTisso eu era e sou pobre... 

RICARDO 

Porque não acceita dinheiro da maior parte 
dos doentes! 

ÁLVARO 

Recebo dos que se curam, e podem pa- 
gar. 

RICARDO 

Gasta tudo com os pobres... 

ÁLVARO 

Gastei com livros inúteis e mentirosos. 
Mas decidi-me finalmente. Resignei hoje os 
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logares de lente da Escola e de medico da 
real camará, e não quero mais clinica. Sei 
que é tarde jà para aprender oulro officio ; 
porém, eu e minha filha iremos vivendo, em 
quanto Deus fôr servido. Venderei a livra- 
ria, afim de que uma vez ao menos me sirva 
para alguma coisa. 

P0LYCARP0, enternecido 

Honrado homem t Eu moro alli defronte, 
bem sabe; d3o se escandalise... mas em- 
quanto no meu bazar houver que vender 
e dinheiro na minha caixa, não vá bater a 
outra porta. Perdoe... comprarei a sua li- 
vraria, quando quizer vendel-a... e pelo preço 
que o senhor quizer. 

ÁLVARO, acompaohando-o 

Obrigado, meu amigo; obrigado. 

POLYCARPO, saindo, aparte 

Se eu terei amolecimento, cirrho, ou febre 

puerperal? 

SCENA XIX 

Álvaro e Ricardo 

RICARDO, crnsando os braços 

E agora? 
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ÁLVARO 

Agora o quê? 

RICARDO 

Minha mãe? 

ÁLVARO 

É verdade... nem já me lembrava! 

RICARDO 

A sua historia acabou com as minhas ul- 
timas hesitações; mas que se hade dizer a... 

SCENA XX 

ALVABO, RICARDO) Sophià, Olympia 
SOPHIA 

Não é necessário dizer-me nada ; ouvi tudo. 
(A Ai?aro.) A sua cooscieocia foi superior à 
sua amisade. Cada- vez o admiro mais t Es- 
queceu-lhe, comtudo, mencionar entre os 
seus dias tristes e funéreos — as immensas 
alegrias dos que salvou ; as bênçãos dos fi- 
lhos a quem restituiu os pães; das mães a 
quem tornou os filhos ; de todos, finalmente, 
que por seus esforços e saber volveu à vida, 
arrancando-os à sepultura;— mas não im- 
porta: meu filho não será medico. 
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RICARDO, abraçando-ã 

Obrigado, minha mãe ; poupou-me ama 
resistência que me rebaixaria aos seus olhos» 
e eu desejo que me julgue sempre digno do 
seu amor. 

ÁLVARO 

Para homens da idade e do talento de seu 
filho, não faltam caminhos honrados. 

Conversa com Sophia. 
OLYMPIA 

Sinto que me não veja, senhor Ricardo. 

RICARDO, approximando-se d'ella 

Ohl... como está bellal 

OLYMPIA, rindo 

Aposto que quer casar comigo? Vejam 
que amisade que tem á gente! Ha oito dias 
que me não via, e agora nem sequer me 
fallava ! 

RICARDO 

Má! Juro-lhe, que depois de minha mãe 

6 de Seu pae (Apparece Leopoldina ao fundo) a nin- 
guém quero tanto bem como a v. ex. a 
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SCENA XXI 

Álvaro, Sophia, Ricardo, Olympia, 
Leopoldina 

LEOPOLDINA, aparte, tendo ouvido as ultimas 
palavras de Ricardo 

Vilão ! E eu que nunca dei por isto ! (Alto.) 
Porta aberta, justo peca. Vamos ao theatro, 
Olympia? 

OLYMPIA 

Ah! jà? 

RICARDO, aparte 

Leopoldina ! 

ÁLVARO, a Sophia, apresentando Leopoldina 

Minha sobrinha D. Leopoldina da Cunha. 

RICARDO, Aparte 

Prima de Olympia? 

OLTMPU, aparte 

Parece que a prima nao ficou contente!... 
Será talvez por eu não estar ainda vestida? 

SOPHIA 

Ha muito que eu tenho a honra de co- 
nhecer a v. ex. a de nome. 
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LEOPOLDINA, indicando Ricardo 

Creio que é o senhor?... o senhor?... 

RICAftDO, com despeito 

Eu tive a honra de ser apresentado a 
v. ex. a por seu marido. 

0LYMP1A, aparte 

Ah! elle vai lá?! 

SOPHIA 

£ meu filho, minha senhora. 

LEOPOLDINA 

Sim? Agora me recordo. (Aparte.) Vou sa- 
ber se téem namoro. (Alto.) É o sr. Ricardo 
Viegas, n3o é? A similhança do seu nome 
com o de outro sujeito, que uma vez me 
apresentaram, ia-me fazendo suppor... (Rindo) 
mas, nada... n3o; o senhor é um homem 
sério ; n3o se prestava para heroe de... (Rindo.) 
Que aventura tâo galante I Ah 1 ah ! ah 1 

SOPflIA, dignamente 

É certamente engano; meu filho não tem 
aventuras... que façam rir. 
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LEOPOLDINA 

Oh ! decerto i Porém, o outro também se 
chama Viegas.,. {Rindo) e é por isso que 
lhe acho graça; se v. ex. a soubesse a his- 
toria, havia de rir como eu. Um galão apai- 
xonado, que ia sendo apanhado de impro- 
viso pelo marido d'uma dama que elle re- 
questava !... 

RICARDO, furioso 

Perdão, minha senhora ; sou eu mesmo o 
heroe do seu romance; com a differença, 
porém, de que era a mulher casada quem 
me requestava a mim ; e essa creatura cha- 
ma-se... 

Leopoldina baixa a cabeça, atterrada. 
SOPHIA, que lhe Tia o movimento, a Ricardo 

Silencio t um filho, que foi sempre digno 
da estima e da ternura de sua mãe, não in- 
fama as mulheres, nem mesmo quando el- 
las o provocam. 

Ricardo baixa os olhos, Olympia olha muito admirada 
para todos. 

ALYARO, a Leopoldina 

Minha filha não vai hoje ao theatro. 

O pano cae. 



ACTO SEGUNDO 



Sala elegantemente mobilada; espelho por cima 
do sephà. Portas ao fundo e lateraes 

SCENA I 
ThOMÁZ, só, sentado 

Como acabará isto i Ha um mez que não 
temos doentes, e já hoje não vieram òs or- 
denados... era dia de pagamento. Recebi 
ordem para começar a vender os livros. Ven- 
der os livros i ? E a indiflerença com que 
eile o disse 1 Gastou a vida a juntar tama- 
nha livraria para a queimar n'um momento, 
atirando-a por alguns centos de mil réis para 
a loja de qualquer ferro velho! Emquanto 
houver dinheiro das minhas economias, não 
sae d'alli um livro... mas depois?... Se eu 
não tivesse sessenta annos i... (Levaota-se e agita 

os braços como a experimentar as forças.) Gomtudo, 

ainda estou forte bastante para mudar a vida 
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de mandrião que levo aqui. Ê necessário 
trabalhar. (Indo chamar á porta.) Rita? Ó Rita? 
Anda cá. 

SCENA n 

Thomaz e Rita 

RITA 

Que é? (Reparando que elle está só.) Vossemecê 
está aqui SÓsinhO? E de Sala!... (Recuando para 

a porta.) Não me podia ter dito o que queria, 
em voz alta, e ao pé da cozinheira ? 

THOMAZ 

Gala a bocca, pateta ! Repara na minha 
edade... e na tua também. Ora a simplória 
da mulher, que não vê em cada homem se 
não um seductor! 

RITA 

Tem-se visto t A edade não faz nada ao 
caso. Eu cà nunca quiz casar... para não 
deixar esta família. Bem sei que vossemecê 
tem sido até hoje pessoa capaz ; mas n'uma 
hora cae a casa. Não ha ninguém mais ca- 
paz que o senhor doutor, e aqui ha dias, ven- 
do-me por acaso a calçar uma bota, sempre 



DO MUKDO 59 

me deitou uns olhos t... Parecia mesmo que 
queria dizer não sei o qué. 

THOMAZ 

Queria provavelmente dizer-te,que é pro- 
hibido às mulheres da tua edade mostrar os 
pés, principalmente quando estão sem botas. 

RITA, interrompendo- o 

Eu sei lá o que queria ; nunca fiando ! 

THOMAZ 

Forte parvoíce t Tratemos de coisas sé- 
rias. De hoje em diante nunca mais peças 
dinheiro ao senhor doutor. Quando te fôr pre- 
ciso, para qualquer despeza, vem ter co- 
migo. Se alguma vez fizeres o contrario, po- 
nho-te na rua. 

RITA, benzendo-se 

Padre, Filho, Espirito Santo i Então o 
sr. Thomaz mandava-me embora ? É agora 
o dono da casa ? 

THOMAZ, gravemente 

Conbeces-me ha muitos annos, Rita; e 
sabes que não costumo gracejar. Faze, pois, 
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o que te digo. Tempo virá em que talvez 
sejas tu própria que venhas pedir para te 
ires (Testa casa. 

RITA, caindo n'uma cadeira 

Eu ? I O velhinho emparveceu ! — Mas 
porquê? 

THOMAZ 

Porque não haverá dinheiro para te pagar o 
ordenado. 

RITA, erguendo-se indignada 

Quem cuida o senhor que eu sou? Pare- 
ce-me que em trinta e cinco annos devia ter 
tido tempo de me conhecer. Importa-me cá 
o seu dinheiro, nem o do patrão ! Se me 
quizer pagar, pague; se não quizer, não 
pague; mas não me injurie, se não olhe 
que apezar do medo que tenho de me 

Chegar a Um homem (Erguendo as mãos em ar de 

ameaça) sou capaz de o esganar ! 

THOMAZ 

Não grites, mulher. 

RITA, gritando 

Qual não grites, nem meio não grites i Eu 
vou perguntar ao senhor se elle... 
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SCENA m 
Thomaz, Rita, Alvaeo 

ÁLVARO 

Que é isso? Porque estão ralhando? 

ftlTÀ 

Perdão, senhor doutor..» 

THOMAZ 

Não é nada... ninharias. Rita tem muito 
bom coração, mas è teimosa e tem mau gé- 
nio... 

RITA, rosnando 

Sim... mau génio e teimosa?... o que lhe 



vale é dizer que tenho bom coração.. 


,. calo- 


me... 

THOMAZ, baixo a Rita 




E faze o que eu disse. 


Sae* 


RITA 

Veremos. 

SCENA IV 


Sae. 


Álvaro, só 





É notável o vácuo e o silencio que reinam 
em torno de um homem desempregado ! Ha 
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um mez ainda que vinha aqui toda a gente; 
agora não apparece ninguém t Nesse tempo 
julgavam-me rico, sábio, influente, e preci- 
savam de mim!... Hoje, sabem que sou po- 
bre, que já não traio doentes, que não tenho 
empregos nem influencias, e fogem da mi- 
nha casa como da morada de um leproso t 
Ah ! mundo, mundo enganador i— como dizia 
o grande Garrett em seus últimos momen- 
tos. — Restam-me apenas dois ou três amigos 
fieis, pobres e obscuros como eu, apezar dos 
seus talentos e probidade i Quem é que co- 
nhece o talento e a probidade n'um século de 
charlatães ? Apreciou alguém por ventura os 
motivos que pie levaram a dar a minha demis- 
são de sábio? Os jornaes publicaram a noticia 
sem commentarios, entre duas novidades da 
mesma importância — um bêbado que foi 
dormir á estação e o sr. João Fernandes que 
partiu para França. — Depois ninguém pen- 
sou mais nisso ; a minha historia passou ha 
duzentos annos ; os meus discípulos muda- 
ram de professor ; os meus doentes morrem 
ou curam-se com a mesma implacável casua- 
lidade ; e os amigos dos dias de prosperi- 
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dade acham que não vale a pena cortejar 
um morto t Todavia, fiz o meu dever ; o resto 
pouco importa. Não se deve ser homem de 
bem com a condição de que os outros o sai- 
bam. Que valeria a virtude se só depen- 
desse da publicidade? (Passeando.) Occorre-me, 
porém, que dos poucos amigos que me fi- 
caram posso ainda perder alguns, se soube- 
rem da minha pobreza... e em todo o caso 
devo poupar, por emquanto, maiores desgos- 
tos aos que me estimam deveras, (indo á porta 

chamar.) Ó Thomaz ? 

SCENA V 
Álvaro e Thomaz 
thomaz 
Senhor doutor? 

ÁLVARO 

De hoje em diante não recebo ninguém 
na livraria. Não convém que se note a falta 
dos livros. Mandarás entrar para aqui as 
pessoas que vierem ver-nos... se alguma vier. 

THOMAZ, depois de breve silencio 

Tenho pensado muito n'uma coisa, que 
talvez não seja de todo asneira... 
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ÁLVARO 

Que é? 

THOMAZ, hesitando 

V- ex. a ... ainda poderia, provavelmente... 
empregar me? 

ÁLVARO, sobresaltado 

Queres deixar-me? 

THOMAZ 

Deus me livre ! 

ÁLVARO 

Pois quê! Agora é que te lembras de?... 
nem eu jà posso, nem tu. 

THOMAZ 

Eu passo aqui uma vida inútil ; quasi que 
não faço nada t E na companhia dos traba- 
lhos braçaes da Alfandega poderia... até às 
três horas... 

ÁLVARO, rindo 

Tu? Na companhia dos trabalhos braçaes? ! 
Com essa edade? Perdeste o juizo. (Gomo 
caindo em si.) Ora espera ; parece-me que te 
adivinho... Era para mim que tu querias?... 
Ah 1 meu Thomaz ! 

Vae para lhe pegar na mão* 
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THOMAZ, meio suffocado em pranto 

Não era, Dão... 

Sae rapidamente. 

SCENA VI 

ÂLVABO, 86 

Meu bom Thomazl... E aquella idéa foi 
am raio de luz. Eu ainda me sinto vigoroso; 
tenbo pouco mais de cincoenta annos, e 
posso empregar-me, como guarda-livros, 
em alguma casa de commercio. Conheço 
muitos negociantes e facilmente obterei 
meios de poder viver decentemente com 
minha filha e com os meus velhos servos. 

SCENA vn 
Alvabo e Paulo 

PAULO 

Dà licença, meu tio? 

ÁLVARO 

Paulo 1 Julguei que estavam mal comigo? 

PAULO 

Porquê? Eu não tenho cá vindo porque 
5 
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estou ha um mez com um trabalho muito 
massador ; mas tenho tido noticias suas por 
minha mulher. 

ÁLVARO 

Como está ella? 

PAULO 

Eu é que devo perguntar-lh'o. Venho bus- 
cal-a. Jà não posso aturar os rapazes, que 
me não deixam trabalhar com o berreiro que 
fazem a chamar pela mãe. 

ÁLVARO 

Confesso-lhe que não percebo nada. Ha 
mais de um mez que não vejo Leopoldina. 

PAULO 

Isso é um disparatei (Aparte.) Parece-me 
que os jornaes téem razão ; o pobre medico 
perdeu a cabeça. 

ÁLVARO 

Creio até que sua mulher terá motivos 
para não perder o seu tempo comnosco; 
pelo menos assim o indica a sua ausência 
desde certo dia. 
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PAULO 

Que está dizendo, meu tio t? Pois sua so- 
brinha não vem cá todos os dias? Não se lhe 
metteu em casa toda esta semana, com o pre- 
texto de se curar de uns ataques nervosos? 

ÁLVARO, aparte 

Indoideceria elle? Só assim se pôde ex- 
plicar... que penat... Era um moço de ta- 
lento. (Querendo tomar-lhe o pulso.) DeÍX6 ver S6... 

PAULO 

O senhor é que está doido, não sou eut 
Ah! aqui vem a prima Olympia para me es- 
clarecer. 

scena vm 

Alvabo, Paulo, Olímpia 
olympia 

Muito bem apparecido, senhor ! Que é 
feito da prima e dos pequenitos? 

PAULO 

Peior é essa t Pois, deveras, ella não está cá? 

OLYMPIA 

Não. 
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PAULO 

Não tem cá vindo? Não está aqui a corar 
os seus nervos desde segunda feira? 

OLYMPIA, admirada 

Não, primo! 

PAULO 

Que mulher!... E se ao menos tivesse le- 
vado os filhos !... Mas eu que os ature; em- 
quanto ella anda, Deus sabe por onde 1 Dis- 
se-me que vinha passar alguns dias com a 
prima Olympia, e boas noites ! 

ÁLVARO 

Que indignidade ! Invocar o nome de mi- 
nha filha, de um anjo de simplicidade e can- 
dura, para cobrir os seus desvarios ! O se- 
nhor é que tem a culpa. Porque não poz 
cobro a esses desregramentos desde o prin- 
cipio? Sua mulher era uma creança ; porque 
a deixou andar só e entregue á louca ima- 
ginação que a domina? Agora limpe as mãos 
à parede. 

PAULO 

Então que tem? Nunca se viu uma rapa- 



riga phantasiosa a divertir-se? Queria, tal- 
vez, que eu andasse ajoujado com ella por 
toda a parle? Já là vae o tempo em que as 
mulheres eram escravas dos maridos. 

ÁLVARO 

E a honra, senhor? Pois não percebe que 
tal ausência é um ultrage ao seu nome? 

PAULO 

Ora adeus t Ha mais mulheres como Leo- 
poldina, e os maridos nunca se lembraram 
de gastar com ellas d'esse palavrorio. O 
mundo é assim feito ; e não esteja a olhar- 
me d'esse modo, porque não fui eu que o fiz, 
nem o senhor é capaz de o emendar 1 

ÁLVARO 

Cale-se; pare! Não vê que me deprava 
esta criança? Vae-te d'aqui, filha. Sabe Deus 
o mal que eu fiz em te deixar andar oito 
dias com aquella desgraçada. 

OLYMPIA, sem querer sair 

Ainda o papá não sabe nada t Â prima di- 
zia-me que era preciso casar com um homem 



70 OS INCÓGNITOS 

rico, ainda que fosse feio, para se poder ter 
carruagem e camarote effectivo ; que os ra- 
pazes pobres, embora sejam bonitos, não 
servem para maridos; mas que é permit- 
tido namoral-os. 

PAULO, indo ver- se ao espelho 

Ah! ella diz isso? 

ÁLVARO, pondo as mãos na cabeça 

Perdeu-m'a... perdeu-me a minha Olym* 
pia! 

OLYMPIA 

Ora essa ! Nâo perdeu tal. Eu ria-me das 
tolices de Leopoldina, porque lhe achava 
graça ; mas não gosto de homens feios, nem 
de velhos, nem... 

ÁLVARO 

O senhor devia ter quebrado um braço a 
sua mulher. 

PAULO 

Para depois gastar dinheiro em curar-lh'o ? 

ÁLVARO 

Uma creatura sem moral ! 
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PAULO 

Caprichos que passam com o tempo ! Se 
ella cà apparecer, aconselhe-a para que và 
aturar os filhos. 

ÁLVARO 

Aqui? Pois ella ha de atrever-se?! Era o 
que faltava. 

PAULO 

Esquecia-me fazer-lhe uma pergunta : é 
certo que já não trata doentes ? 

ÁLVARO 

Certíssimo. 

PAULO 

Dizia hoje um jornal, que a sua retirada 
do officio fora devida a um enfraquecimento 
de intelligencia? Leu isso? 

ÁLVARO 

Miseráveis ! (Contendo-se.) Como hoje se en- 
tende o dever!... 

PAULO 

Vejo que o calumniaram. Tem cà o seu 
Nysten ou como é que se chama o Diccio- 
nario de Medicina? 
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ALYARO 

Tenho... creio que ainda tenho. Também 
lê medicina ? 

PAULO 

Quero tirar uns apontamentos. 

ÁLVARO 

Vou buscar-lh'o. N3o lhe digo que entre 
na livraria porque tenho lá tudo em desar- 
ranjo. 

Sae. 
SCENA IX 

Paulo e Olympia 

OLYMPIA 

Então, afinal, o que se entende é que Leo- 
poldina fugiu? 

PAULO 

Não, priminha; foi passeara Cintra. (Aparte.) 
Que lembrança 1 Se ella tivesse fugido, dei- 
xando-me os filhos, era um logro completo. 
(Alto.) Não falles d'isto a ninguém, para não 
magoares tua prima. Porque não tens ido 
ver-nos ? 

OLYMPIA 

O papá não quer. 
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PAULO 

Tea pae é um exquisito... 

SCENA X 

Olympia, Paulo, Lucas, Raphael, 
Alexandre 

ALEXANDRE 

Tres pobres a ama porta, algum ba de ir 
sem esmola. 

OLYMPIA 

Viva o senhor Alexandre!... o senhor 
padre Lucas !... e também o senhor Raphael 
Carvalho I Gomo o papá vae alegrar-se vendo 
os seus bons amigos ! 

Cnmprimentam-se familiarmente. 
LUCAS, a Olympia 

Ainda não chegou o dia? Deixa estar que 
não morro sem o ver, se Deus quizer. 

OLYMPIA, zombando 

Qual dia? O de me casar? 

RAPHAEL 

Caze-m'a bem, padre Lucas ; com um ra- 
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paz bonito, rico, de talento, mas que não 
tenha a mania de gostar de livros velhos, 
se não acaba por estar mais tempo com el- 
les do que com a mulher. 

ALEXANDRE 

E que Dão seja advogado nem deputado... 

SCENA XI 

Paulo, Olympia, Lucas, Raphael, 
Alexandre, Álvaro 

ÁLVARO, com um grosso livro in-4.° na mão 
Nem mediCO. (Dando o livro a Paulo.) Àhi tem 

o que pediu. Pelo que vejo ninguém diz 
bem da sua profissão. (A Paulo.) Se quer lér 
com socego, entre ahi n'esse gabinete. 

Paulo sae. 
SCENA XII 

Álvaro, Ricardo, Sophia, Olympia, 
Lucas, Raphael, Alexandre 

sophia 

Se não fomos dos primeiros que viemos, 
seremos dos últimos que sairemos. 
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AL VARO, cumprimentando Sophia 

Ha muito tempo que eu não tinha o pra- 
zer de vêr aqui reunidos todos os meus ver- 
dadeiros amigos!... Ah! já sei: devo esta 
felicidade ao noticiarista, que hoje me cha- 
mou demente. Mal sabe elle o bem que me 
fez ! Se o conhecesse ia deixar-lhe um bi- 
lhete. 

ALEXANDRE 

Era mais justo dar-lh'o na cara. 

RICARDO 

Não ficará sem correctivo. Eu lhe pergun- 
tarei, no meu jornal de amanhã, se a im- 
prensa é para alumiar ou para cegar. 

ALYARO 

Não diga nada, que é melhor. 

RICARDO 

Perdão, mestre ; eu não me fiz jornalista 
para me calar diante da calumnia... 

ALEXANDRE 

O mais simples era quebrar a cabeça ao 
escrevinhador. É o melhor meio de mora- 
lisar tratantes. 
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RAPHAEL 

E é também orna forma de exprimir o 
pensamento. 

OLYMPIA 

Senhora D. Sophia, venha ver as minhas 
flores. 

Saem. 

scena xm , 

Álvaro, Raphael, Alexandre, 
Lucas, Ricardo 

ÁLVARO 

O escriptor pôde ter errado de boa fé. 
Ignora as razões que' me moveram; e quiz 
por força achar uma. 

RICARDO 

É preciso um exemplo. Bem sei que não 
sou o único apostolo honrado da imprensa, 
mas vou ser o mais temerário no combate 
contra a torrente desmoralisadora do meu 
século. 

RAPHAEL, accendendo um charuto 

Não se moralisa com palavras, é com 
exemplos... e ha pouco quem os dê. Tome 
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cautella, porque não emenda coisa nenhuma 
e arrisca-se a perder o logar no jornal. 

ALEXANDRE 

A podridão lavra por toda a parte ; o paiz jà 
cheira a defuncto. 

ÁLVARO 

Não lhe pozessem tantos médicos à cabe- 
ceira. Todos o querem regenerar/ e dão 
cabo d'elle mais depressa. 

RAPHAEL, a Ricardo 

Meu amigo, o melhor modo de vida que 
hoje se conhece é não fazer nada. São as 
aspirações de toda a gente sincera. 

ALEXANDRE, accendendo também o charuto 

Não lhe aconselho a patifaria ; mas note, 
que são os homens da compadrice littera- 
ria ou politica — os que se fazem mutua- 
mente immortaes — que chegam mais de- 
pressa à gloria... dos grandes empregos. 

RICARDO 

Detesto o género. Hei de dizer a verdade 
a todos, embora ella amargue a muitos. Não 
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sou Plutarcho de noticiário para despachar 
rediculamente homens i Ilustres ; sou apostolo 
do bem, do justo... e do bello. 

BAPflÂEL 

Não faça nada... ou, se teima em querer 
fazer alguma coisa, faça-se tolo. 

ALEXANDRE 
i 

Se collocar o seu talento fora do elogio 
mutuo, ninguém fallará das suas obras, por 
melhores que sejam. Está provado que nem 
mesmo o génio prescinde de pregoeiros. Aqui 
tem o senhor Raphael Carvalho, que é o maior 
erudito do nosso tempo ; mas, como não se- 
gue esse systema, ninguém falia d'elle nem 
dos seus trabalhos. 

RAPHAEL 

Fazem-me muito favor; não quero que 
me decretem a immortalidade. 

ALEXANDRE 

Não ha parvo que não tenha tido o seu 
biographo, e os parvos abundam entre nós ; 
mas do homem verdadeiramente sábio, recto 
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e bom, nem uma palavra! Que prova isto? 

ÁLVARO 

Que a maior parte da gente vô mal as 
coisas ; não é mà fé, é a corrente das idéas, 
que partindo de principios falsos leva ine- 
vitavelmente a falsas apreciações. 

ALEXANDRE 

É a humanidade que se materialisa, e 
tudo quanto é matéria apodrece; os costu- 
mes do nosso tempo obedecem á lei com- 
mum. 

LUCAS 

Pelo que oiço não crê no aperfeiçoamento 
moral da creatura? 

RAPHAEL 

Eu contentava-me com o aperfeiçoamento 
pbysico ; não detesto a belleza das formas. 

ALEXANDRE 

A perfeição moral tornou-se um paradoxo. 
A civilisação é uma necessidade funesta: il- 
lustra mas corrompe. Se fizessem uma esta- 
tística dos bêbados achariam, que o maior 
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numero (Testes sabe ler e escrever ; com a 
differença, porém, de que os que sabem só isso 
embebedam-se com mau vinho ; e os mais 
illustrados, com vinho do Porto e Champa- 
gne. 

RAPHAEL 

Jà nem esses prestam ! Ainda nos podía- 
mos salvar se acabasse o mal das vinhas. 

ALEXANDRE, a Kicardo 

Se tem valor para dizer verdades, diga 
d'estas; podendo accrescentar que foram 
Adão e Eva os primeiros, que por se que- 
rerem illustrar — perderam a sua innocen- 
cia e a do género humano. 

RICARDO 

Purifiquemos ao menos a civilisaçSo, que é 
indispensável. 

ALEXANDRE 

Não podemos ; ella é como o sol, que, ape- 
zar da sua immensa luz, tem manchas que 
não pôde encobrir. 

RAPHAEL 

Mudem de conversa. Essas questões cau- 
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sam do espirito os mesmos effeitos que pro- 
duz nos estômagos o vinho enxofrado. 

LUCAS 

Digam o que quizerem ; eu vejo resplan- 
decer mais do que nunca a piedade e a ca- 
ridade. 

ALEXANDRE 

Chama resplandecer a piedade ao facto de 
se darem nos templos espectáculos pagãos, 
onde se entra por bilhetes e se téem toga- 
res reservados, como nos theatros? Essas 
demonstrações insultam a religião e a Jesus 
Christo, que pregou a humildade e a po- 
breza. A simplicidade é uma das maiores 
bellezas do christianismo ; é a sua grandeza. 
(Pausa.) Quanto à caridade, faz-se hoje d'essa 
sublime virtude uma rede de arrastar com- 
mendas e títulos. 

LUCAS 

Se todos pensassem assim !... Eu antes 
quero o sol, apesar das suas manchas, do 
que a noite — em que só ha trevas* 

RICARDO, a Alexandre 

E eu protesto contra as suas doutrinas, 

6 
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em nome de todas as consciências honradas 
e de todas as virtudes sinceras. 

ALEXANDRE 

Fallo na generalidade ; não quero offen- 
der ninguém. Sou um espectador desconhe- 
cido assistindo à comedia do meu tempo e 
analysando a representação com o direito 
que me dá a experiência. 

RAPHAEL 

Cala-te, homem ; não vés que nos estás 
dando zurrapa intellectual? 

LUCAS 

Esturrado seccante ! E as esmollas que o 
senhor me dá occultamenle? E as de todos 
estes senhores, e de muitos outros que não 
posso nomear, também serão para apanhar 
condecorações? 

RAPHAEL, levantando-se 

Ànde-me com elle t — Temos pairado muito, 
mas não dissemos nada novo. Alexandre 
pensa que a civitisação é a mãe dos vícios ; 
o padre entende que a caridade absolve de 
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todos os erros ; Ricardo julga que a socie- 
dade se regenera, arrancando-se-lhe a mas- 
cara e dando-se-lhe com ella no rosto; o 
nosso doutor Álvaro suppõe que uma cons- 
ciência tranquilla é capaz de resistir á fome... 
e eu descobri no fim da minha vida, que a 
verdadeira felicidade é viver obscuro e ocioso. 
Qual de nós terá razão ? 

ÁLVARO 

Todos, porque procuramos a verdade, cada 
um por seu modo. Ás vezes encontra-se 
n'estes caminhos a calumnia, a miséria... e 
também o conhecimento de que se caminha 
erradamente. Âquelle a quem isso aconte- 
cer, não se peje de voltar ao ponto de par- 
tida e de recomeçar a luta. A verdade deve 
ser o fito das consciências austeras. 

RICARDO 

Eu vou mais longe ainda ; procuro-a para 
os outros; e ou os hei de convencer dos 
seus orros ou cairei na arena, como Goetz 
de Berlecbingen— personagem de um drama 
de Goethe. 
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ALEXANDRE, rindo 

Faça já testamento. 

LUCAS, idem 

Em favor dos meus pobres. 

RICARDO 

Verão se sei fazer justiça I 

ÁLVARO 

E se pôde ; accrescente sempre á cautella. 
Mas, em todo o caso não o assuste o que 
acontece comigo, que me chamam demente 
por eu não querer ser charlatão. Cumpra b 
seu dever e ande para diante. 

SCENA XIV 

Duarte, Álvaro, Ricardo, Raphael, 
alexandre, lucas 

DUARTE 

Viva ; que brilhante reunião i (Depois de com- 

primentar os outros — a Álvaro.) Como vae? Eu te- 

nbo andado tão atarefado ! Ainda hoje não 
podia cá vir ; mas lembrando-me que devia es- 
tar triste pela noticia d'aquelle parvo jornal... 

As outras pessoas afastam-se e faliam em tos baixa. 
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ÁLVARO 

Quem ? Eu ? Não me iocommódo com to- 
lices. Nem o li. 

DUARTE 

Sim ? Ainda bem. Se o quer ler tenho-o 
aqui?... 

Mettendo a mão no bolso. 
ÁLVARO 

Obrigado. O juiz das minhas acções soo 
eu mesmo. Importo-me pouco com o que os 
outros dizem. 

DUARTE 

Tem razão. Eu estou com umas dores de 
cabeça!... Perdi a noite a trabalhar e tenho 
hoje de faltar no Grémio. Creio que estará 
lâ toda a gente ; não vai ? 

AL VARO, sorrindo 

Se fôr toda a gente, de certo não escapo eu. 

Faliam entre si. 
RICARDO, baixo aos outros 

Eis alli um dos taes, que tem biographia 
e alcunha de escriptor mimoso. É o maior 
massador de Portugal e dos Algarves. 
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ALEXANDRE, idem 

E das ilhas adjacentes e provindas uttra- 
tramarinas. 

RAPHAEL, idem 

Podiam ter dito logo das cinco partes do 
mundo. 

LUCAS, idem 

Tenham caridade com elle t 

ALEXANDRE, idem 

Como elle a tem comnosco quando nos 
impinge os seus livrinbos. 

RICARDO, idem 

Coitado ! Ostendeiros são os seus melhores 
freguezes! Perguntando-lhe um dia d'estes 
se tinha vendido muitos exemplares da sua 
Dissertação sobre a cebola albarran, que 
os jornaes punham nas nuvens, respondeu- 
me — «Todos acham muito bom, mas nin- 
guém compra. » 

Todos riem. 

SCENA XV 

Álvaro, Duarte, Ricardo, Lucas, 
Raphael, Alexandre, Paulo 

PAULO, pondo o livro sobre a mesa 

Isto è demasiado elementar. 
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DUARTE, aparte 

Oh t com os diabos; o marido aqui !... 

PAULO, a Duarte 

Adeus... Viste minba mulher? 

DUARTE, perturbado 

Eu? Aonde? (Aparte.) Saberá alguma coisa?! 

LUCAS 

Meus senhores, vou-me ás sopas» (A Álvaro.) 
Adeus ; talvez até à noite. 

ÁLVARO 

Jante comnosco. 

LUCAS 

Hoje não posso. 

RAPHAEL 

Espere abi, que eu também saio. (A Aiwo, 
apertando-ihe a mso.) Conte sempre com o amigo 
velho. 

ALEXANDRE 

E comigo. 

SCENA XVI 

Alvaeo, Paulo, Ricardo, Duarte 

PAULO, a Duarte 

Tu ficas? 
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DUARTE 

Eu tenho tanto que fazer, que nem sei 
como não indoideço ! Tu para onde vaes ? 

PAULO 

Para onde quizeres. Vou tomar ar ; qual- 
quer sitio me é indifferente. 

DUARTE, aparte 

Sabe tudo e quer explicações. Nada ; là 
brigar, não brigo. (Alto.) Lembro-me agora 
que tenho que fazer aqui perto ás duas horas. 

Senta-ee. 
PAULO, sentando-se 

Eu também não tenho pressa; converse- 
mos. 

DUARTE, aparte 

Querem ver que tenho de brigar por força? 

RICARDO, a Álvaro 

Vou chamar minha mãe; são horas. 

ÁLVARO 

Horas de quê? Os senhores jantam cá. 
Venha d'ahi, vamos dizel-o a sua mãe. (A 
Paulo e Duarte.) Conversem, que eu jà venho. 
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SCENA XVII 
Paulo e Duarte 

PAULO 

Onde diabo estará minha mulher? 

DUARTE, aparte 

Começam as explicações. O melhor é mos- 
trar-me valente. E como também sei que elle 
tem suas historias com a mulher do Fernan- 
des... (Alto.) Tua mulher está em casa; fui 
eu acompanbal-a, antes de vir aqui. 

PAULO 

Porque não disseste isso logo ? 

DUARTE, aparte 

Vamos ter scenat (Alto.) Para evitar que 
os outros soubessem... 

PAULO 

Fizeste bem ; isso é de amigo. 

Querendo apertar-lhe a mito. 
DUARTE, aparte 

Como tomou elle a coisa ? 

DSo-se as raios. 
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PAULO 

PTestes negócios a immoralidade consiste 
mais no escândalo do que nos próprios fa- 
ctos. Evitemos a publicidade. 

DUARTE, aparte 

Que tal, hein? (Alto.) É o melhor. 

PAULO 

Leopoldina ha de tomar juizo com a edade. 

DUARTE 

Certamente. (Aparte.) Como elle arranja isto 
bem ! Tenho vontade de o abraçar I 

PAULO, accendendo um charuto 

Todos téem os seus peccadilhos. 

DUARTE, aparte 

Ora o excellente marido ! 

PAULO 

Serei indulgente ; mas peço-te um segredo 
inviolável, por causa dos pequenos... era um 
opprobrio; e poder-se-ia duvidar que são 
meus. 



DO MUNDO 91 

DUARTE 

Conta comigo. (Aparte.) Eu estou capaz de 
lhe gritar, como na caricatura franceza : < Dà 
cá um abraço ; tu és o pae de meus filhos! » 

SCENA XVHI 
Leopoldina, Paulo, Duarte 

LEOPOLDINA, aparte 

Câ está elle; não me enganei; juntos!... 
Toca a desmaiar. (Gritando.) Ai ! ai ! ai ! ai ! ai ! 

Cae estrebuchando como se tivesse uma convulsão nervosa. 

Duarte corre para lhe accudir ; Paulo senta -se placida- 

mente a fumar. 

DUARTE 

Agua! peça um COpO de... (Vendo Paulo sen- 
tado, olha para elle e para Leopoldina repetidas vezes, e 
vae sentar-se também.) Então ÍStO é Comedia ? 

PAULO 

Menos ainda ; é farça. Preferias talvez o 
drama? Jà se não usa; as commoções for- 
tes incurtam a vida. 

LEOPOLDINA, vai sentar-se no sophá, furiosa, a Paulo 

Monstro dos monstros! E se fosse ver* 
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dade ? Yocé bem sabe que eu padeço ata- 
ques nervosos. 

PAULO, tranquilamente 

Pois não os curaste ? Não vieste para casa 
de teu tio tomar choques eléctricos ? 

LEOPOLDINA, mudando de tom 

Fiz isto para experimentar se o senhor 
duvidava de mim. Bem sabe que eu não vi- 
nha a esta casa. E não era ao senhor Faria 
que devia pedir explicações... 

Duarte faz-lhe signal de que se cale por que 
Paulo nada sabe. 

PAULO, levantando-se 

Eu não pedi ao meu amigo se não que se 
calasse. E á senhora peço que tenha juizo ; 
que viva como quizer, mas sem dar escân- 
dalo ; e que não desbarate com as suas es- 
travagancias o património de seus filhos. 
(Olhando para Duarte.) Ao menos não compre a 
sua infâmia ! Em" publico continuaremos a 
viver como dois esposos que se adoram; 
(Gravemente) mas fora d'isso, já não sou seu 
marido. 
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LEOPOLDINA, erguendo-se 

senhor é um miserável. 

DUARTE 

Accommodem-se que vem gente ! 

SCENA XIX 
Alvabo, Paulo, Leopoldina, Duarte 

ÁLVARO 

Leopoldina ? ! Quem a achou ? Aonde es- 
tava... e que quer aqui, senhora? Os seus 
hábitos repugnam-me ; minha mulher era sua 
tia, porém eu não lhe sou nada. 

Leopoldina quer fallar, mas succumbe e sen ta- se no sophá. 
PAULO 

Seja indulgente, doutor; Leopoldina tem 
pouco mais de vinte annos. Estava em Cin- 
tra... com uma amiga. 

DUARTE 

É verdade; eu sou testemunha... E com 
isto não os enfado mais. 

Faz ama corlfezia e eae pelo fundo. 
LEOPOLDINA 
Meu tio, eu promettO... (Vendo entrar Ricardo, 

aparte.) O homem que me despresout... 
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SCENA XX 
Alvabo, Ricardo, Paulo, Leopoldina 

RICARDO, comprimenta friamente Leopoldina ; 
a Álvaro. 

A senhora D. Olympia e minha mãe vão 
dar um passeio antes de jantar. Quer vir ? 

Falia baixo com Álvaro. 
LEOPOLDINA, baixo a Paulo 

Conheces aquelle homem? 

PAULO 

Conheço; não te lembras que t'o apresen- 
tei? 

LEOPOLDINA 

É teu amigo? 

PAULO 

Como toda a gente. 

LEOPOLDINA 

Eu nunca te disse que elle me requestou? 
Pois sabe que agora nos calumnia a ambos, 
porque o desprezei. 

PAULO, encolhendo os hombros 

Que queres que eu faca? 
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LEOPOLDINA 

Desafia-o ; vinga a nossa honra. 

PAULO 

A boas boras. 

LEOPOLDINA 

Se me desaffrontares, juro- te que nunca 
mais te darei nenhum desgosto. 

PAULO 

E se elle me matar ? 

LEOPOLDINA 

Covarde t Ainda basde fazer com que eu 
te perca inteiramente o amor. (Voita-ihe as cos- 
tas; a Álvaro) Onde está Olympia? 

Vai para entrar. 
ÁLVARO, tomando-lhe o caminho 

Minha filha está doente; não falia agora i\ 
ninguém. 

Leopoldina affasta-se humilhada. 
RICèMO, aparte 

Oh ! diabo ; dias ahi vêem 1 
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SCENA XXI 

Sophia, Leopoldina, Alvabo, Ricardo, 
Paulo, Olympia 

OLYMPIA, Tendo Leopoldina 

Até que voltaste t Ora graças a Deos. 

Vai para a abraçar. 

ÁLVARO, meltendo-se entre as duas, e tomando a mito 
de Olympia 

Perdão, Olympia : as toas mãos estão pu- 
ras ; não as manches. (Leva-a ao pé de Sophia, 
e volta-se para Leopoldina, que está como fulminada) 

É necessário que acceite as consequências 
do seu procedimento, assim como eu acceito 
as do meu. Às faces de minha filha nunca 
coraram cToutro pejo se não do da virtude e 
do recato, e eu não quero que ellas corem 
do seu opprobio. 

LEOPOLDINA 

Oh! que affrontat Não tornarei a casa 
d'esta gente. 

ÁLVARO 

Espero dever-lhe esse favor. 
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PAULO, dando o braço a Leopoldina 

É severo de mais com a fraqueza humana, 
senhor doutor í... 

ÁLVARO 

Sou justo. E o senhor Paulo da Cunha 
não é competente para apreciar os meus 
actos. 

PAULO 

Nâo sou; mas recordo-ihe que os justos... 
da sua ferocidade passam por dementes aos 
olhos das multidões, e fecham-se-lhes as 
portas da sociedade ; e aos peccadores como 
minha mulher absolve-os o mundo inteiro, 
que é peccador também. As maiorias des- 
presam o voto d'um homem único. 

RICARDO 

Engana-se, senhor ; não é só o voto d'um 
homem é a opinião de muitos... de todos 
quantos téem o sentimento da dignidade e 
do dever. 

PAULO, medindo-o com olhar desdenhoso 

Gonte-os e mande-me dizer quantos são. 

(Encaminha-se com a mulher pelo braço para a porta do 
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fundo, e alli yolta-se para Álvaro.) Cada WD intende 

a honra a seu modo ; eu não soo capaz de 
roubar cinco réis, nem de dar um beliscão 
em ninguém; mas acceito os factos consu- 
mados. Condemno o destino, e não a crea- 
tura que elle fere. É a minba philosophia. 

Sae. 
ÁLVARO, furioso 

Pois abra escola, que bade fazer fortuna ( 

Gae o pano. 



ACTO TERCEIRO 



Grande armassem de odeio, cheio de curiosidades 
antigas e modernas. Loiças da índia e Japão, 
crystaes, espelhos, quadros, imagens, moveis an- 
tigos de pau santo, ébano e charão, armas, e tudo 
finalmente quanto se encontra hoje nos melhores e 
maiores bazares de Lisboa. Ao fundo porta de 
vidraça, que communica para outro armazém in- 
terior onde se avistam lustres pendentes do tecto, 
e outros objectos similhantes aos da primeira 
casa. Á direita, portas, que deitam para a rua. 
À esquerda, no primeiro plano, algumas cadei- 
ras e outros assentos. 

SCENA I 

POLTCABPO, sentado, apalpando o estômago com in- 
quietação. LUCAS, entra por orna das ultimas portas, 
com as costas voltadas para o espectador, e examina uns 
castiçaes prateados, que estão sobre um contador de pau 

santo. 

POLICARPO, apalpando o estômago 

Se isto é febre puerperal, estou arranjado ! 
Foi de que morreu o pae ou a mãe do dou- 
tor Álvaro Coutinho. Eu podia consultar ou- 
tro medico, mas depois do que ouvi áquelle 
homem honrado jà não creio em nenhum. 
Só se elle quizesse. 
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LUCAS, voltando-se 

Ob! meu caro senhor Polycarpo; não o 
tinha visto ! 

POLYCARPO, descobrindo-se 

E eu não tinha conhecido o senhor padre 
Lucas. 

LUCAS, apertando-lhe a mão 

Então como vae isso ? 

POLYCARPO, suspirando 

Ah ! cada vez peior ; passo pessimamente i 
Este estômago não quer tomar caminho. 

LUCAS 

Coitado ! Modere-se ; cautella com as co- 
midas. 

POLYCARPO 

A quem o diz ! Não ceio se não couves co- 
sidas, temperadas no prato com azeite e vi- 
nagre ; não janto se não... 

LUCAS 

Vinagre ? Isso é querer dar cabo de si ! 
Vinagre, para um estômago doente ? 
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POLYCARPO, assustado 

É perigoso, hein? Não me torna a en- 
trar cá. 

LUCAS, mostrando os castiçaes 

São de prata ou prateados ? Estão tão bem 
feitos ! 

POLTCARPO 

É metal branco prateado. 

LUCAS 

Isto, provavelmente, custa caro ? Tenho en- 
commenda de uns assim, pouco mais ou 
menos, para um oratório ; mas é de gente 
pobre e por isso prefiro compral-os de pau. 

POLICARPO 

Quem sabe lá ? Talvez estes lhe conve- 
nham. Quanto poderia gastar? Não se fie 
no que por ahi dizem de mim algumas pes- 
soas. Espalharam que sou judeu, usurário, 
que vendo mais caro que todos os meus col- 
legas, e que abuso dos necessitados quando 
me vendem alguma coisa. 

LUCAS 

Mas isso são calumnias atrozes 1 O senhor 
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Polycarpo, qae é tão amigo dos meus po- 
bresinhos; tão esmoler!... 

POLYCARPO 

Não sei como nem porque me arranjaram 
tão má reputação ; porém sei que a tenho, 
e jà agora também me Dão incommodo muito 
com isso. 

LUCAS 

As más línguas andam cada vez mais des- 
aforadas ! Ora, pois, Deus nos dê paciência. 
Os castiçaes não me servem; o senhor era 
capaz de perder n'elles, só para m'os ven- 
der baratos. 

POLYCARPO 

Mas quanto é que quer gastar? Se me fi- 
zer conta, vendo. 

LUCAS 

Um quartinho, até três pintos... 

POLYCARPO, limpando 00 castiçaes com ama camurça 

Pois sim, vão pelo quartinho. Aonde quer 
que lh'os mande? 

LUCAS 

Mas não perde? 
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POLYCARPO 

Não perco, não senhor. 

LUCAS, aparte 

Também, se perder, Deus ba de pagar- 
lhe a differença. (Alto.) Eu mandarei bus- 
calos. 

Querendo dar-lhe dinheiro. 
POLYCARPO 

Espere, espere; tenho ainda outro quar- 
tinho a dar-lhe. 

LUCAS 

De quê? 

POLYCARPO, daodo-Ihe dinheiro 

Faça favor de dar esta meia moeda à ve- 
lhinha viuva do funileiro. Ainda este mez 
lhe não mandei nada... E sempre a mesma 
condição : que nem ella nem ninguém saiba 
que sou eu. 

LUCAS, abraçaodo-o 

Grande coração ! Se este se não salva, va- 
mos todos para o inferno. Mas ha de sal* 
var-se ; dou-lhe a minha palavra» em nome 
de Deus! 
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POLYCARPO 

Bem preciso que m'o prometia; porque 
me parece que isto não está para durar 
muito. 

LUCAS 

Não esmoreça; Deus é grande f Tenha fé. 

Aperta-lhe a mão e sae. 

SCENA n 

POLYCÀBPO, só 

Fé tenho eu !... mas se fôr a puerperal... 
estou prompto. Comtudo, o santo homem 
tem razão ; nada de perder o animo ! Ás ve- 
zes vem a saúde quando menos se espera. 
(Reparando para a porta.) Por que diacho andara 
aquelle homem a rondar-me a porta desde pela 
manhã?! (Apalpando o estômago.) Quanto às couves 
com azeite e vinagre, disse-lhes adeus. Volto 

ao Caldo de farinha. (Olhando para a porta.) Não 

tira os olhos da taboleta das moedas anti- 
gas!... Será numismático?... mas aquelle 
todo... quererá elle?... Schiu? ó senhor? 
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scena ni 

POLYCARPO e THOMAZ 
THOMAZ, tomando um ar brutal 

Que quer? Chamou-me? 

POLYCARPO 

Queira perdoar... vejo-o olhar para aquella 
taboleta de um modo que me interessa. 

THOMAZ 

Ê prohibido olhar para as laboletas ? 

POLYCARPO 

O senhor é antiquário ? Collecciona moe- 
das antigas ? Eu tenho d'isso muito melhor 
do que as que vé alli. 

THOMAZ 

Sim?... pois eu... n'este momento... não 
se me dava de.. r de as ver... de as ter mo- 
dernas. (Avançando resolutamente.) N'uma palavra, 

senhor : eu preciso dinheiro I 

POLYCARPO 

Ah ! não use de violência porque o po- 
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dem prender... sem necessidade. Quanto 
precisa ? 

TflOMAZ, caindo de joelhos 

Perdão... eu queria roubal-ol... porque 
não tenho que dar de comer a... á minha 
família. 

POLYGARPO, leyanlando-o e encarando-o 

Ora espere I Vossemecê não ê criado do 
senhor doutor Álvaro Coutinho ? 

THOMAZ, supplicante 

Cale-se, pelo amor de Deus ! (Olhando para 

todos os lados, e em vos mais baixa.) Se meu amo 

soubesse I... 

POLYGARPO 

Porque não me disse logo quem era e o 
que queria ? Porque não veiu ha mais tem- 
po? E a livraria? 

THOMAZ 

Jà se comeu, com estantes e tudo! Durou 
pouco; não deram por ella a vigessima parte 
do seu valor. 

POLYGARPO 

Eu tinha pedido que m'a vendessem a 
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mim. Daria o dobro do que custou ; e tería- 
mos achado um meio honesto de soccorrer 
seus amos sem humilhação, durante muito 
tempo. Se ao meãos elle quizesse tratar-me?! 

THOHÀZ 

Não o conhece como eu ; é mais capaz de 
se fazer mendigo, do que de tornar á medi- 
cina... — Hoje não tenho que lhe dar para 
jantar ! 

POLICARPO 

Aqui tem duas libras ; vá fazer as com- 
pras; se lhe perguntarem alguma coisa, 
diga que as achou. Quando essas se acaba- 
rem, volte... para achar mais. Depois vere- 
mos como se ha de combinar uma pensão... 
algum meio... Se elle me tomasse o pulso 
algumas vezes?! 

THOMAZ, enternecido 

Calumniavam-n'o, senhor Polycarpo ! Eu 
acreditei no que me diziam, e não vim vender- 
lhe os livros !... Calumniavam-tfo, como ca- 
lumniam meu amo ! 

Sae a correr. 
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SCENAIV 

POLYCABPO, só 

O excellente servo ficou louco de alegria t 
Gomo é consolador dar uma esmola aos que 
precisam i Oh i ricos, que fazeis ao vosso di- 
nheiro? Se elle vos não dá d'estes prazeres, 
para pouco vos serve... e vós para pouco 
servis também. Os cavallos, as carruagens, 
os palácios, os bailes, as mulheres, os toi- 
ros e o jogo, não vos concederão contenta- 
mento egual ao que eu sinto agora ! E não 
ter eu milhões ! (Olhando em roda.) Mas ainda 
ha aqui bastante com que satisfazer os meus 
gostos, graças a Deus ! Apparelhos de Saxe 
e de Sèvres ; talhas da índia e do Japão ; 
maravilhas da industria oriental; explendo- 
res da arte antiga e moderna ; productos de 
todos os povos, prodígios do génio humano 
de todos os tempos: exultae comigo! O 
vosso destino nunca foi tão brilhante. Ireis 

enchugar lagrimas. (Percorrendo o armazém.) O 

meu Deus, enviae-me alguns anjos disfarça- 
dos em millionarios para que eu possa sa- 
tisfazer plenamente os meus desejos. Tenho 
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muito que vender; venham os comprado- 
res! Cada uma (Testas taças transparentes 
é uma semana de vida para um desgraçado ; 
cada uma (Testas adagas, invertendo o seu 
destino, curará uma chaga; esta amphora 
de porfido irá derramar um mez de prospe- 
ridade no seio de uma família. Todas as na- 
ções do mundo téem aqui representantes dos 
seus progressos para concorrerem n'este 
certamen sublime. Os ídolos dos pagãos, os 
quadros bíblicos e os mythologicos, as ima- 
gens de Brahma e de Siva, de Yenus e de 
Júpiter, de Jesus e da Virgem Maria, tudo 
será convertido em bálsamo delicioso ! Oh ! 
caridade, bem se vê que és divina porque 
só tu és capaz de um tal milagre ! Só tu 
podes fundir todas estas raridades, de tão 
diferentes matérias, em gotas de orvalho 

celeste ! 

SCENA V 

Polycaepo, Ricardo, Sophia, Oltmpia 

RICARDO 

Entremos aqui, depressa 1 (Vendo Poiycarpo.) 
Ah! é o senhor?.- 
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P0LYCARP0, cumprimentando 

Polycarpo de Almeida, para servir os se- 
nhores. (Offerece cadeiras a Sophia e Olympia.) À mi- 
nha visinha está boa? e sen pae? 

OLYMPIA 

Menos mal, obrigada. 

POLYCARPO, aparte 

Já não anda Ião bem vestida como cTantes, 
coitadinha ! 

RICARDO 

Ó senhor Polycarpo, tem a bondade de 
ver se jà se foram duas pessoas que esta- 
vam paradas ahi à sua porta de cima? 

POLYCARPO, indo á primeira porta 

Ainda não, senhor. É a senhora D. Leopol- 
dina da Cunha e seu marido. 

RICARDO 

Conhece- os ! 

POLYCARPO 

Quem é que os não conhece? Tão boas 
pessoas! 

OLYMPIA 

Acha? 
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POLYCARPO 

Diz-se que dão muitas esmolas; que a se- 
nhora é directora de não sei quantos asy- 
los; que é muito temente a Deus, e muito 
amiga do marido. 

RICARDO 

A quem ouviu isso ? 

POLYCARPO 

A toda a gente. 

RICARDO 

Ouve, minha mãe ? ! O doutor Alexandre 
Ferreira tinha razão ; eu sou um asno em 
cuidar que posso emendar o mundo. Da ver- 
dadeira caridade pouco se falia; a maior 
parte da gente toma o oiropel pelo oiro. O 
nosso doutor Álvaro morrerá ignorado, as- 
sim como o padre Lucas, Alexandre Fer- 
reira, Raphael Carvalho... e todos os que 
pensam como nós. O credito e a populari- 
dade adquirem-se dando publicamente a es- 
mola e mandando para os jornaes o louvor 
das próprias acções. Os que assim procedem 
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fazem crer, que quem se esconde é porque 
não tem direito de apparecer. 

POLYCARPO 

Por algumas coisas que tenho visto penso 
que não erra muito. 

SOPHIA 

Enganam-se, meus senhores ; ha olhos que 
vêem mais que os de toda a gente : são os 
de Deus. À Este importa pouco a publici- 
dade ou o calculo. Elle vô tudo bem : desde 
a mão que empresta até ao impulso que a 
move. Não arrisquemos por tanto o nosso 
juizo a respeito do procedimento alheio, por- 
que não podemos distinguir se é vaidade ou 
se é piedade quem inspira as acções que ve- 
mos. O preceito divino ensina, que não fa- 
çamos a outrem o que não queremos que 
nos façam a nós. Não julguemos, pois, como 
não quereríamos ser julgados. 

POLYCARPO 

Isso é que é fallar bem ! 

RICARDO 

Caímos na nossa eterna questão, minha 
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mãe ; quem faz justiça ao nosso velho amigo? 
Todos lhe chamam demente. 

SOPHIA 

Deus Dão o julgará cTesse modo. 

RICARDO, baixo para que Olympia nSo oiça 

Mas deixa-o morrer á fome i 

SOPHIA 

NSo o creias ; ha uma Providencia. 

RICARDO, como acima 

E se a necessidade, se a miséria mesmo, 
tiver entrado, antes da Providencia, em casa 
de meu mestre? 

Olympia ?ae espreitar a porta. 
POLICARPO 

Infelizmente, não se engana, senhor Ri- 
cardo. 

SOPHIA 

O doutor zomba e ri da sua pobreza, como 
quem n2o a teme. 

RICARDO 

É um estóico ; esconde a dôr, como grande 

8 
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homem que é ; mas eu começo a suppôr que 
elle exaggera os deveres. 

SOPHIÀ 

É preciso perguntarmos alguma coisa a 
Olympia. 

POLYGARPO 

EUa nada sabe, creio eu ; e a verdade é 
às vezes terrível... Diante de amigos taes, 
não devo calar-me por mais tempo (Baixo.) O 
doutor nâo tinha hoje com que pagar o jan- 
tar. 

sophu 

Ah! 

OLYMPIA 

Que foi? 

SOPHIA 

Já não vamos ao passeio : voltaremos para 
sua casa. 

OLYMPIA 

Mas que aconteceu ? 

poltcàrpo 
Porque não hão de ir ao passeio ? Está o 

dia t30 lindo! (A Sophia, com intenção.) V. 6X. a 

disse ha pouco que havia uma Providencia... 
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eu creio que sim... e que ella se serve ás 
vezes de bem humildes instrumentos, 

SOPHIA, que o comprehendeu, apertando-lhe a mio 

Deus levantou os humildes e abateu os 
soberbos e orgulhosos. 

POLYCARPO, baixo a Ricardo e Sophia 

Se me denuncio é porque necessito que 
me auxiliem para acudirmos ao seu amigo. 

OLYMPIÀ, correndo para dentro 

Elles ahi vêem I 

Pela ultima porta do fundo esquerda, entram Paulo 
e Leopoldina, que descem a scena lentamente 

SCENA VI 

Sophia, Olympia, Polycarpo, Ricardo, 
Paulo, Leopoldina 

RICARDO, aparte 

Tinha de ser. Se o doutor sabe (Teste en- 
contro t 

PAULO 

ó senhor Polycarpo, quanto custam aquel- 
las jarras de Saxe ? 

Aproxima-se, faz uma cortezia a Sophia e a Ricardo, e volta 
as costas a Olympia; — Leopoldina parou apenas conhe- 
ceu as outras pessoas. 
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OLYMPIA, dirigindo- se a Leopoldina 

Adeus, prima Leopoldina. (Leopoldina ™iu- 

Ihe as costas e sobe a scena.) Também tU ? I Se meu 

pae ralhou comtigo, nlo foi por minha culpa. 

LEOPOLDINA 

Anda d'ahi, Paulo. Voltaremos depois. 

Paulo sobe, e ao passar por diante de Olympia volta o rosto 
para o lado sem levar a mio ao cbapéo ; Olympia chora. 

RICARDO, avança rapidamente e bate com as costas da mio 
no chapéo de Paulo, lançando-lb'0 a distancia 

Descubra-se, mal creado ! nSo vê que esta 
senhora o cumprimenta ? 

Toma Olympia pelo braço e vae direito a Leopoldina. 
PAULO, tangado 

O senhor quer-me dar cabo de um chapéo 
de sete pintos 1? 

Apanha o chapéo e senta-se a escoval-o com 
a manga do fraque. 

RICARDO, com Olympia pelo braço, a Leopoldina 

Inverteu os papeis, senhora ; e fez bem 
em juntar a insolência à maldade para inti- 
midar os que devem desprezat-a ! 
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S0PH1A, muito assustada 

Ricardo? Ricardo?! 

LEOPOLDINA, com altiva insolência 

E quem deu ao senhor o direito de me 
dirigir a palavra ? 

RICARDO 

O seu procedimento. E aconselho-a; que 
não abuse outra vez, na minha presença, do 
respeito que devo ao seu sexo; não se fie 
em que não é costume inflingir na face de 
uma mulher a suprema injuria I 

Desce com Olympia. 
SOPfllA, muito agitada 

Que escândalo, meu Deusl Saiamos de- 
pressa. 

Sae com Ricardo e Olympia. 

SCENA vn 
Poltcabpo, Paulo, Leopoldina 

LEOPOLDINA, desce a scena para ver sair Ricardo 

As mulheres não se batem em duelo, se- 
nhor insultador; mas ferem no coração a 
quem as despreza e affronta. Conte comigo I 

Fica pensativa. 
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POLYCARPO, findo do outro armacem com doas jarras 
de loiça de Saxe : a Paulo 

São estas? O menos porque as posso ven- 
der são quarenta libras. 

PAULO, assoprando o pello do chapéo 

Quarenta libras?! Eu cuidei que custa- 
vam menOS. EUaS SãO lindas... (Olhando para o 
chapéo.) QuebrOU-m'0 ao meiO t (Pfie o chapéo na 
cabeça e pega nas jarras.) SSo lindas, São ; mas 

quarenta libras é dinheiro. Até quinze, ainda 

me tentava... (Vae mostral-as a Leopoldina.) Vê là ; 

só para vér, porque eu não estou resolvido 
a dar... 

LEOPOLDINA, como que acordando, pega nas jarras, e ati- 
ra-as á rua sem olhar para ellas, ouvindo-se logo o que- 
brar da loiça na calçada 

Se tu ao menos fosses um homem t 

PAULO, que deu um salto para traz ao vel-a 
quebrar as jarras 

Ai Jesus I quarenta libras... (indo ver á porta) 
feitas em mil boccados !... Tu não estás em ti ! 

LEOPOLDINA 

Paga, e vamos embora. 
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PAULO 

Os diabos levem os teus parentes e co- 
nhecidos! Perder assim quarenta... (A Poiy- 
carpo) Pois, deveras, são quarenta? Não as 
pôde dar mais baratas? 

POLYCARPO 

Não, senhor. 

PAULO 

E que podessel... agora, sabe que tenho 
de pagar por força! 

POLICARPO, friamente 

Conhece-me muito mal, senhor Paulo da 
Cunha. 

PAULO 

Não vale zangar. (Aparte.) O ladrão rouba- 
me desalmadamente ! Nao caísse eu em sair 
com esta estra vagante mulher!... (Tirando do 

bolso dinheiro em notas : alto.) NãO S6Í Se tragO que 

chegue?... 

POLYCARPO 

Pague quando quizer. 

PAULO, daodo-lhe as netas 

Guardado está o boccado!... Aqui tem 
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trinta libras... isto é bastante, não lbe pa- 
rece ? (Polyearpo faz um gesto negatifo.) Bem. (Aparte.) 

Judeu do inferno I O que vale é que fiz hon- 
tem um negocio magnifico, comprando por 
tresentos mil reis a livraria de Álvaro Goi- 
tinho, com todas as estantes, a um adello 
do Campo de SanfÀnna. Aquillo, o menos 
que vale sío três a quatro contos de reis ! 

(Oá o resto do dinheiro.) Ahi tem. 

scen a vm 

Leopoldina, Paulo, Polycabpo, 
Alvaeo 

ÁLVARO, entrando, aparte 

Só me falta experimentar este. 

LEOPOLDINA, aparte 

O pae! 

POLYCARPO 

Ob ! meu bom visinho ; ha tanto tempo 
que o nío vejo I Sente-se. 

Indicando-lhe uma cadeira. 

ÁLVARO, corteja polidamente Paulo e Leopoldina 
e dá a mio a Polyearpo 

Saio raras vezes; para que heide incom* 
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modar com a minha presença as pessoas que 
me evitam? 

POLYCARPO 

Que diz?! Pois ha. gente que?... 

LEOPOLDINA 

Meu riCO tio, COmO está abatido t (Com fin- 
gida humildade.) Eu tenho que pedir-lhe per- 
dão d'um acontecimento desagradável, que 
teve aqui logar com Olympia. 

ÁLVARO 

Com minha filha? Aqui?! 

LEOPOLDINA 

Por eu não querer fallar à prima, fui in- 
sultada pelo seu amigo Ricardo. 

ÁLVARO 

Não pôde ser. 

PAULO, mostrando-lhe o chapéo 

Não pôde ser? Repare no meu chapéo; 

SãO Sete pintOS perdidos ! (Apontando para a rua) 

E quarenta libras, que dei por aquelles cacos 
que alli vê. 

Afraro interroga Polycarpo com a vista, e elle faz-lhe 
com a cabeça um signa! affirmatif o. 
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LEOPOLDINA 

Correm noticias, boatos falsos, talvez, mas 
correm... a respeito de Olympia... e de... Pois 
foi por isso que eu lhe não quiz fallar. 

ÁLVARO 

Tome cuidado com as suas palavras t 

LEOPOLDINA 

Digo o que oiço a todos. 

PAULO, aparte 

Os diabos me levem se eu tenho ouvido 
dizer alguma coisa ! 

ÁLVARO 

Acabe. 

LEOPOLDINA 

Dizem que o tio doutor deixou a medi- 
cina por estar loucamente apaixonado... 

ÁLVARO, rindo 

Ah! ah! ah! Dizem isso? E por quem é 
que eu estou tSo loucamente apaixonado? 

LEOPOLDINA 

Por D. Sophia Viegas. 
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ÁLVARO, assumindo rapidamente um ar grave 

Aht 

LEOPOLDINA 

E que para obter o agrado da mãe, fe- 
cha os olhos aos amores do filho com a prima 
Olympia. 

ÁLVARO, caindo sentado n'uma cadeira 

Infames!... Porque me não disse isso ha 
mais tempo? 

LEOPOLDINA 

Porque o tio me prohibiu a entrada em 
sua casa. 

POLICARPO 

Que tal está o mundo, hein?! 

ÁLVARO, com profunda dôr, erguendo-se 

À minha Olympia i... uma creança que é a 
própria innocencia... Miseraveisl Emquanto 
foi comigo, calei-me; porém agora?... um 
anjol... 

Encaminha-se para o fundo com Polycarpo, 
que o vai consolando do gesto. 

PAULO, baixo a Leopoldina 

Venha d'ahi, senhora ; está-me parecendo 
que é muito peior do que eu a julgava i 



124 ob ibcoonitos 

LEOPOLDINA, o mesmo 

Foi o senhor quem me fez assim. Para 
que me levou ás casas das suas amantes? 
Para que me desamparou na companhia dos 
seus desleaes e pérfidos amigos? Para que 
me lançou no meio d'uma sociedade viciosa 
e corrompida? Para que me tem dado o es- 
pectáculo de todas as orgias e depravações? 
Reveja-se na sua obra e colha o fructo dos 
costumes da gente a quem me entregou. 
Quando eu casei tinha quinze annos e uma 
alma pura, como a de minha prima Olym- 
pia; ignorava tudo; e hoje tudo sei! Em vez 
da esposa innocente e recatada que eu que- 
ria ser, vivendo só para si no sanctuario do 
amor e da família, obrigou-me a viver para 
os outros e a ser mais mulher da sociedade 
do que de meu marido ! Ârrojou-me ao tur- 
bilhão do mundo, como a flor que se lança 
à torrente. Prostituiu a minha alma, corrom- 
peu o meu espirito e preverteu o meu cora- 
çSo. Ensinou-me a sorrir, quando nos meus 
olhos borbulhavam lagrimas; a chorar, quando 
devia rir; e a mentir, quando eu queria fal- 
lar verdade t Transformou a minha natureza 
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e o meu temperamento ; converteu a mulher 
em actriz e a actriz em demónio ; tornou-se 
desprezível aos meus olhos, despreza-me, 
faz com que eu n3o pense em meus filhos... 
e no fim cTeste caminho de perdição e des- 
graça, para onde me arrastou, espanta-se da 
minha vileza! Pois não vô que sou obra 
sua? 

PAULO, gravemente 

Tens rasão... mas eu também a tive. 

LEOPOLDINA 
Tu?! 

PAULO 

Eu. Os absurdos costumes do nosso tempo 
são os únicos culpados da nossa desven- 
tura. O homem de certa posição, quando 
subtrae sua mulher á sociedade torna-se ri- 
dículo. É necessário ir aos bailes, ás re- 
uniões, aos passeios, a toda a parte onde vai 
toda a gente, para se poderem manter as 
relações sociaes. O que não fizer isto, não 
faz carreira ; vive ignorado e esquecido ; é 
tido por excêntrico e todos o evitam na rua. 
Um marido, que andasse sempre agarrado a 
sua mulher, faria, segundo os usos estabe- 
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lecidos, um tristíssimo papel I Não se repara 
que a acompanhe o amante, quando ella vai 
passear ou fazer compras; mas seria de 
muito mau gosto acompanhal-a o esposo. 
Sujeitei-me a estes estúpidos preceitos, por 
falta de coragem para romper com elles, e 
succedeu-me o que acontece a muitos. Dei- 
xei-te acompanhar pelos meus amigos... e 
acompanhava as mulheres d'elles. É d'este 
modo que se tem convencionado escapar ao 
ridículo i Felizes dos que conseguem seguir 
tal uso sem perderem a virtude e a vergo- 
nha ! Jà agora é tarde para nos retirarmos 
à vida solitária ; mas não nos ponhamos tam- 
bém d'al?o à irrisão... nem sejamos peiores 
do que nos fizeram. Dá cà o braço. 

Leopoldina dá lhe o braço; Álvaro, que Tem pensativo do 
fundo e os vé dispostos a sair, approxima-se rapida- 
mente. 

ÁLVARO, detendo Leopoldina pelo outro braço 

Nomeia-me, ainda que seja uma só das pes- 
soas a quem ouviste calumniar minha filha ! 
Um nome ? Pro va-me que não foste tu quem 
levantou a aleivosia; se não!... 
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LEOPOLDINA, cunrando-se 

PerdSo ! 

Polycarpo approxima-se. 
ÁLVARO 

Foste ta ? 

LEOPOLDINA 

Perd5o ! 

ÁLVARO, erguendo o punho fechado sobre ella 
Desgraçada I (Baixando a mSo e largando Leopol- 
dina.) Vae-te t o teu sangue não é meu, nem 
do que girava nas veias de minha virtuosa 
esposa. Desapparece da minha vista, ser- 
pente! 

POLICARPO, aparte 

Eu julga va-a uma santa i 

LEOPOLDINA, com dignidade 

Peça a Deus, que dé a sua filha um ma- 
rido que tenha mais amor à virtude do que 
medo dos preconceitos e do ridículo. 

Sae com Paulo. 
ÁLVARO, com um gesto repulsivo 

Galumniadora I 

SCENAIX 

Álvaro e Poltcaepo 
polycarpo 
Não se amofine mais, senhor doutor. 
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ALVABO, sentando-te 

Ah t meu caro amigo... eu julgava o mundo 
melhor do que elle é, mas tenho-me desen- 
ganado cruelmente ! O que mais me pesa é 
que para me incommodarem a mim» calum- 
niam minha filha e D. Sophia, que é uma 
santa t E partir este golpe de uma sobri- 
nha t... 

polycarpo 

Não pense mais n'isso. Faltemos de outra 
coisa ; faltemos de si. 

ÁLVARO 

Pois seja... Eu vinha aqui pedir-lhe um 
favor. 

POLYCARPO 

Gonsidere-se jà servido. 

ÁLVARO 

Ha um armo que não ganho dinheiro, e 
lembrei-me agora de procurar um escripto- 
rio de commercio, onde me tomassem para 
guarda livros. 

POLYCARPO 

O senhor?! 
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ÁLVARO 

Porque n3o? O trabalho não deshonra nin- 
guém. Mas bati em vão ás portas das pes- 
soas que n'outro tempo se honravam com a 
minha amizade. 

POLICARPO 

Pois não achou?! 

ÁLVARO 

Despediram-me todos civilmente, como se 
nunca me tivessem conhecido. Parecia que 
era a primeira vez que me viam I 

POLTCARPO 

Canalha I 

ÁLVARO 

Alguns lastimaram a minha enfermidade, 
apezar de eu lhes affirmar que tinha boa 
saúde. 

POLYCARPO 

Patifes f 

ÁLVARO 

Finalmente, uns acreditam e outros fin- 
gem acreditar que estou doido. Nenhum me 
quiz servir, mas todos protestaram, que es- 
timariam muito ter occasiSo de me serem 

9 
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úteis ! E todavia ba entre elles muitos que 
me devem favores i Pois, meu amigo, foram 
esses justamente os que me trataram peior. 
Houve tal, que nem me quiz fallar, talvez com 
receio de que eu lhe fosse pedir alguma es- 
mola ! 

POLYCARPO 

Seja tudo pelo amor de Deus ! 

ÁLVARO 

Triste coisa é recolher-se um homem á 
vida privada, adoecer, desempregar-se, col- 
locar-se por qualquer modo em situação que 
os outros vejam que nada téem a esperar 
d'elle ! É como um rei que abdicou. Os se- 
vandijas, que na véspera se lhe rojavam aos 
pês, jà no dia seguinte lhe voltam as costas. 

POLYCARPO 

O senhor doutor tinha um bom meio de 
os castigar, se quizesse. 

ÁLVARO 

Como? 

POLYCARPO 

Era tornar, ainda que fosse por pouco 
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tempo, a exercer a sua profissão. Veria como 
todos o procuravam outra vez. 

ÁLVARO 

Confesso-lhe que me tenho lembrado 
d'isso ; mas o meu procedimento nasceu de 
uma convicção profunda, e eu não sou ho- 
mem que represente (Tesses papeis. Resol- 
vi-me, pois, a bater ainda à ultima porta ; 
à de um homem, que apenas me conhecia, 
a quem nunca fiz o menor serviço, e a quem 
não quiz tratar no fim da minha carreira 
medica. 

POLYCARPO 

E esse?... 

ÁLVARO 

É o senhor Polycarpo. 

POLYCARPO 

Eu?! Porém, eu não tenho escripturação... 
(Vivamente.) È verdade que a posso montar ; 
preciso até muito ! Andava ha tempos a pen- 
sar n'isso e sem me resolver, por falta de 
uma pessoa capaz que... 

ÁLVARO, que o entendeu, tristemente 

Obrigado, meu generoso amigo. Julguei 
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que a soa casa tivesse necessidade; visiu, 
porém, que não precisa para si, peço-lhe que 
indague pelos seus amigos... 

POLICARPO, como envergonhado por ter sido adicionado 

Àffirmo-lhe que necessito muito. 

ÁLVARO 

O seu coração é quem lh'o diz, bem sei; 
tenho, porém, o dever de regeitar. 

POLYCARPO, resolutamente 

Pois bem ! vou pedir lhe uma monstruo- 
sidade : o sacrifício da sua opinião e da sua 
consciência : mas peço-lh'o por amor de sua 
filha. 

ÁLVARO, levantando-86 

Que quer dizer? 

POLtCARPO 

Sinto em mim uma grave doença ; estu- 
de-a e trate-me ; seja eu o seu único doente, 
mas occupe todo o seu tempo comigo. Não 
ha generosidade alguma da minha parte no 
que lhe proponho ; é um contracto : se me 
curar, dou-lhe metade do que possuo. 
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ÁLVARO 

Não pôde ser. 

POLYCARPO, continuando 

E por minha morte, quer me cure quer 
não, deixo-lhe tudo quanto tenho.». (Álvaro 

fax um movimento negativo) para SUa filha. .. (Noto 

movimento de recusa) para sua filha repartir com 

os pobres. 

SCENA X 

Ricardo, Sophia, Oltmpia, Alvabo, 
poltcaepo 

OLTMPIA, muito commoTida 

' Acceite, por alma de minha mãe! 

ÁLVARO, enternecido 

É Deus que o querl Venha comigo; mas 
saiba, que, se morrer nas minhas mãos, eu 
não lhe sobrevivo. 

POLTCARPO, aparte 

Até que emfim vou saber se é febre puer- 
peral! 

SOPHIA, a Ricardo e a Polycarpo 

Yéem como ella chega sempre, no mo- 
mento em que é necessária ? 
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ÁLVARO, yoltando-se admirado 

Quem? 

SOPHIA 

A luz, que dissipa as trevas ; a mão oc- 
culta, que suspende à borda do abysmo : a 
Providencia. 

Álvaro abaixa a cabeça com ar meditativo, Ricardo 
e Polycarpo olbam convencidos para Sophia : o pano desce. 



ACTO QUARTO 

A mesma sala do segundo acto 

SCENA I 

Álvaro, Polycarpo, Ricardo, todos senta- 
dos ; Polycarpo está no meio, com um dos pulsos na m&o 
de Álvaro e outro na de Ricardo. 

ÁLVARO, largando-lhe o pulso 

E ba muito tempo que sente todos esses 
incommodos? 

POLYCARPO 

Haverá um anno, pouco mais ou menos. 

Álvaro encosta a mão na face com ar de quem reflecte. 
RICARDO, largando o outro pulso de Polycarpo 

O pulso está bom. Lembra-se de ter tido 
alguma outra doença anles d'essa ? 

POLYCARPO 

Nunca tive senão umas sesõesitas em ra- 
paz. 
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RICARDO 

Costuma tossir ? 

POLYCARPO 

Hum... raras vezes. 

RICARDO 

Tome a respiração. (Polycarpo toma a respiração.) 

Sente alguma dificuldade? 

POLYCARPO 

Parece que se me opprime o coração. 

ÁLVARO 

Bem ; temos visto. 

Levantam-se todos. 
POLYCARPO, a Ahraro 

Então que me diz ? 

ÁLVARO, um tanto constrangido 

Ainda não posso dar lhe a minha opinião. 
O senhor Ricardo Viegas, apezar de não ter 
completado o quinto anno, teve o tirocínio 
da Escola-medica e do Hospital ; possue o 
que nós chamamos — olho medico — e por 
isso lhe pedi que assistisse à conferencia. 
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Vou conversar com elle e depois lhe direi 
o que penso. 

POLYCARPO 

Eu tenho animo para ouvir a verdade... 
e quero sabel-a ; exijo-o formalmente. Fica 
responsável pela minha morte, se me nSo avi- 
sar a tempo de eu dispor as minhas coisas... 

ÁLVARO, indicando-lhe uma porta A direita 

Entre n'aquelle gabinete. 

Polycarpo entra. 

SCENA n 
Álvaro e Ricardo 

RICARDO, olhando para a porta que se fechou 
atrai de Polycarpo 

Coitado 1 Julga que o poderá salvar, mes- 
tre? 

ÁLVARO, tristemente 

Duvido. Diga o que lhe parece. 

RICARDO 

Eu! Primeiro que o meu professor?! 

ÁLVARO 

Nós não somos médicos, Ricardo ; somos 
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homens de boa vontade, dotados de alguma 
intelligencia, e vamos aventurar juízos acerca 
de um amigo a quem desejamos a vida. En- 
tremos no campo das probabilidades e das 
hypotheses ; e, visto que teima em me con- 
siderar seu mestre, supponha que o chamo 
à lição. Falle. 

RICARDO 
ObedeÇO. (Depois de pequena pausa.) As dores 

de que se queixa o doente no epigaslro, o 
seu emagrecimento, a sua cor terrosa, tudo 
parece indicar a existência de uma doença 
orgânica, cuja natureza não me atrevo a de- 
terminar. Será scirrho no estômago? Será 
antes um kisto hydatico do flgado?... Se fosse 
kisto poderia ; talvez, inflammar-se, adhe- 
rir à parte próxima do tubo digestivo, ou ã 
parede anterior do abdómen, e curar-se, pela 
evacuação das hydatides ; mas será a sede da 
doença no flgado ou no estômago ? O fígado 
parece- me mais pequeno à percussão, e o 
doente queixa se de digestões penosas... Eu 
submetto o meu juizo ao do meu sábio mes- 
tre, insistindo sempre em que o flgado me 
parece affectado. 
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ÁLVARO 

À sua opiniSo convence-me uma vez mais, 
que o senhor seria um grande medico... se 
os houvesse. O doente impallideceu quando 
eu lhe comprimi o hypocondrio direito. Jul- 
go que não erraremos muito classificando a 
doença de scirrhose do fígado. Supponho ha- 
ver já principio de atrophia do órgão e até 
me pareceu sentir a ondulação indicadora de 
algum derrame no peritoneu. Se isto é as- 
sim, o desgraçado não durará muitos mezes ! 

RICARDO 

Tendo uma scirrhose, certamente que se 
vae. 

ÁLVARO 

À sua pallidez e apparencia cachética nSo 
me deixam quasi duvida. 

RICARDO 

Não ha pois nada a esperar? 

ÁLVARO 

Sabe-o tão bem como eu. Veja em que 
me metti novamente !...— Persegue-me a fa- 
talidade ! 
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RICARDO 

Minha mãe diz que o guia a Providencia... 
e eu creio em minha mJe. Ensaie o trata- 
mento ; — quem sabe o que dará a expe- 
riência ? ! 

ÁLVARO 

Que remédio 1 Prometli-lh'o... mas vae-me 
morrer nas mãos. 

Iodo para a porta do gabinete. 
RICARDO 

Vae dizer-lhe a verdade? 

ÁLVARO, pegando no fecho da porta 
Elle assim O exige. (Largando o fecho e voltando.) 

A verdade? A um homem tão fácil de as- 
sustar?!... Não viu ha pouco como tremia? 
Se lhe digo o estado em que está, morre 
mais depressa. Além d'isso faria, como pro- 
melteu, o seu testamento em favor de Olym- 
pia. 

RICARDO 

Se foi condição proposta por elle?!... 

ÁLVARO 

E a minha consciência ? Quem avalia es- 
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ses rasgos das almas elevadas e generosas? 
Diriam qae o matei mais cedo por amor da 
herança. 

RICARDO 

Estou-o desconhecendo, mestre ! Não me 
tem dito sempre, qae cumpra o meu dever 
e que o resto pouco importa ? Acaso tomou 
medo à calumnia ? 

ÁLVARO 

Tomei. (Pausa.) Se digo a verdade, mato-o; 
se a encubro, roubo- o... não posso nem 
quero acceitar-lhe dinheiro desde que co- 
nheço que é impossível cural-o. 

SCENA m 
Álvaro, Bicardo, Polycabpo 

POLYCARPO, abrindo a porta ; aparte e a tremer 

Ainda em cima eu é que devo cortar as 

dificuldades ! (Ergue os olhos e as mios ao ceu e torna 
logo a abaixal-as; — alto.) Já pOSSO entrar? Os S6- 

nbores tiveram tempo para discutir? 1 

Approxima-te dos dois, mais pallido e assustado. 
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ÁLVARO 

Meu caro amigo... venha... À sua doença... 

RICARDO, aparte 

O pobre homem parece mais morto que 
vivo; se se lhe diz alguma coisa, cae aqui 
mesmo. 

POLY CARPO, sorrindo com esforço 

Qual é a minha doença ? 

ÁLVARO 

É uma enfermidade... que... que nos 
tem... 

POLYCARPO 

Que os tem o quê? Atrapalhado, talvez? 

ÁLVARO 

Exactamente; nao me lembrava o termo 
próprio. 

POLYCARPO 

Ha muito que eu desconfiava. 

ÁLVARO 

Eu estou fora d'estas coisas... e a falta de 
uso... bem vê... tenho meus receios de me 



DO MUNDO 143 

enganar no tratamento... Seria até prudente 
da sua parte recorrer a outro facultativo. 

POLICARPO, aterrado 

Desampara-me?!... Que tempo me dã de 
vida?... pouco mais ou menos? 

ÁLVARO 

Não se assuste. (Aparte.) È forçoso mentir- 
lhe friamente. De todos os modos tenbo de 
lhe acceitar paga, e o meu dever é mentir 
em seu proveito. 

RICARDO, olhando para Álvaro, aparte 

Vou acudir-lbe ainda que elle não queira. 
(Alto.) O seu padecimento, sr. Polycarpo... 

ÁLVARO, rapidamente 

Não tem gravidade nenhuma. 

Ricardo olha com admiração para Álvaro. 
POLYCARPO, commovido 

Está certo d'isso ? Julga que posso pres- 
cindir, por emquanto, de fazer as minhas ul- 
timas disposições? 
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ÁLVARO 

Dou-lhe a minha pala... 

POLYCARPO, interrompendo-o e com gesto solemne 

N8o dê!... Pôde enganar-se. 

Momento de silencio em que todos abaixam os olhos. 
RICARDO, aparte 

É doloroso ser medico bestas occasiões; 
mas deve confessar-se, que a profissão, ape- 
zar dos seus defeitos, tem alguma coisa de 
grande e de sublime ! Um homem de bem, 
uma consciência austera, mentindo serena- 
mente para prolongar a vida dos seus simi- 
lhantes! Parece-me que torno ao meu curso. 

POLYCARPO, a Altaro 

Seja qual fôr a sua convicção, promet» 
ta-me somente, que me não ha de desampa- 
rar, e que me fará o ultimo favor que eu lhe 
pedir. 

ÁLVARO 

Juro-lh'o pela minha honra. 

POLYCARPO, profundamente sensibilisado 
Obrigado. (Aperta-lbe a mio, aparte.) Agora VOU 

fazer o meu testamento. 

Sae; Ricardo acompanhado. 
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SCENA IV 
ÂLVABO, só, sentando-sè, dolorosamente 

Oh ! impotência humana ! Oh ! sciencia vã 
e inútil I Que importa que me ensines a co- 
nhecer o mal, se não me dâs o remédio para 
cural-o? Felizes, mil vezes felizes os que não 
carecem de ti... e os que te ignoram! 

SCENA V 
AiiVABO e Rita 

RITA 

Com licença de v. ex. 8 (Reparando.) Ah ! não 
está cà mais ninguém ? (Aparte.) Eia, que olhar 
que elle me deita ! Anda assim desde que 
me apanhou a calçar a bota. 

Chega-se para a porta. 
ÁLVARO 

Que é, Rita? Que queres? 

RITA 

Saberá v. ex.* que eu que sou uma mu- 
lher capaz... 

10 
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ÁLVARO 

Quem duvida d'isso ? 

RITA 

Ora o senhor Thomaz, que também é pes- 
soa de bem, lá isso éí... 

ÁLVARO, impacientando-se 

Acaba ! Queres casar com elle? 

RITA, benzendo-se 

Jesus, Nome de Jesus ! O senhor sempre 
diz coisas ! 

ÁLVARO 

Então avia-te. Que temos? 

RITA 

Disse-me elle, jà no outro anno passado, 
que nunca mais pedisse eu dinheiro ao se- 
nhor doutor, senão que me punha na rua. 

ÁLVARO, levantando-se 

Sim? 

RITA, recuando am pouco mais pelo ver erguer 

É como lh'o digo. E eu obedeci por saber 
que elle era muito capaz de fazer o que dizia. 
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ALT ARO, como recordaodo-n 

Agora me recordo que tem sido Tbomaz... 

querem ver que... (Gomo tomado de uma idéa sú- 
bita.) Ha muito tempo que não penso em 
coisa nenhuma f Ainda ha livros? 

RITA 

Já não ha nem sequer estantes ! 

ÁLVARO 

D'onde tem vindo o dinheiro para as des- 
pezas ? 

RITA 

É isso mesmo! D'onde vem o dinheiro? 
Thomaz pediu-me emprestadas umas cinco 
moedas, que eu tinha... 

ÁLVARO 

A ti?!... 

RITA 

Resto dos meus ordenados. Já tinha gasto 
os d'elle, ainda antes de vender os livros. 

ÁLVARO, MDtando-ie 

Ah! 

RITA 

Sim, senhor ; mas, como eu ia dizendo : 
tenho uma sobrinha casada com um ourives, 
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que tem bem bom dinheiro ! O senhor dou- 
tor conhece-a a ella ; o marido não vem aqui 
porque é homem, e eu com homens não 
quero confianças I Importa-me cá que elle 
seja meu sobrinho? Ainda que fosse... 

ÁLVARO 

A que vem isso agora ? 

RITA 

Logo que percebi que se tinha acabado o 
ultimo dinheiro, disse ao Thomaz : — que se- 
ria bom ir pedil-o emprestado a minha so- 
brinha e não aos estranhos. O Thomaz zan- 
gou-se ; e disse que não conhecia o ourives, 
que não se queria sujeitar a uma negativa... 
emfim, coisas que me offendiam a mim e aos 
meus parentes! Mas esta manhã... 

ÁLVARO 

Esta manhã? 

RITA 

Não havia um real, nem d'onde elle viesse. 

ÁLVARO, erguendo-se e tornando a sentar-se 

Meu pobre Thomaz ! E eu sem pensar em 
tali 
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RITA 

Era preciso que o senhor não pensasse ; 
e por isso eu peguei no capote, fui aos meus 
sobrinhos, arranjei dinheiro e vim trazel-o 
ao cabeçudo. Pois, senhor : não lhe quiz pe- 
gar! Disse-me que linha visto nascer o se- 
nhor doutor, que era a elle que competia 
sustentar a família, e que me não intromet- 
tesse eu n'estes negócios! Depois, mos- 
trou-me duas libras, com uns ares, que eu... 
se elle não fosse tão fiel... havia de jurar 
que as furtou. 

ÁLVARO 

Que milagres de dedicação se téem feito 
aqui sem eu saber ! 

RITA 

Pareceu-me muito mal tudo aquillo! O 
Thomaz não ê mais do que eu. Também cá 
me creei ; também tenho comido o pão do 
senhor doutor, e também tenho direito de 
tratar... não digo jà do senhor... porque 
emfim... mas da menina! 

ÁLVARO 

Certamente, minha boa Rita. 
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RITA 

Resolvi-me a vir faltar com o senhor dou- 
tor (Tira da algibeira um pequeno embrulho com dinheiro 

em oiro) e pedir-lhe, que me tí&o escandalise 
mais do que jà me escandalisou o seu criado. 
Guarde estas quinze libras... que não são 
da minha sobrinha, são minhas ; tinha-lh'as 

emprestado. (Põe o dinheiro sobre a mesa.) Quando 

tiver, me pagará... e se nunca tiver, nlo 
pague. Mas ha de ter, se Deus quizer f 

ÁLVARO, abraçando-a enternecido 

Minha exceli ente Rita ! 

RITA, fugindo assustada 

Ai, não me abrace ! Anjo bento, acudi-me ! 
(Saindo, aparte.) Fiem-se lá na bondade dos ho- 
mens ou nas caras de respeito I 

ALYARO, sorrindo por entre as lagrimas 

Abençoo a minha pobreza porque sem 
ella nunca eu teria conhecido os meus verda- 
deiros amigos. You abraçar o meu querido 
Thomaz. 
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SCENA VI 

RlCAEDO e SOPHIA 
SOPHIA 

Estão desgraçados ! Até as estantes ven- 
deram jà ! 

RICARDO 

Diz elle, que lbe importam pouco os li- 
vros; mas desde que deu ordem para os 
vender, nunca mais tornou á sala da livra- 
ria e tem as portas d'ella sempre fechadas. 

SOPHIA 

Gomo hão de viver d'aqui em diante? 

RICARDO 

Não ha meio de lhe fazer acceitar nada 
sem o offender. E também que poderemos 
nós? Eu ganho apenas quatro libras, e nem 
essas tenho seguras. 

SOPHIA 

Porquê? Não me tens dito nada! 

RICARDO 

O dono do meu jornal adverte-me todos 
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os dias de que é necessário ser menos expan- 
sivo, menos franco nas apreciações. Diz, que 
a nação inteira está costumada ao elogio e 
que, embora todos peçam que se lhes falle 
com franqueza, ninguém quer ouvir a ver- 
dade contra si. Ora eu não sei senão fallar 
claro; e d'aqui resulta que alguns, dos que 
uma parte dos meus collegas tinha feito 
grandes homens, reduzidos por mim ao seu 
tamanho natural ficam tão pequeninos, que 
ninguém os vê... mas elles gritam para que 
os vejam; e o meu director, pensando er- 
radamente que podem prejudicar-lhe o jornal, 
ralha comigo. 

SOPHIA 

Eu d'isso nada entendo. Bem sabes que 
se perdes o ordenado ficamos sem nada. 

RICARDO 

Começo a suspeitar que fiz asneira em não 
ser medico e que o nosso amigo exaggerou 
muito as cores do quadro em que se metteu 
a si e a mim. 

SOPHIA 

Vamos sair. Ainda que te instem para 
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jantar, não acceites; ser-lhes-iamos pesa- 
dos. 

RICARDO 

Ob ! minha mãe... não ter ea riqueza para 
offerecer a Olympia! Pobre como sou, nunca 
me atreverei a faltar! E medico não me ac- 
ceitaria o pae... 

SCENA vn 
Sophià, Ricardo, Lucas, Thouaz 

LUCAS, conduzindo Thomaz preso por um braço 

Ande là para a sala ; quero que todos o 
vejam. Envergonba-se de ser amigo do dou- 
tor Álvaro Coutinho?! 

THOMAZ 

Não, senhor ; não é por isso. 

LUCAS 

Então para que se esconde quando elle o 
quer abraçar? Isso é muito mal feito, senhor 
Thomaz I 
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scena vm 

Álvaro, Olympia, Rita, Sophia, 
Ricaedo, Lucas, Thomaz 

ÁLVARO, trazendo Rita por um braço para junto de Sophia 

Conduza-m'o aqui, padre Lucas; não o 
largue, se não ficamos mal. 

LUCAS, trazendo Thomaz, que vem constrangido 

Não largo, não. 

RITA, aparte, muito envergonhada 

Pegou-me do braço nu, e abraçou-mel... 
Eu devo estar muito corada ! Sinto umas 
coisas pelas pernas acima, Santo Nome de 
Jesus!... 

ÁLVARO, a Sophia, Ricardo, Lucas, e Olympia 

Considero-me n'este momento o mais feliz 
dos homens. 

RICARDO, aparto 

E é o mais pobre também, pelo que eu 
já sei do Thomaz ! 

ALYARO 

Entre os poucos amigos que se conser- 
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varam fieis à minha obscuridade, ba dois, 
que eu conhecia ba muitos annos, mas que 

SÓ agora sei avaliar. (Thomaz abaixa a cabeça re- 
signado; Rita olha para a parte do braço por onde Álvaro a 
tem presa, pucha a manga da camisa como para cobrir essa 
parte, depois olha para Álvaro e benze-se.) Esses dois 

amigos, que se occultavam, téem sido, desde 
que eu nSo trabalho, a providencia da minha 
casa. Eram meus servos... eram, porque já 
o não são. 

THOMAZ, atterrado 

Que diz, senhor doutor?! 

RITA, o mesmo que Thomaz 

O senhor despede-nos? Perdoe se o of- 
fendi. 

ALYARO, continuando 

Eram meus servos ; e, em vez de recebe- 
rem o seu salário, gastavam comigo as suas 
economias f 

Ricardo vai muito commovido apertar a mão a Thomaz, 
este chora. Sophia e Olympia vâo abraçar Rita. 

RITA 

Ih 1 Jesus, o que ahi vai para nada ! 
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ÁLVARO, indo buscar o dinheiro que Rita deixara 
sobre a mesa 

Hoje Dão havia que jantar e eu ignora- 
va-o ; Rita foi vender os seus cordoes e veio 
dizer-me : — que tinha um sobrinho que lhe 
dera este dinheiro ! 

Desembrulha e mostra o dinheiro em oiro ; Rita volta 
o rosto vexada. Ricardo corre a abraçal-a 

RITA, empurrando Ricardo 

Também o senhor?! Mas hoje acaba-se o 
mundo ! 

Compõe o lenço sobre o seio. 
LUCAS, indo abraçal-a 

Ainda ha d'estas almas ! 

RITA, perturbadissima 

Até o senhor padre ! Santa Maria Magda- 
lena ! É mais a mim, mais a mim ! (Muito zan- 
gada, a Álvaro.) Para que está o senhor ahi a 
dizer essas tolices? Queira desculpar, mas 
é que eu não estou para ser abraçada por 
toda a gente! Ainda pelas senhoras, và! 

(Olhando para Ricardo.) Mas por um rapaz... (Olhan- 
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do para o padre Lacas.) E até por um padre! um 
padre ! 

Todos sorriem por entre o pranto, Rita p$e as mãos 
e olha para o tecto. 

ÁLVARO 

Rita fez isto. O Thomaz (Olhando para este) 

jã não possue se não a roupa que trás ves- 
tida... e creio que hoje foi roubar — para me 
sustentar a mim e a minha Olha í 

Sigoaes de admiração e eternecimento geral, todos olham 
para Thomaz, que está como sufocado. 

OLTMPIA, indo abraçal-o 

Meu querido Thomaz 1 

THOMAZ, soluçando 

Basta! basta, se me não querem matar. 

SOPHIA 

São servos dignos de taes amos. 

ÁLVARO 
Jà não São meus CreadoS. (Tomando as mãos 

de Riu e Thomaz.) De hoje em diante, na boa 
ou na mà fortuna, serão meus irmãos. (A 
oiympia.) Servir-nos-hemos a nós mesmos. 
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OLYMPIA 

Eu os servirei a elles, meu pae. 

Sophia abraça-a. 
LUCAS 

Bravo, minha filha! A resposta é digna 
de ti. 

ÁLVARO 

Assim seja; teremos uma so mesa para 
todos, visto que todos temos eguaes cora- 
ções. . 

THOMAZ, saindo 

É demais ! 

RITA, saindo atrás de Thomaz 

Esta gente indoideceu toda! 

SCENA IX 

Álvaro, Ricabdo, Lucas, Sophia, 
Olympia 

RICARDO 

Quando quizer, minha mãe... 

SOPHIA 

Vamos. 

ÁLVARO 

Peço-lhes um momento mais. Tenho ne- 
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cessidade de conversar ainda com Ricardo; 
mas antes, quero dizer duas palavras a mi- 
nha filha. Padre Lucas, entre também là 
para dentro. Vão até ao jardim, que nós já 
os seguimos. 

SCENA X 

OLTMPIA e AliVÁBO 
OLÍMPIA 

O papá quer fallar comigo em segredo? 

ÁLVARO 

Quero ; assim é preciso. Senta-te aqui ao 
pé de mim. (Sentam-w.) Tens apenas quinze 
annos e estamos pobríssimos. Os nossos pa- 
rentes sao ricos, mas, como téem medo que 
eu lhes peça alguma coisa, não vêem cá, 
nem fazem caso de nós. Quando eu era me- 
dico e tinha popularidade, adoravam -me!... 

OtYMPlA 

Se o papá quizesse tornar a ser?... 

ÁLVARO 

Não posso. Infelizmente só agora reco- 
nheço, que fui um mau pae. 
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OLYMPIA, ingenuamente 

Nunca dei por isso ! 

ÁLVARO, acariciando-a 

iDoocente! N3o pensei no teu futuro; 
olhava só para dentro da minha consciên- 
cia e desde que ella me fez ver que eu ca- 
minhava por um mau caminho, preoccu- 
pei-me disso tanto, que não vi mais nada ! 

OLYMPIA 

E que devia ter visto mais? 

ÁLVARO 

Que tu virias a carecer d'um dote... e 
d'um marido. 

OLYMPIA 

Ah !... eu bem me parecia que o marido... 
pelo que os mais diziam... Era quasi toda a 
gente a perguntar por que não me casava t 

ÁLVARO, bruscamente 

Tens alguma affeição? Alguma inclinação 
por alguém do nosso conhecimento? 

OLYMPIA 

Eu não sei, papá. 
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ÁLVARO 

Ora essat Então se... se eu te quizesse 
jà casar, Dão quererias? 

OLYMPIA, pulando Da cadeira e batendo as palmas 

Queria, queria! Olà se queria!... case- 
me ; case-me já, meu pae. 

ÁLVARO, rindo 

Mas com quem, tontinha? Não se casa 
assim; e como não pensas em ninguém... 

OLYMPlÀ, vivamente 

Eu não disse isso! 

ÁLVARO 

Pensas então em alguém?... que nos vi- 
sita? 

OLYMPIA 

Sim senbor. 

ÁLVARO 

Em... em quem? 

OLYMPIA 

Em quasi todos. 

ÁLVARO 

Que dizes, filha ! 
11 



1ÔÊ os nooenfos 

OLYMPIA 

No senhor Polycarpo, no padre Lucas... 

ÁLVARO, com espanto 

Para casar comtigo?! 

OLYMPIA, rindo 

Obi oh!... para isso não. Para casar... 
só se fosse... 

ÁLVARO 

Dize. 

OLYMPIA, padicamente 
Ricardo. 

ÁLVARO, levantando-se, aparte 

Ama-o i 

OLYMPIA^ ergueodo-se 

O papá acha mau? Eu ainda lhe não disse 
nada a elle. 

ÁLVARO 

E elle a ti? 

OLYMPIA 

Oh i Elle é muito meu amigo... eu bem 
sei. 

ALVAÍIO 

Jà t'o disse? 

OLYMPIA 

Não senhor; nem era necessário que o 
dissesse. 
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ALTARO 

Porquê? 

olímpia 

Porque eu bem vejo. Ha coisas que se 
não dizem e que a gente sabe. 

ÁLVARO, aparte 

Parece incrível como até as mulheres mais 
innocentes e mais simples se entendem bes- 
tes negócios perfeitamente I (Alto.) D. Sopbía 
nunca te disse nada a respeito de seu filho, 
para... teu marido? 

OLTMP1A 

Nunca. 

ÁLVARO 

Está bem. Vae dizer a Ricardo, que faça 
favor de vir aqui. Não digas mais nada a 
ninguém... por emquanto. 

QLYHPIA 

Vae pedir-lhe que case comigo ? 

ÁLVARO, aparte, sorrindo 

Quasi. (Alto.) NSo, filha ; vou tratar de ne- 
gócios. O casamento veremos depois. 
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OLTMPIA 

Que pena f Era tão bom se fosse já f 

Sat. 
SCENA XI 

Álvaro, depois Ricardo 

ÁLVARO 

Ella sem dote e elle pobre ! Em todo o 
caso isto é preciso. A minha vida declina 
rapidamente; não posso ir longe, e devo 
deixar a minha filha amparada. — E convém 
fechar a bocca à calumnia... se poder ser. 

RICARDO, entrando, aparte 

Que será? 

ÁLVARO 

Gonhece-me, Ricardo ; e sabe que eu não 
sei fingir. Julgo-o da minha tempera, e por 
isso lhe pergunto sem rodeios : ama minha 
filha? 

RICARDO 

Amo ; e se não tenho ousado pedir-lh'a é 
porque só tenho a minha pobreza para lhe 
offerecer. 
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ÁLVARO 

Acceitamos a sua pobreza. 

RICARDO, como duvidoso 

E Olympia ? 

ÁLVARO 

Conhece-a como eu; e não é de certo me- 
nos intelligente do que ella... deve portanto 
ter adivinhado os seus sentimentos. 

RICARDO, hesitando ainda 

Preciso ouvil-a. 

ÁLVARO 

É justo. Estou certo que se entenderão 
melhor faliando e tendo o meu consenti- 
mento... Falta, porém, o de sua mãe? 

RICARDO 

Oh ! esse está dado ha muitO. (Correndo a 
abraçar-se com Álvaro.) Não pOSSO mais eSCOnder- 

Ihe a minha alegria ! meu amigo ! meu pae ! 

Abraçam-se. 
ÁLVARO 

Meu filho !... [Affastando-o brandamente.) VOU 
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mandar-lhe sua mSe, para que conversem 
sobre este assumpto. 

RICARDO, sopplicanto 

Temos tanto tempo em minha casa !... 

ÁLVARO 

Percebo l Ella já vem. 

Sae. 

SCENA xn 
Ricardo, depois Olímpia 

RICARDO 

Finalmente, vou dizer-lhe tudo quanto 
sinto : — que quero ser seu marido, que se 
vae realisar o sonho querido da minha alma, 
que jà lhe posso fallar, e que tenho licença 
de seu pae... 

OLYMPIA, que lhe ouviu as ultimas phrases 

Para quê? 

RICARDO 

Olympia ! 

Correm um para o outro e tSo para se abraçar, mas Ricardo 
pira, toma-a pela mão com respeito e vae conduzil-a ao 
sophá onde etta se senta ; momento do silencio. 
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OLYMPU, aparte 

Calla se?! O papá disse-me, que elle que 
tinha muito que me dizer 1... 

RICARDO aparte 

Eila não falia?! Eu Dão sei como lbe bei 
ãe explicar... Tenho sempre tanto sangue 
frio, e agora não acbo uma palavra com 
geito I... 

OLYMPIA, aparte 

Se ficamos assim !... Que quererá elle? 

RICARDO, aparte 

Parecia-me isto tão simples... e vejo que 
é a situação mais diflicil em que me tenbo 
achado ! 

OLYMPIA, aparte 

Eu não me lembro de nada... (Olhando para a 
esquerda; alto.) Parece-me que vae chover ?... 

RICARDO 

Acba?... estava o dia tão bonito I 

OLTMPU 

Ainda ba pouco vi umas nuvens... 
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RICARDO 

E faz um calor í... 

OLYMPIA 

É verdade f eo sinto a cara em lume t 

RICARDO, aparte, furioso contra si 

Que estupidez a minha !... ponho-me a 
fatiar do tempo como qualquer tolol que bo- 
nita figura estou fazendo f ? 

OLYMPIA, aparte 

Se foi para dizermos isto, que o papá me 
mandou cá vir!?... 

RICARDO, timidamente 

Olympia... eu... eu amo-a. 

OLYMPIA, o mesmo 

Ah t eu também me... também me parece 
que... 

RICARDO 

Quer casar comigo ? (Aparte.) Sempre sou 
nm alarve ! como eu disse isto brutalmente I... 

OLYMPIA 

E o senbor Ricardo... quer? 
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RICARDO, pegando-lbe na mffo, a tremer 

Eu adoro-te, Olympia... eu queria ser 
rei... para te fazer rainha. (Aparte.) Que banali- 
dade tão velha 1 

OLTMPIA 

Ora graças a Deus, que jà achou alguma 
coisa para me dizer I 

RICARDO, entbusiasmando-se 

Ohi tinha tanto que te dizer I... (Beijando- 

Ihe a mSo muitas Tezes.) Porém, nâO digO maiS 

nada. (Aparte.) Começo a achar o Ricardo, que 
eu tinha perdido; já era tempo! 

OLYMPIA, aparte 

Principia a faltar bem! (Alto, timidamente.) 
Pois dize muitas vezes: — adoro-te! — 

RICARDO, dando-lhe um beijo na fronte 

Adoro-te! adoro-te!... adó... 

scena xm 

Ricardo, Olympia, Sophia, 
Álvaro, Lucas 

ÁLVARO, aparte, vendo Ricardo e Olympia perturbados 

Parece-me que se explicaram suficiente- 
mente?! 
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SOPHIA, vae basear Ricardo pela mSa e tem a AWaro 

Senhor doutor Álvaro Coutinho, tenho a 
honra de lhe pedir a mão de soa filha 
D. Olympia para meu filho Ricardo Viegas* 

ÁLVARO, entregando Olympia a Sophia 

Concedo-a com satisfação, se é gosto 
d'ella ; e sim-lhe v. ex. a de mãe. 

OLYMPIA, ingenuamente a Ricardo 

Ora, senhor meu marido, dême cá o seu 
braço. 

Toma-lhe o braço e passeia com ar de triumpho pela sala; 
as outras pessoas sorriem 

LUCAS, a Olympia 

Então? quem te ha de casar? Que te te- 
nho eu dito sempre? 

OLYMPIA, tomando a mão de Ricardo 

Aht... é verdade; caze-nos. 

Todos se riem. 

SCENA XIV 

Álvaro, Ricardo, Sophia, Olympia, 
Lucas, Leopoldina 

LEOPOLDINA 

Dá licença, meu tio? 

Movimento geral de admiração. 
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ÁLVARO, conteodo-se a custo 

A senhora 1 Pois ousa ainda?!... 

LEOPOLDINA 

Entregaram esta carta a meu marido, para 
o senhor Ricardo Viegas; e como eu vinha 
fazer uma visita aqui à sua escada, encarre- 
guei-me de a trazer. 

RICARDO, pegando na carta, zangado 

Aqui d3o é a minha morada ! (Olhando para 
o sobrescrípto.) Ah ! é do meu director; v. ex." 

permittem ? (Abre, lê para si, e depois amarrota a carta 

na mâo; a Leopoldina.) Obrigado, senhora, por se 
ter offerecido para correio de más novas. 
(Com desprezo.) Gomprehendo a vingança de 
uma mulher desprezada. 

LEOPOLDINA, seriamente 

Ignoro conteúdo d'essa carta. 

RICARDO 

Eu Ih' o digo, para que a sua satisfação seja 
completa. É a minha demissão do emprego 
com que eu sustentava minha mie... 
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S0PH1A 

Ab! 

RICARDO 

E com que devia sustentar minha mulher. 

(A Álvaro, tristemente.) Agora já itâO pOSSO Casar. 

(A oiympia.) Restituo-Ihe a sua palavra. 

SCENA XV 

Alvabo, Ricardo, 

Lucas, Sophla, Olympia, Leopoldina, 

poltcabpo, th0maz 

THOMAZ, annunciando 

O senhor Polycarpo de Almeida. 

Polycarpo pára á entrada da porta e d'alli comprimenta 
sem entrar, por Ter todos tristes 

OLYMPIA 

Ó Leopoldina, sempre és muito má f Eu 
nuuca te fiz mal e tu véus impedir-me de 
casar! 

ÁLVARO 

E se fosse só isso ! 

LEOPOLDINA 

Juro, que ignorava o conteúdo da carta ! 
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Encarreguei-me d'ella para ter um pretexto 
de vir aqui, é certo ; mas vinha movida por 
um sentimento bom... — Meu marido è in- 
fluente ; eu farei com que elle obtenha um 
emprego para o senhor Ricardo. 

RICARDO, indignado 

Regeito a sua protecção ( 

ÁLVARO, dando a mSo a Ricardo 

Seja qual for a sua sorte, tem a minha 
palavra. 

OLYMPIA, dando-lhe também a mão 

E a minha. 

POLYCARPO, approximando-se com um papei lacrado 
na mão 

E a minha casa para ganhar dinheiro. 

(Todos se voltam para elle.) Ha muitO tempo que 

eu desejo ter uma escripturação regular, 
como o senhor doutor bem sabe... e se 
o senhor Ricardo quer ser meu guarda- 
livros, offereço-lhe seiscentos mil réis por 
anno. Para si, sua esposa e sua mãe não é 
muito, mas Deus accudirà com o que faltar. 
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80PHIA 

Obrigada, senhor ; muito obrigada. 

RICARDO, apertando-lhe a mão 

A ceei to... E peço lhe a fineza de ser pa- 
drinho do meu casamento. 

POLYCARPO, commovido, olhando para AWaro 

Se eu tivesse ainda tempo?! 

ÁLVARO 

Que diz, homem?! 

POLICARPO, indicando a porta do gabinete 
Escutei àquella porta... (MoTimento de AWaro 

e de Ricardo.) Tratava-se da minha vida ! 

RICARDO 

Ha de ser meu padrinho e ha de viver 
muitos annos. 

ÁLVARO, baixo a Ricardo 

É preciso convencel-o d'isso, ou não nos 
vive um mez. 

POLYCARPO, a Olympia 

Em todo o caso receba jà o meu presente 
de noivado. 

Dá-ihe o papel lacrado. 
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ÁLVARO, tirando o papel iU mio de 01 jmpia 

Que é isto, senhor Polycarpo? 

POLICARPO 

O meu testamento. 

ÁLVARO, indo para rasgar o papel 

NSo pense em asneiras!... 

POLYCARPO, snspendeado-o 

Prometteu fazer-me o ultimo favor que eu 
lhe pedisse. (Soiemne e com tristeza.) Cumpra re- 
ligiosamente a minha ultima vontade. 

Aharo corra a cabeça. 
LEOPOLDINA, aparte 

Gomo é fácil fazer-se beml... e como 
eu tenho feito mal!... O exemplo d'esta 
gente, que se estima e respeita, entrou-me 
na alma ! Se eu conseguisse que também me 
estimassem e respeitassem?... 

Encaminha-se lentamente para a porta. 
ÁLVARO, erguendo a cabeça, com resolução 

Polycarpo, o senhor n5o ha de morrer 
fossa doença ! Vou lutar com ella ! (Rasga o 
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testamento e lança os pedaços ao chão.) E COIDO para 
DeilS Dada é impossível (Ajoelhando e erguendo as 

mãos e os olhos) faço voto solemne de que, se 
Elle me ajudar a fazer esta cura, tornarei a 
ser medico, ao menos para os que não po- 
dem pagar ! 

Todos ajoelham profundamente impressionados ; Lucas ora 
fervorosamente ; Leopoldina ajoelha ao pé da porta, e 
Olympia, Tendo -a só, ?ae ajoelhar-se ao pé d'ella; a or- 
chestra toca uma harmonia religiosa. 

POLYCARPO, de joelhos e reanimando-se 

Parece que jà me sinto melhor I 

A orchestra continua ; o pano cae. 



ACTO QUINTO 

Sala da livraria do primeiro acto 

SCENA I 
Ricardo, Olympia, Thomaz, Rita, andam 

a arrumar nas estantes os livros, que estão sobre a mesa; 
' Ricardo é quem os põe nos seus logares, recebendo-os 
das mãos das outras pessoas. 

RICARDO, a Rita, que lhe dá muitos livros a um tempo 

Devagar, devagar, que temos tempo. 

OLYMPIA, sentando-se 

Eu estou cançadissima ! 

RICARDO 

Jà te disse que parasses : isto está quasi 
prompto. 

THOMAZ, dando livros a Ricardo 

Este trabalbo não era para a menina... 
quiz por força ajudar-nos !... 

12 
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RITA, idem 

Um dia assim I Elle não é para cangar?! 
Estamos a arrumar livros desde as nove ho- 
ras da manhã, e são quasi seis da tarde!... 

Olhando para os livros, que restam para arrumar.) Cui- 
dei que não acabávamos hoje I Mas conso- 
la- se a gente pensando no contentamento 
que vai ter o senhor doutor, tornando a ver 
a sua livraria. Não, que até eu, que não en- 
tendo nada d'isto, estou com vontade de cho- 
rar 1 

RICARDO 

Posto que eu não seja muito de lagrimas, 
também me tenho visto atrapalhado. 

OLYMPIA 

E eu? Tenho um nó na garganta!... Mas 
como o nosso Thomaz, é que não ha nin- 
guém ! Diz elle, que ainda gosta mais dos li- 
vros que meu pae. 

THOMAZ 

Não, não gosto ! Chorava três dias de cada 
vez que tinha de tirar uma obra das estan- 
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tes para a ir vender... O senhor doutor nem 
deu pela venda! 

OLYMP1A 

Julga isso? elle não quiz entrar aqui mais, 
para nâo ver as paredes nuas. 

THOMAZ 

Pois eu entrava... vinha todos os dias es* 

COnder-me n'esta Saila... (Apontando para as es- 
tantes) para chorar por isto i 

RICARDO 

Acabaram-se as tristezas; elles cà estão 
outra vez, e espero em Deus que não tor- 
narão a sair ! 

THOMAZ, querendo dar um abraço n'uma estante 

Coitadinhos ! 

OLYMPIA, rindo e indo levar livros a Ricardo 

Veja se endoidece, Thomaz? 

THOMAZ, quasi a chorar 

Deixe endoidecer!... O que me falta agora 
ver é se o senhor doutor não fica tão con- 
tente como nós. 
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RITA 

Hade ficar. Aquillo sempre é um homem 
mais capaz t (Aparte.) Tirando aquellas olha- 
delias, depois que me viu o pé... Que eu 
ounca soube o que elle queria dizer na sua t 

SCfBNA n 
Ricaíèdo, Olympia, Thomaz, Bita, Sophia 

SOPHIA 

Boa tarde, meus filhos; boa tarde, senhor 
Thomaz e senhora Rita. 

Beija Olyropia e recebe um beijo de Ricardo. 
OLYMPIA 

Saiba, que escapou de boa estafa I 

SOPHU 

Não pude vir mais cedo. (Tira o chapéo e o 

chalé; doando para as estantes.) JÃ VOSSOS téem 

tudo acabado?! assim é que é trabalhar! 

RICARDO, procurando n'uma estante logar para um livro 

Não ha tempo a perder. 

SOPHIÀ, levando litros a Ricardo 

Leopoldina não veio ? 
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OLYMHV 

Estamos à espera d'ellae dos nossos jtmi- 
gos, que Ricardo mandou avisar. 

RICáRDO 

Nunca julguei aquella mulher capaz de tão 
completa regeneração! Está dando uma li- 
ção e um grande exemplo ao mundo f Ver- 
dade é que o mundo ri-se delia... porque 

já não é das suas. 

sophia 

Quem zomba dos que se arrependem não 
sabe o que faz. Paulo e Leopoldina commet- 
teram gravíssimas faltas; arrependeram-se 
e perdoaram um ao outro, e o mundo, que 
foi quem os perdeu, não tem agora direito 
para os julgar. Etla quiz recolber-se a um 
convento e o marido não lh'o consentiu. 
Vivem uma vida austera; não se separam 
nunca em publico; respeitam-se mutua- 
mente ; e educam os filhos nos mais seve- 
ros princípios da virtude. São esposos para 
todos, menos para si. 

RICARDO 

É caso de fazer pasmar ! 
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SOPHIA 

No quarto do pae dormem os dois filhos; 
a filhinha dorme com a mãe; deixem pas- 
sar três oo quatro annos, esquecer a histo- 
ria da sua queda e elles serão respeitados 
pelos mesmos que agora os escarnecem ir- 
reflectidamente. 

SCENA m 

Sophia, Oltmpia, Rita, Ricabdo, 
Thomaz, Lucas 

lugas 

Ora Deus seja n'esta casa!... Bravo I Te- 
mos milagre? (Aperta as mãos a todos, OlympiaeRita 
beijam-lhe as d'elle.) CoUlO foi ÍStO? 

RICARDO 

Paulo soube que meu sogro deve chegar 
hoje; e como tinha comprado a livraria, of- 
ferece-lha. 

LUCAS 

Bonita acção !... e boa ideia para resolver 
o nosso doutor a cumprir o seu voto... e a 
perdoar aos sobrinhos. Que eu não lhe lou- 
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vei, ba seis mezes, a dureza com que re- 
pelia D. Leopoldina, quando ella aqui veiu 
jà meio arrependida. 

Ajuda Ricardo a arrumar litros. 
SOPflIA 

Nós calamos-nos então, por ignorarmos se o 
arrependimento seria sincero; mas agora t... 

LUCAS 

Agora ? agora era caso de eu não tornar 
a pôr os pés aqui, se elle recusasse! Ma- 
rido e mulher tornaram-se modelos de vir- 
tude e de caridade verdadeira. 

RICARDO, sorrindo 

E por amor da caridade absolve-se toda 
a gente... 

LUCAS 

Toda, sim senhor ; perdoar também é ca- 
ridade. 

OLYMPIA 

Eu sou amiga de Leopoldina e de Paulo; 
não sei nem quero saber mais nada. 

RICARDO 

É o melhor. Eu também nada sei ; e beide 
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ser dos mais ardentes advogados a pedir a 
teu pae para que esqueça o passado. 

SOPHIA 

Nós devemos ir amanhã ouvir uma missa 
e agradecer a Deus o regresso dos nossos 
amigos, e o milagre de se ter curado o se- 
nhor Polycarpo. 

LUCAS 

E eu que a digo... (Somado) se me derem 
boa esmola. 

THOMAZ, a Ricardo 

Sempre é certo vir curado de todo? 

RICARDO 
Eu ainda lh'0 UãO disse ? (Tirando uma carta 

do bolso.) Aqui está a ultima carta ; leia. 

THOMAZ 

Oh! senhor Ricardo... seria muita con- 
fiança. 

RICARDO, affaveimente 

Porquê, meu amigo?... Pois eu leio-a. (Lê. 

cMeuS filhos... * (Paliando, como para pastar parte 

da carta.) Tal, tal e tal... ah! é aqui: (Lê.) cO 
nosso Polycarpo vai inteiramente bom ; as 
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aguas de Vicby fizeram o milagre, como eu 
esperava. Nós tínhamos errado o diagnos- 
tico.,, como verdadeiros sábios. Tomamos 
por scirrhose do fígado ama bepatbite cbro- 
nica! Se não dos tivéssemos enganado, 
adeus Polycarpo ! Já vêem que não ha razão 
nenhuma para eu tornar á medicina? E ainda 
que eu quizesse — que não quero t — onde 
estão os meus livros? Nunca o disse, mas 
confesso-o agora : não tomei á sala em que 
os tive para não morrer de pena á vista das 
paredes ermas. Oh! se os tivesse ainda... 
parece-me que ninguém tinha mão em mim 1 
Mas tiremos d'ahi o sentido... » 

0LYMP1A 

O primo Paulo, ouvindo hontem á noite 
ler esta carta, ficou pulando de contente por 
ter sido elle quem comprara a livraria; e 
esta manhã appareceram-nos â porta uns 
poucos de carros com as estantes e os li* 
vros. 

THOMAZ, enternecido 

Eu até abracei os bois e os carreiros ! 
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LUCAS 

Precisam cá do perdão dos homens os 
que téetyi coração assim t Vão ambos direi- 
tinhos para o ceo. Eu e os meus pobres cá 
nos entendemos. 

RICARDO, lendo 

« Tenho conversado muito com os profes- 
sores Nelaton e Yelpeau ; são dois anatómi- 
cos notáveis. Nelaton é um operador de mão 
cheia ; vi-o fazer a extracção da pedra por 
um processo inteiramente novo. Velpeau é 
um orador brilhante ; fui ouvil-o à academia 
de medicina fallar sobre o tratamento dos 
kystos do ovário, e sobre os cancros do 
peito; gostei e applaudi-o com tanto en- 
thusiasmo, que elle citou o meu voto, como 
de grande auctoridade, em favor da obser- 
vação clinica, quando combateu os partidis- 
tas das investigações microscópicas. Eu fui 
cumprimentado por toda a faculdade e as 
gazetas medicas occupam-se de mim. Vejam 
em que consiste ás vezes a popularidade!... 
O Polycarpo está muito satisfeito com a tua 
administração, meu Ricardo ; e diz, que se 
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lhe Dão acceitas sociedade deita fogo ao ba- 
zar». 

OLYMPU 

Eu não quero que meu marido seja ferro 
velho. 

Todos se riem. 
RICARDO 

Não sejas ingrata para com o trabalho, que 
nos tirou da miséria, minha Olympia. 

OLYMPIA 

Pois tu não dizes, que queres acabar o teu 
curso? 

RICARDO 

Se teu pae voltar á profissão. (Lê.) « Saire- 
mos de Paris amanhã e devemos estar ahi 
quinta feira, no comboio da noite. Estou fu- 
rioso com saudades. Passar perto de seis 
mezes sem ver meus filhos i... Abracem to- 
dos os nossos velhos amigos, etc, etc. » 

Guarda a carta e arrama os últimos livros que lhe dão. 
RITA, largando do chão um grosso in-S.° 

Louvado seja Deus I cuidei que elle ficava 
por lâ toda a vida I 
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RICARDO, apanhando o litro 

Ó Rita, que me dá cabo do... (Lendo-ihe e 
rotulo.) ParentDu Chatelet I Que é do primeiro 
tomo ? Ah ! cá está. (Arruma o livro.) A este, creio 
que meu sogro não chama charlatão?... 

SOPHIA, dando a Ricardo o ultimo livro, que é in-8.°, 
pequeno 

Aqui está o ultimo. 

RICARDO, procurando onde o collocar 
O Ultimo Charlatão? (Vendo o livro.) Ohl 

não; Bichat illustrou o seu nome com os 
trabalhos physiologicos acerca da vida e da 

morte !... PromptO. (Consultando o relógio.) Es- 

covem-se e lavem-se depressa, que são quasi 
seis horas. O que vale é que a estação não 
é longe. 

Saem todos, menos Ricardo. 

SCENA rv 

RlCAKDO ; só, alinhando os livros nas suas respectivas 
divisões, para que não fiquem uns mais fora do que 
outros 

Ora venha, senhor doutor Álvaro Coutinho; 
e veremos se resiste a esta apparição. Não 
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quer ser medico ; não quer cumprir o se» 
▼oto, pretextando que errou o diagnostico? 

NÓS lho diremos. (Olhando para os litros.) NÍO 

é assim, grandes homens? Eu vos invoco a 
todos, para que me ajudeis a convencel-o. 
Tornae-me eloquente, porque eu também 
quero seguir os vossos passos, ainda que 
seja de longe. 

SCENA V 

Ricardo e Thomaz 

THOMAZ, sacudindo 09 litros com um espanejador, 
sem ter Ricardo 

Com os diachos t Não ando se não com 
vontade de chorar... mas não é de tristeza. 
Uma felicidade assim nunca se viut... Até 
parece que me sinto mais rapaz t (Dá três pu- 
los para demonstrar a si próprio que está muito ágil.) Ve- 
jam isto! Quando é que eu faria?... (Dá com 

os olhos em Ricardo, que se está rindo de o ver saltar, 

e fica yexadissimo.) Perdão, senhor Ricardo ; não 
o tinha visto... 

RICARDO 

Pois mal sabe, meu Tbomaz, quanto eu 
estimei assistir às suas agilidades I Está, com 
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effeito, mais rapaz ; ou antes — está sempre 
rapaz, porque os corações como o seu nunca 
envelhecem. Peço-lhe que me faça o favor 
de pôr muitas luzes aqui na livraria. Mande 
ao bazar buscar lustres, serpentinas, cande- 
labros, placas, tudo quanto possa levar ve- 
las, e innundeme esta casa de luz. Não te- 
nha receio de me arruinar com stearina. 

THOMAZ, contrariado 

Eu tinha... desejava tanto... 

RICARDO 

O quê, meu amigo ? 

THOMAZ 

Ir com os senhores ao caminho de ferro. 

RICARDO 

Tem razão; deve ir. A Rita cuidará das 

luzes. 

SCENA VI 

Ricardo, Thomaz, Olympia 

olímpia 

Não te vaes arranjar ? Paulo e Leopoldina 
jà cá estão. 
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RICARDO 

E são horas. Ó Thomaz, veja se antes de 
sair manda buscar o que eu lhe disse. 

Sae. 
THOMAZ 

Vou já.— Pois eu não havia de ir também 
ver o senhor doutor?! 

Sae. 
OLYMPIA 

E quem lhe diz que não ? (Procurando-o com 
a vista.) Que é (felle? Tenho mais medo que 
endoideça I 

SCENAVII 

Olympia, Sophia, Leopoldina, Paulo, 
Lucas 

LEOPOLDINA, a Olympia 

Nós não podemos ir á estação. 

OLYMPIA 

Vossos ficam aqui; e quando nos, senti- 
rem, escondam-se n'aquelle gabinete, até que 
os chamem. 

LEOPOLDINA 

. Eu tremo de medo. Se teu pae me repele 
outra vez?... 



192 08 HfCOQHITOa 

OLYMPIÀ 

Tenho cà um segredo com que o bei de 
vencer... 

LUCAS 

É o segredo da abelha mestra? 

olímpia 

Os padres velhos também são curiosos? 
pois é muito mal feito. 

LUCAS, rindo 

Deixa estar, minha dona fingida !... Quando 
fores à confissão eu te perguntarei se se 
me escondem segredos?!... 

OLYMPIA 

Se me der grande penitencia, não a cum- 
pro. 

scena vm 

Olympia, Sophia, Leopoldina, Paulo, 
Lucas, Ricardo 

RICARDO 

Ó Paulo, como vossês ficam, peço-te que 
ponhas luzes aqui por onde poder ser; illu- 
mina tudo a giorno; que se leiam de longe 
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os títulos dos livros, e se veja que não falta 
nenhum (Testes. 

PAULO 

Vai descançado. 

0LYMP1A 

E se o papá não vier? 

RICARDO 

Teria avisado pelo telegrapho. (a Paulo « 

Leopoldina.) Até logo. 

Todos dizem adeus aos dois e saem. 

SCENAIX 
Paulo, Leopoldina, Thomaz 

THOMAZ, trazendo placas, serpentinas, candelabros, 
e pacotes com velas 

Aqui está tudo. 

PAULO 

O senhor Thomaz também vae ? 

THOMAZ 

Vou sim senhor. 

Sae a correr. 
13 
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SCENA X 
Paulo e Leopoldina 

Yae anoitecendo. 
PAULO, começando a pôr velas nas serpentinas 

Parece-me melhor ir pondo as Telas ac- 
cesas. 

LEOPOLDINA, ajudando -o a pôr velas 

E se elles se demorarem ? Não accendas 
por ora. 

PAULO, á medida que se pOem as velas vae collocando por 
diversos logares da livraria os candelabros e placas qie 
as contéem 

Se o dia podesse logo olhar para isto, ha- 
via de Gear maravilhado por ver tanta luz 
atraz de si!... Creio que ouvi tocar à cam- 
painha? 

LEOPOLDINA, correndo para o gabinete 

Encontrariam meu tio no caminho? 

PAULO 



É impossível? 
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SCENA XI 
Duarte, Rita, Paulo 

RITA, trazendo lai 

É o senhor Duarte de Faria... — Quer que 
vá accendendo ? 

PAULO 

Àccende. 

DUARTE, aparte 

Oh! diabo!... Ouvi dizer que se fizeram 
pessoas sérias e capazes ? I 

PAULO, friamente a Duarte 

Os donos da casa saíram ; creio que se 
demoram ; e que será inútil encommodar-se 
a esperar por elles. 

DUARTE, aparte 

Fez-se austero, com effeito t Trata-me por 
senhor!... Tem graça. (Alto.) Eu passei ca- 
sualmente, e, apezar de ir com muita pressa, 
quiz saber se tinham noticias do doutor?... 
Constou-me que elle fora ha mezes para as 
aguas de Yichy com um doente ? 

PAULO 

Não sei nada. 
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DUARTE, aparte 

Está de mau humor t Pois bei de aman- 
sal-o. (Alto.) A excellentissima senhora D. Leo- 
poldina está de saúde? 

PAULO 

Minha mulher passa bem, senhor; prin- 
cipalmente desde que não vê creaturas de- 
pravadas. 

DUARTE, ironicamente 

Esses ares, comigo?!... 

Ri-se. 
PAULO 

Aconselho-o a que se não ria n'esta oc- 
casião ; posso lembrar-me, que por desprezo 
poupei oulr'ora um sevandija que me insul- 
tou, e essa recordação seria extremamente 
sensível para as minhas botas... e para a 
parte posterior das suas calças. 

. Rita tendo aecendido as Teias todas, sae. 
DUARTE, querendo pôr-se ás boas 

O senhor zanga-se por um acto de civili- 
dade ? Perguntar por sua esposa não è of- 
fendel-o. 
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SCENA xn 
Paulo; Duarte, Leopoldina 

. LEOPOLDINA, saindo do gabinete 

É offender-me a mim! (Com aitwei.) Quem 
é o senhor, e d'onde me conhece? 

DUARTE, atrapalhado 

D'onde a conheço? 

LEOPOLDINA 

Não sabe que ha pessoas que nSo téem 
direito de perguntar por outras sem as ul- 
trajar ? Existem, não sei porque desgraça da 
sociedade, umas creaturas corrompidas, bo- 
necos por fora e demónios por dentro, que 
se chamam a si mesmos em seu vaidoso cy- 
nismo — homens afortunados — e cujo in- 
fame destino é atacar a virtude por todos os 
modos. Não ha perfídia, indignidade e tor- 
peza de que se não sirvam para seduzir uma 
fraca mulher I Estudam as paixões huma- 
nas, não para as combater, porque são in- 
capazes de ter uma ideia generosa, mas para 
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as explorar e desenvolver em proveito do 
vicio e do crime t lnlroduzem-se do seio das 
famílias, para as depravar ; insinuam-se no 
espirito dos homens incautos, e obtéem frau- 
dulentamente a sua amizade, para os atrai- 
çoar ; abusam da hospitalidade, da innocen- 
cia, de tudo quanto é nobre, respeitável e 
santo, para satisfazerem seus brutaes ins- 
tinctos t Sacrificam tudo e todas ao seu feroz 
egoísmo, com a tenacidade de animo que 
dão a falta de consciência e o impudor; o 
seu rasto é assignalado pela deshonra, por 
filhos que se envergonham de suas mães, 
por maridos que se suicidam physica ou mo- 
ralmente, e por esposas desgraçadas, que, 
dissipada a loucura de que as fizeram victi- 
mas esses miseráveis, ficam para sempre di- 
laceradas pelos remorsos I Taes são os fan- 
farrões, que se chamam felizes em amores, 
os conquistadores de salão, a canalha de 
luva branca a que o senhor pertence I * 

DUARTE, fazendo uma cortezia, aparte 

Mais uma que se converteu t 

Sae. 
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scena xin 

Paulo, Leopoldina, depois Rita 

PAULO 

Se teu tio aqui estivesse agora, perdoa- 
ste também. 

R1TÀ, correndo 

Elles ahi vêem t elles ahi vêem t Vi-os da 
janella. 

PAULO 

: Leve-os para a saia. 

Eatra do gabinete com Leopoldina. 
RITA, vendo-os fechar-se , 

Não v5o abraçar o senhor doutor?! 

LEOPOLDINA, entreabrindo a porto 

Não lbe diga que estamos aqui. 

Fecha-se. 
RITA 

Bem entendo; querem apparecer de re- 
porte. Deixa-me ver se eu estou em termos 
de lhe ir dar um abraço... porque n esta oc- 
caiSo nâo ha remédio... 

Cmpõe o lenço do pescoço, alisa o cabello com a mfio, 
sacode o pó do fato, e sae pelo fundo 
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SCENA XIV 
Ricabdo, Paulo e Leopoldina do gabinete 

RICARDO 

Rita?... Ah 1 bem... está tudo bom. 

(Indo á porta do quarto.) EstâO ahi ? 
PAULO, dentro 

Estamos. 

LEOPOLDINA, idem 

Chegaram bem ? 

RICARDO 

Optimamente ; caluda ! 

Sae pel* fundo e fecha a porta. : 
SCENA XV 

THOMAZ, só, entrando aos saltos 

Thomaz?! (Saltando.) Tenha juizo, senho* 
Thomaz !... Como elle vem bom, o meu me- 
nino, O meu riCO Álvaro ! (Ponderando.) MeunB- 
nino, sim senhor ; então que tem? Não temo 
eu mais dez annos do que elle? Não o vi 
nascer? — Mas ha que tempo foi isso?-— 
Que importa là o tempo?! Vi, ou nãoyi? 
— Vi, sim senhor ; portanto é o meu ne~ 
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nino t — (Poiando.) Senhor Thomaz, olhe que 
endoidece ! Pois deixal-o endoidecer ; estou 
do meu direito; quero endoidecer boje de 
alegria ! 
' SCENA XVI 

Thomaz e Rita 

RITA, limpando os olhos 

Ih ! Jesus, Senhor Deus dos Àffiictos nos 
accudal Sempre chorei mais quando vi o 
senhor doutor e o senhor Polycarpol... E 
o senhor sempre me deu mais abraços... e 
até beijos, senhor Thomaz! Beijos, a mim!... 
Cuidei que se acabava o mundo ! Tenho a 
cara em labaredas f... 

THOMAZ 

Sim? I (Saltando.) Pois também eu te... (Abra- 
ça-* e beija-a.) Também eu te dou beijos e 
abraços. 

RITA, sem se defender 

Também vossemecê? Misericórdia divinal 

(Senta-se e põe as mSos com ar de beatitude.) Eu ha 

mais de trinta annos que lhe adivinho as 
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intenções... mas calava-me... por prudên- 
cia. 

THOMAZ, rindo 

Não vês que estou doido de contente e 
que Dão sei o que faço ? 
riti 

Ah! iSSO foi doidice? (Levanta-se indignada.) 

Pois não volte cá pelo vezo... que eu Dão 
gosto (f essas graças. 

Sae. 
THOMAZ, segue-a, rindo 

Ó Rita dos meus peccadosí... 
SCENA XVII 

Lucas, Sophia, Polycarpo, Álvaro, Olím- 
pia, ElCAEDO, depois PAULO e LEOPOL- 
DINA. Álvaro traz os olhos tapados com um lenço e 
Tem conduzido pelas mãos de Ricardo e Olympia 

OLYMPIA, espreitando se Álvaro ?é por baixo do lenço 

Não espreite í Lembre-se que deu a sua 
palavra. 

ÁLVARO» andando, guiado pelas mios de Olympia 
e Ricardo 

Para que è isto ? Vossês fazem-me jogar 
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a cabra cega do momento em que chego a 
casa?! Não me faltava mais nada se Dão atu- 
rar caprichos de rapazes ! 

RICARDO 

É por pouco tempo; estamos quasi do 
seu quarto. 

ÁLVARO 

Ó Polycarpo, vê alguma coisa? 

POLYCARPO, que estava extasiado á vista da livraria 
Veju... (Ricardo e Olympia fazem-lhe sigoal para que 

se cale.) E digo-lhe, que estou gostando deve- 
ras. 

ÁLVARO 

Historias!... Creançada, olhem que eu 
espreito ! 

Olympia e Ricardo, tendo-o conduzido ao ponto d'oode se 
goza melhor a vista de toda a livraria, deixam lhe as 
mios e afastam -se. 

RICARDO 

Espere ahi ; e à terceira, tire o lenço. 

OLYMPIA 

O papá Dão quer cumprir o seu voto? 

(Bate as palmas três vezes.) Uma, duas, três ! (Rindo.) 

Veja là se a conhece t 



204 OB IHOOONITOS 

ÁLVARO, que tirou o lenço 

Ah t (Fica como deslumbrado á vista dos livros, olha 
para todas as estantes de alto a baixo, passa repetidas Te- 
zes as mãos pelos olbos como se quizesse dissipar uma il- 
lusfio ; approxima-se das estantes e repara nos rótulos de 
algumas coliecçftes, demonstrando por gestos que estão todos 
os livros nos seus logares; cae muito commovido n'uma 

poltrona.) Vocês querem por força que eu volte 
ao meu fadário?! 

OLYMPIA 

Queremos que continue a ser útil aos seus 
similhantes. 

ÁLVARO 

Quem foi que os desencantou ? Quem fez 
o prodígio ? 

Olympia e Ricardo correm á porta do gabinete e trazem 
Paulo e Leopoldina pela mão 

OLYMPIA, apresentando Leopoldina, que se inclina 
submissamente 

Os arrependidos. 

RICARDO, do outro lado, apresentando Paulo 

Os que se lembraram a tempo, que nSo 
tinham nascido maus. 
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ÁLVARO, levantando-se lentamente 

Sabem o que me pedem ? Conhecem bem 
essas creaiuras? 

SOPHIÂ 

Não lhe diz sua filha, que* se chamam ar- 
rependidos ? 

LUCAS 

Christo perdoou á Magdalena. 

ÁLVARO 

Magdalena não tinha calumniado... e Je- 
sus Christo era Deus. 

LUCAS 

Por toda a parte a voz dos moralistas e 
dos philosophos tenta boje fazer triumphar 
a idéa da rehabilitação da mulher... para le- 
vantar outras, que cairam em abysmos cem 
vezes mais profundos. 

ÁLVARO 

A mulher não se pôde rehabílitar se não 
morrendo ; é, por ora, a única condição com 
que se lhe perdoa. 
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LEOPOLDINA, humilde e contrictamente 

Morrerei, meu tio. 

SOPHIA, a Álvaro 

Não seja inexorável. Perdoar á victima im- 
pondo-lhe o suicídio, é horrível ! Deixe vi- 
ver quem carece da vida para a expiação. 

LUCAS 

Não sejamos implacáveis com as fraquezas 
dos outros ; somos todos da mesma matéria 
e ninguém é impeccavel. São fortes só os 
que perdoam. 

RICARDO 

Meu mestre e meu pae : segundo os seus 
mesmos princípios não deve cortar o cami- 
nho aos que buscam a claridade. Ha mais 
de mil e oitocentos annos foi semeada na 
terra uma ideia, que no nosso tempo começa 
a dar sublimes fructos ; o primeiro é a abo- 
lição da pena de morte ; oxalá que o segundo 
seja a rehabilitação dos que se arrependem. 
Perdoar é progredir. 

OLYMPIA, baixo a Álvaro 

E saiba também que... que... veja se quer 
matar seu neto antes d'elle nascer ! 



JX> MUHDO 207. 

ALYARO, com alvoroço 

Meu neto? Pois sempre é verdade? (Abra- 
ça-a ; a Leopoldina.) Visto que todos se esquecem, 
eu não devo lembrar-me. 

Dando as mãos a Paulo e Leopoldina. 
LEOPOLDINA, beijando-lhe a mão 

Deus lh'o pague I 

ÁLVARO, sentando-se 

Agora deixem-me só por um instante. Es- 
tou cançado, commovido... Vão para a sala 
e voltem logo... ou eu lá irei. 

OLYMPIA 

Também me vou? 

ÁLVARO, beijando-a na testa 

Volta logo. 

Saem todos. 

scena xvm 

ÁLVAEO, só, letantando-se 

Os meus queridos livros I Outra vez a qui ! . . . 

(Approxima-se das estantes.) Seria providencial 
destino que OS trouxe? (Começa a andar, olhando 
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para as obras que tai designando á medida que lhes 16 os 

rótulos das lombadas.) Cá está o roeu Hippocra- 
tes, o velho de Cós, com os seus Apboris- 
mos e o seu tratado ainda celebre de Aere, 
aquis et locis... A par d'elle, Cornelio Celso, 
o Hippocrates latino... Galeno, o famoso 
humorista de Pergamo... Coelio Àureliano, 
o tratado de Medicina practica mais impor- 
tante, que nos transmittiu a antiguidade e o 
único monumento que subsiste da Escola 
methodica... Serapiao (TAlexandria, um dos 
chefes do empirismo... Às Centúrias de 
Amato Lusitano, e a Praxis medica do nosso 
Zacuto... O Madeira Illustrado, e o Àquile- 
gio de Francisco da Fonseca Henriques... 

(Andando para outra estante.) Sydcnham, O HippO- 

crates inglez, chefe do empirismo moderno, 
que offuscou a sua gloria fugindo d'uma 
epidemia ! Boerhaave, o insigne fundador da 
Escola de Leyde... e o seu discípulo e com- 
mentador Van-Swietten... o grande Haller, 
de Berne, sublime como physiologista e como 
poeta: Longet, o poeta da physiologia, es- 
tylista como Lamartine e sábio como Hal- 
ler... Roussel, que por ser dotado de grande 
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sensibilidade desamparou» como eu, a arte 
de curar..., Tbeophilo Bonet... Morgagni, o 
immortal creador da anatomia patbologica 
scientifica, — que — apezar de tão sábio — 
acreditava na astrologia judiciaria I Fraque- 
zas humanas ! (Vendo outros letreiros.) José PedrO 

Frank... Bichat, o glorioso fundador da ana- 
tomia geral... Ambrósio Pareu, pae da cirur- 
gia franceza, edição de Malgaigne... Ben- 
jamin Bell, Petit, Desault, Boyer, Vidal, 

Nelaton... (Passando a outra estante e lendo sempre.) 

Sabatier, Velpeau, Lisfranc, Malgaigne, Se- 

dillot... (Apparecem ao fundo Ricardo e Olympia.) Os 

legistas Orfila, Gasper... o nosso José 
Ferreira Borges... Gomo Ricardo se lem- 
brava bem dos logares de cada secção 

e de Cada auctor I (Andando para outra estante.) Cá 

temos Laennec, o creador da auscultação me- 
diata... Gorvisart, Broussais, e o erudito 
Sprengel... Alli estão os philosophos... os 
eclécticos começam por Leibnitz; os da es- 
cola sensualista acabam em Gondillac... Aqui, 
os naturalistas: Linneu, Buffon, Lacépède, 
Cu vier... o Cosmos do sábio Humboldt... 
GeoSroy S. 1 Hilaire, o creador da anatomia 
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philosophica ; além os hygienistas : Londe, Mi- 
chel Levy, o Diccionario de Hygiene pu- 
blica e salubridade, de Tardieu... Obt como 
eu os amo ainda... apezar de tudot Mas para 
que me servem agora? 

SCENA XIX 
Alvako, Ricaedo, Olympia 

RICARDO, gravemente 

Para o fazerem tão grande bomem como 
elles, meu mestre. 

OLYMPIA 

E para tornarem meu marido digno de 
meu pae. À sua Olympia fez-se mulher du- 
rante esta larga ausência... Ohl seis mezes 
é muito tempo para quem ama como nós f 
Ha jà perto de dois annos que deixou a me- 
dicina, e durante esse intervallo quantas la- 
grimas poderia ter poupado? I Quantas bên- 
çãos, como as do bom Polycarpo, teriam 
chovido sobre nós!? 

ÁLVARO 

E quantos lutos teria eu causado? t 
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RICARDO 

Não julga decerto que a falta de tratamento 
salve os doentes? 

ÁLVARO 

O tratamento errado pôde apressar a 
morte ; e erra-se tantas vezes o diagnostico 
como o prognostico. Prognostico!... só esta 
palavra faz rir!... Prognosticar, predizer o 
futuro, ser charlatão como os augures e os 
arúspices, sem contar com as transformações 
prodigiosas da natureza ! 

RICARDO 

Conheço o lado fraco da palhologia in- 
terna; mas a intenção salva o medico, ainda 
mesmo quando elle não acerta. Lutar con- 
tra a morte é um acto grandioso ; arrancar- 
lhe das garras os que ella tinha jà por mais 
de metade dentro da sepultura, e restituil-os 
à vida, á familia, ao amor, fazendo-os pas- 
sar das trevas para a luz por um rasgo de 
génio, é sublime! Pense, meu mestre, que 
o homem veiu ao mundo para trabalhar e 
lutar ; e que comquanto todas as profissões 
sejam honrosas nenhumas se podem com- 
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parar á do advogado, que pertende roubar 
victimas á justiça dos homens; á do juiz, 
que pesa na balança da sua consciência a 
sentença que profere; à do padre, que ab- 
solve o paciente em nome da justiça divina; 
e á do medico, que ousa invadir os domí- 
nios do sobrenatural, fazendo recuar a morte 
diante dos que ella considerava presa infa- 
lível! 

ÁLVARO 

Tudo isso é bello ; mas o advogado nem 
sempre convence; o juiz nem sempre con- 
denaria culpados ; nem todos os que absolve 
o padre vão para o ceo; e o medico vô mor- 
rer uma parte dos seus doentes ! 

RICARDO 

E pôde a sociedade passar sem esses in- 
divíduos? 

ÁLVARO 

NSo, infelizmente. 

RICARDO, triumphante 

Apanhei o I Pois não é melhor que os ser- 
viços indispensáveis ao bem do género hu- 
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mano sejam prestados por quem tenha a 
consciência pura, e a coragem de caminhar 
direito e firme até no meio das mais pro- 
fundas trevas? 

ÁLVARO, convencido 

Certamente. 

RICARDO, com mais tehemencia 

Com que direito se subtrae então o homem 
de bem aos deveres, que lhe impõe o amor dos 
seus similhantes? Se o grande Haller se ti- 
vesse recolhido à vida privada, em vez de 
trabalhar para alumiar com o seu génio bri- 
lhante o campo da physiologia, mereceria 
hoje o nosso respeito ? E o immortal Mor- 
gagni, e o illustre Bichat, e todos estes sá- 
bios (Apontando para as estantes), que nOS estão OU- 

vindo, e que lidaram gloriosamente por amor 
da sciencia e do próximo, não seriam hon- 
rados, conscienciosos e probos? E não foi 
aproveitando e applicando constantemente 
todas as suas faculdades, que adquiriram, 
com a celebridade, a estima e a admi- 
ração de todOS OS pOVOS? (Austeramente.) Meu 

pae: ninguém tem direito de viver ocioso; 
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cada cidadão deve-se ao seu paiz ; os médi- 
cos devem-se à humanidade. 

ÁLVARO, profundamente abalado 

O meu discípulo tornou-se meu mestre! 

OLYMPIA 

Temos pensado muito depois do milagre, 
que Deus lhe ajudou a fazer. 

ÁLVARO 

Qual milagre? 

OLYMPIA 

A cura do senhor Polycarpo. 

ÁLVARO 

Milagre? Se fosse uma scirrhose Dão se 
curava. 

RICARDO 

Quem sabe? Lembre-se do que me dizia 
d'antes: todas as lesões são curáveis; mas 
nós não sabemos cural-as, e por isso nega- 
mos que o sejam. 

ÁLVARO 

Jà me Dão atrevo a disputar comtigo. 
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RICARDO, indo a ama das portas lateraes 

Venham, minhas senhoras e senhores. 
SCENA ULTIMA 

Álvaro, Ricardo, Olympia, Leopoldina, 
Paulo, Lucas, Raphael, Alexandre, 
polycarpo, sophia 

SOPHIA, baixo a Ricardo 

Então? 

Ricardo faz-lhe com a cabeça um signal afirmativo. 
ÁLVARO, a Paulo e Leopoldina 

Meus sobrinhos, agradeço-lhes a fineza 
que me fizeram. Sei que são ricos, mas logo 
que eu possa hei de pedir-lbes licença para 
pagar a livraria. 

LEOPOLDINA 

Isso offende-nos. 

OLYMPIA 

Galla a bocca ; paga-te em visitas, quando 
tiveres alguém doente. 

RAPHAEL, indo abraçar Álvaro 

Pois torna? 



216 OS IHOOQRITOe 

ALEXANDRE, idem 

Parabéns... a todos dós. 

LUCAS 

Eu agradeço a Deus, pela parte que me 
toca. 

OLYMPIA 

Nós agradecemos também às suas ora- 
ções... e á doença do senhor Polycarpo. 

RICARDO, a Polycarpo 

Meu honrado padrinho, dou-lhe parte que 
you acabar os meus estudos médicos. 

POLYCARPO 

E a minba escripturaçSo? 

RICARDO, sorrindo 

Já lbe dSo é necessária. 

polycarpo 
Porquê? 

RICARDO 

Porque meu sogro também começa ama- 
nhã a ganhar dinheiro. 
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ÁLVARO 

É possível... as minhas convicções foram 
violentamente abaladas. Cada vez me julgo 
mais ignorante ; cuidava ter chegado ao ver- 
dadeiro, ao bem e ao justo ; e provam-me 
que eu estava em erro, que fora victima da 
prevenção e da preoccupaçSo ! Ninguém pôde 
dizer onde acaba a rasão, nem onde começa 
o absurdo. Só Deus sabe como eu pensarei 
amanha ! 

RICARDO 

Não tentemos o impossível. Também eu 
imaginei que poderia oppôr-me á corrente 
do século, e ia sendo esmagado por ella. As 
exaggerações são sempre perigosas em tudo. 

RAPHAEL 

Evitemos os extremos; é no meio d'elles 
que está a verdade. 

ALEXANDRE 

A verdade?! Os que a procuram são ra- 
ros ; raríssimos, os que a sabem achar ; e a 
esses quasi que ninguém os aprecia ou nin- 
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guem os conhece; sSo os incógnitos do 
mundo. 

LUCAS, apontando para o ceo 

Vô-os e avalia-os quem pôde glorifical-os. 
O que é a vida se n5o uma batalha continua 
entre o bem e o mal, entre a virtude e o 
vicio, entre o justo e o injusto, entre o ver- 
dadeiro e o falso? Vencidos ou vencedores, 
elevemos sempre o pensamento a Deus e 
acharemos a verdade absoluta. 

Cae o pano. 



os 



HERDEIROS DO MILLIONARIO 



TESTAMENTO SINGULAR 



LDIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 



Meu querido Luiz. — Permitte que eu dê 
á tua nunca desmentida amizade uma insi- 
gnificantíssima demonstração de reconheci- 
mento, escrevendo o teu nome n'esta pagi- 
na. Ha mais de vinte annos, que concedeste 
a tua affeiçâo ao homem modesto, mas agra- 
decido, que te dirige estas linhas; ajudas- 
te-o muitas vezes com os teus conselhos e 
com o teu exemplo de trabalhador infati- 
gável; distinguiste-o e honraste-o na obs- 
curidade, com a nobre generosidade, que 
caracterisa os grandes talentos ; arrancaste 
alguns dos espinhos, que cobriam a estrada 
dolorosa que elle trilhava; defendeste-o dos 
covardes, que pretenderam feril-o julgan- 
do-o só e desamparado ; fizeste ás suas obras 



a critica benévola e cortez, que anima e 
obriga os que são (Telia objecto; proce* 
deste, emfim, sempre como amigo verda- 
deiro e generoso, e por isso eu me compraso 
agora em confessar publicamente o muito 
que te devo. Mas se dou este exemplo de 
gratidão, n'uma terra onde abunda a gente 
ingrata e mal agradecida, não julgues que 
o meu procedimento é completamente des- 
interessado. Dedicando-te esta comedia — 
que julgo ser das melhores que escrevi — 
colloco-me uma vez mais á sombra da tua 
gloria ; escudo-me com o nome do roman- 
cista distincto, do orador inspirado e do 
publicista eminente, contra o esquecimento 
a que são condemnadas as obras dos ho- 
mens obscuros como o 



Teu amigo do coração 

F. Gomes db Amobim. 



os 



msmos io iiiLLicmio 



OOIVCEIDIA. 



PESSOAS 

JERONYMO DE MENDONÇA. 

JÚLIO DE FREITAS. 

ANDRÉ DE CASTRO. 

MORGADO DE RORIZ. 

REGEDOR. 

ESCRIVÃO. 

UM CRIADO. 

ELISA. 

ISAREL VIEIRA. 

MORGADA DE RORIZ. 

ROSA DE CASTRO. 

AMÉLIA DE CASTRO. 



ÍIOURA8 DO SONHO 
JlRONTMO Dl MENDONÇA. 

Elisa. 
A Fama. 
A Calumnu. 
A Inveja. 
A Gloria. 
Rachartbs. 

Sombras de mortos il- 
LusTRis, etc. , etc. 



Logar da acena — uma quinta próxima de Lisboa 
Época— 1867 



ACTO PRIMEIRO 



Salão mobilado ao tstylo sebastianista. Portas la- 
teraes ; janellas ao fundo, pelas quaes se vê o 
jardim, e entre ellas um retrato de corpo inteiro 
figurando um homem de edade avançada, em 
trajo de desembargador. Nas paredes lateraes, 
vários outros retratos e quadros a óleo. 

SCENA I 

JÚLIO e um CfilADO 
CRIADO 

Aqui é a sala para a reunião; os outros 
herdeiros não devem tardar, mas se v. ex.* 
quizer dar um passeio pelo jardim, é por 
aquella porta. 

JÚLIO 

E aquella ? 

CRIADO 

É a dos quartos da menina. 

JÚLIO 

Ah!... Escuta cà, tu sabes se meu tio ti- 

15 
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nha?... (Aparte.) Oh! diabo 1 que asneira í 
(Alto.) Vae-te embora ; esperarei aqui mesmo. 

CRIADO, saindo, aparte 

Este Dão cbora ! Ao menos é franco. 
SCENA n 

JÚLIO, só 

Meu tio foi sempre um grande typo I Tão 
original na vida como na morte, até prótai- 
biu aos herdeiros que deitassem luto por 

elle ! (Comtemplando o retrato do desembargador.) Po- 

bre desembargador ! Levou setenta annos a 
juntar os seus milhões para os deixar... 
Deus sabe a quem. Eu nada esperava; e 
confesso que me espantei por me ver in- 
cluído na lista dos herdeiros ! O velho não 
morria de amores por mim; nem eu por 
elle. É verdade que nenhum dos meus pa- 
rentes se pôde gabar do contrario. Oh lá!... 
ahi vêem senhoras... São as primas Castros. 

SCENA m 
Júlio, Rosa, Amélia 

BOSA, entra, esfregando muito os olhos 

Meu infeliz tio ! 
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AMÉLIA, chorando atrai de Rosa 

Coitadinho ! 

Choram voltando-se cada uma para um dos retratos 
qae estio nas paredes lateraes 

ROSA, olhando para um 

Sempre está muito similhante 1 

Chora. 
AMÉLIA, olhando para outro 

É parecidissimo i 

Chora. 
JÚLIO, sorrindo 

Perdão, priminhas, perdão... 

ROSA e AMÉLIA 

Ah!... o primo Júlio! 

JÚLIO 

V. ex. as , no auge da sua dôr, não repa- 
ram que estão a confundir dois retratos dif- 
ferentes com o do nosso tio defunto! — O 
do desembargador é aquelle. 

Indica-o ; as duas senhoras Yoltam-se rapidamente 
para o retrato 

ROSA 

Ai! também não admira... havia tanto 
tempo que o não viamos ! 
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AMÉLIA 

E elle está aqui tão transtornado ! 

ROSA 

Está mesmo horrendo ! 

Chora muito. 
AMÉLIA, chorando 

Ai, primo, como nós o amávamos i 

JÚLIO 

É verdade ! (Aparte.) Sem o conhecerem. 

AMÉLIA, chorando sempre 

Sabe se é grande a?... 

JÚLIO 

A dôr dos outros herdeiros ? Deve ser da 
força da nossa. 

AMÉLIA, enchugando as lagrimas 

Não digo isso; sabe se é grande a he- 
rança ? O mano André, que ficou alli à porta 
com outro sujeito, diz que se calcula em 
oitocentos contos?!... 

HJLIO 

Pôde ser. 
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ROSA, limpando os olhos 

E quantos serão os herdeiros ? Se fosse- 
mos só nós quatro ? ! — 

JÚLIO 

Ha outros parentes arredados. 

AMÉLIA 

Arredados? Isso é contra as leis; essa 
gente não pôde herdar i 

JUUO 

O tio era legista; deve ter disposto as 
coisas convenientemente. 

AMÉLIA, aparte 

Cem contos que sejam a cada um... o 
primo Júlio fica sendo bem bom lote I Aqui 
ha tempos pareceu-me que elle tinha seus 
namoricos com a mana, mas isso acabou. 
Elle jà é deputado; arranja um titulo, dei- 
tamos carroagem, e faço estalar de raiva as 
invejosas da rua Formosa, que se dizem 
minhas amigas i 
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SCENA IV 
Amélia, Rosa, Júlio, Morgada, Morgado 

MORGADA, á entrada da porta tira um lenço da algibeira 
e assoa-se como quem vem chorando ; baixo ao Morgado 

Chora, Manuel ; chora com alma, que jà 
cá estão mais herdeiros, e parece mal não 
entrar a gente com as lagrimas nos olhos 
em casa de um defunto rico ! Ah ! ah ! ah ! 

Chora ruidosamente ao mesmo tempo que 
cumprimenta todos 

MORGADO, cumprimentando e chorando 

Que pena, minhas senhoras e senhor, que 
penai Ih!... ih!... ih! Morrer um homem 
d'aquelles ! Parecia uma torre ; valente como 
as armas e no vigor da vida ! Ih! ih! ih ! 

JÚLIO, aparte 

Apre, que estes ainda sentem mais do que 
as primas Castros! Até affirmam que um 
velhinho anão, crivado de achaques e com 
perto de oitenta annos, era alto, robusto e 
moço! 

MORGADA, declamando comicamente por entre 
as lagrimas 

Descança em paz, oh alma saudosa e que- 



DO MILLIO&âBIO 231 

rida; e que o premio da tua virtude e ge- 
nerosidade te coroe Da... do... te coroe nas... 
nos... — Ab i Manuel, Manuel, cuidei que me 
custaria menos entrar n'esta casa onde pe- 
nou aquelle santo. 

Abraça-se ao marido, chorando muito. 
MORGADO, baixo á Morgada 

Isso parece-me forte de mais I Olha que 
caímos no ridículo. 

MORGADA, cessando de chorar e dirigindo-se 
aos outros herdeiros 

Vossencias também são herdeiros? 

ROSA, inclinando- se com gesto affirmatrvo, assim como 
os outros 

Sim, minha senhora. Somos sobrinhos di- 
reitos. 

MORGADO 

Todos três? 

JÚLIO 

Falta ainda meu primo, irmão (festas se- 
nhoras. 

Todos se cortejam cerimoniosamente ; as senhoras sentam-se. 
MORGADA 

Dizem que o desembargador tinha em 
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casa uma pequena chamada... chamada?... 

JÚLIO 

Elisa. 

MORGADA 

Isso mesmo. 

AMÉLIA, aparte 

Sabe-lhe o nome !... Jà a veria? Meu tio 
Dão recebia nenhum dos seus parentes ha 
muitos annos... 

MORGADO 

Porque razão não virá essa senhora cum- 
primentarmos ? 

JÚLIO 

Ouvi dizer que era ella a depositaria das 
ultimas vontades do defunto ; espera, prova- 
velmente, que estejam todos os herdeiros 
reunidos para se lhes apresentar então. 

AMÉLIA 

E... — perdão, primo — como sabe tan- 
to... quer ter a bondade de nos dizer de que 
modo deveremos tratar essa creatura ? 

JÚLIO 

Mas... como dona da casa. 
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TODOS 

Hein? 

ROSA 

Essa agora não me parece do primo Jú- 
lio de Freitas ! 

MORGADO 

V. ex. a é o sr. Júlio de Freitas Barbosa? 

JÚLIO 

Para servir a v. ex. a 

MORGADO 

Muito estimo conhecel-o, querido primo I 
Eu sou Manuel da Gama, morgado de Ro- 
riz, e aqui está a morgada D. Micbaella. 

Àpertam-se as mãos. 
JÚLIO 

Não sabia que v. ex. as estavam em Lis- 
boa; por isso não tive já a honra... 

MORGADO 

Chegamos hontem ; o aviso telegraphico, 
que recebemos da senhora... Elisa, dizia que 
devíamos estar aqui hoje ao meio dia em 
ponto. 
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ROSA 

É a hora indicada a todos. I 

AMÉLIA 

Então o primo Júlio acha que a tal rapa- 
riguinha... 

JÚLIO 

É quem representa nosso tio, e quem nos 
ha de intimar as suas ultimas ordens. 

ROSA 

Intimar? 

MORGADA 

Que papel fazia ella aqui, em vida do que 
Deus tem? 

MORGADO 

Dar-se-hia o caso que?... 

AMÉLIA 

É parenta? 

ROSA 

Governanta? 

MORGADA 

Será filha encoberta? 

JÚLIO 

Era afilhada. 
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AMÉLIA 

Sim... como as de certos padres. 

SCENA V 

Amélia, Kosa, Mobgada, Júlio, 
Morgado, Andbé 

ANDRÉ, parando á porta e gritando para fora 

Não me ponhas os cavallos à nora, ou- 
viste? Eu fio-me tanto em saloios como no 
demo que os leve ! Depois que me aconte- 
ceu fazer umas visitas a um amigo, que 
diante de mim gritava sempre ao caseiro: 
— « Dá a ração do costume ao cavallo do 
senhor André de Castro ! » — E eu ficava 
muito contente ; até que dei um dia pelo lo- 
gro : a ração do costume era pôr-me o ca- 
vallo a puchar á nora duas horas ! (Cumpri- 
mentando a todos.) Yossencias desculpem, mas 
estas precauções são indispensáveis, porque 
os cavallos e a carroagem são de um meu 
amigo, que ainda hontem os estreiou... 
Adeus, primo Júlio ; como estás ? Minhas se- 
nhoras, vossencias já ouviram os Huguenotest 
Admiravelmente bem, não acham? (Consultando 
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o relógio.) Nós viemos cedíssimo ; são apenas 
onze horas e a abertura deve ser ao meio 
dia. Se vossencias querem dar um passeio 
pela quinta?... Pareceu-me magnifica ! A quem 
tocará ella? A mim não se me dava se... — mas 
isto tem um costeio enorme ! O jardim é lin- 
díssimo ! £ o palácio está muito bem con- 
servado. (Olhando para os moveis.) Aqui é O Sa- 
lão? Meu tio tinha um gosto antigo!... Ó 
Júlio, dà o braço a minhas irmãs. (Offerecendo 
o seu á Morgada.) Vossencia faz-me a honra? É 
que a gente aqui fechada uma hora, ia es- 
toirar de calor e de semsaboria ! 

A Morgada acceita-lhe o braço. — O Morgado dá o braço 
a Rosa 

JÚLIO, aparte 

Que terrível machina de palavras! Se a 
opposição apanhasse um instrumento (Tes- 
tes em S. Bento, dava cabo de todos os 
ministérios ! 

Dá o braço a Amélia e saem todos para o jardim. 

SCENA VI 
ELISA, só ; vendo sair os herdeiros sem ser vista por elles 

Ah ! sucia de tratantes ! Que pena que el- 
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les téem do SeQ parente ! (Virando-se para o re- 
trato do desembargador.) Tinhas razão, meu hon- 
rado padrinho, não consentindo que tal gente 
viesse a tua casa emquanto viveste ; mas o 
que foi grande erro, perdôe-me a tua me- 
moria, foi deixares-lhes a tua riqueza. Pas- 
savas por excêntrico, por original, por urso, 
como estes dirão, talvez... porque os conhe- 
cias a todos, e ao mundo em que elles vi- 
vem. Mas não tiveste animo de levar ao cabo 
o teu papel; foste fraco por fim!... E ten- 
do-me educado nos teus princípios de des- 
prezo por estes caçadores de dinheiro, or- 
denaste me que transmittisse à tua geração 
o teu arrependimento... e os teus thesou- 
ros! Pobre padrinho! Obedecer-te-hei em 
tudo, ainda que me custe... E pelo que já ouvi 
a estes, vão tratar-me como sua criada, ou 

peior ainda !... (Vendo entrar Jeronymo.) Qué ! pOÍS 

não tinham chegado todos?! 
SCENA vn 
Elisa e Jeronymo 

JERONYMO, cumprimentando-a com muito respeito 

Peço perdão a v. ex. a ... Disse-me o criado 
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que subisse, e não sei se é n'esta sala que 
deve ter logar a reunião? 

ELISA, aparte 

Quem será este? (Alto.) É sim, senhor. Os 
herdeiros foram para o jardim... examinar 
a propriedade. 

Indicando-lhe a porta de saída para o jardim como 
convidando-o a descer 

JERONYMO 

Se não fosse indiscrição, pediria licença a 
v. ex. a para esperar aqui mesmo. 

ELISA 

Como assim?! Pois não tem curiosidade 
de conhecer o prédio ? Quem sabe se virá 
a pertencer-lhe? Olhe que vale a pena ver-se! 

JERONYMO 

Se me permitte, ficarei... assim como 
v. ex. â 

ELISA 

Eu não sou parenta... nem herdeira. 

JERONYMO 

Ah!... tanto melhor. 
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ELISA, senta ndo-se 

Esse — tanto melhor — espanta-me! Sei 
que os herdeiros não gostam, em regra, uns 
dos outros ; mas que tenham a franqueza de 
o declarar, é grande novidade para mim. 

JEROMMO 

Engana-se com os meus sentimentos. Eu 
gosto de todos os herdeiros em geral, e dos 
que o não são em particular. 

ELISA, sorrindo-se 

A declaração também tem sua originali- 
dade. (Indicando-lhe uma cadeira.) VÍStO qU6 lhe 

apraz esperar... mas advirtoo de que os 
seus parentes andam, provavelmente, a ta- 
lhar os quinhões da herança, e o senhor corre 
o risco de lhe não deixarem nada ! 

JERONYMO, agradecendo com uma cortezia, 
e sem sentar-se 

Eu não tenho parentes... nem espero her- 
dar. 

ELISA 

Então que veiu cà fazer ? 
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JERONYMO, mostrando ama carta, que tirou do bolso 

Convidaram-me, não sei para quê. 

ELISA, lançando os olhos ao sobrescripto da carta 

Fez-se egual convite a todas as pessoas, 
qne o desembargador me indicou como seus 
herdeiros... prováveis. — Ah! é o senhor 
Jeronymo de Mendonça?! 

Leyanta-se. 
JERONYMO 

E v. ex. a a senhora D. Elisa? — Acaso 
terei a honra de ser seu conhecido?! 

ELISA, sorrindo 

O nosso defunto padrinho todos os dias 
me faltava no senhor Mendonça. 

JERONYMO 

Admira ! Elle nunca me manifestou o me- 
nor affecto; nem sequer me concedia li- 
cença para vir visital-o ! — Desde que v. ex. a 
para aqui veiu, haverá doze annos, fechou- 
se-me esta casa. 

ELISA 

Mas... é que não era em bem que elle ci- 
tava o seu nome. 
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JERONYMO 

Ah ! dizia então mal de mim ? 

ELISA 

O peior possível. 

JERONYMO 

Aquelle meu padrinho era d'uma fran- 
queza... (Aparte) brutal. E esta afilhada vê-se 
que vem da sua escola ! 

ELISA 

Confessa que elle tinha razão ? 1 

JERONYMO 

Gomo ainda não sei de que me accu- 
sava... 

ELISA 

Dizia que o senhor era um extravagante, 
que tinha a mania de fazer versos ás estrel- 
las, em vez de arranjar um emprego... que 
se apaixonava por todas as mulheres... que... 
que... 

JERONYMO, vivamente 

Que mais? que mais? 

16 
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ELISA 

Que ia comer às tabernas... e que... be- 
bia. 

JERONYMO, naturalmente 

É verdade. 

ELISA, com admiração 

Como? que diz o senhor? 

JERONYMO 

Que o excellente velho nSo me calumniava. 

ELISA, sentando-se, despeitada 

E eu que o defendia sem o conhecer t 

JERONYMO, approximando-ge d'ella rapidamente 

A mim? V. ex. a defendeu-me ! ? 

ELISA 

Tive esse valor... ou antes essa maldade, 
porque ao principio fazia-o unicamente para 
contrariar meu padrinho... por criancice; 
mas pouco a pouco fui-me costumando, e 
por fim tomava calor deveras; cheguei a 
convencer-me de que o desembargador o 
accusava por systema e não porque o se- 
nhor o merecesse 1 
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JERONYMO, pachando ama cadeira e sentando-se 
janto d'ella 

É possível? Ainda ha, pois, generosidade, 
além da que produz o vinho t 

ELISA 

Meu padrinho trouxe uma vez um volume 
dos seus versos, que lhe havia dado um 
amigo... 

JERONYMO, sorrindo 

Só assim ; elle era incapaz de o comprar. 

ELISA 

Li-o... e chorei. O desembargador rin-se 
das minhas lagrimas com desdém, e disse- 
me : — t Acreditas n'essas pieguices ? Todos 
esses patetas contam assim os seus imagi- 
nários soffrimentos; essas paginas distil- 
lam vinho, absintho, cachaça de quarenta 
graus ; esse sentimentalismo é feito nas me- 
sas das bodegas, sobre uma toalha asque- 
rosa, entre dois cangirões, e quatro bêbados 
que invocam a musa da embriaguez. Esses 
poetas são vadios, viciosos, ignorantes, ini- 
migos do trabalho e da razão ! » — (Levanta-se.) 
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Levantei-me indignada, e respondi-lhe pouco 
mais ou menos o seguinte : — t Meu padri- 
nho : estes versos são sublimes ; se o auctor 
vae ás tabernas, é porque não tem dinheiro 
para comer em palácios ; n'estas paginas ha 
a delicadeza e elevação das almas superio- 
res ! E muito maior é o seu mérito, se o 
poeta não teve quem cuidasse da sua educa- 
ção ! Se elle é vadio e foge do trabalho, é 
porque lh'o não dão de natureza que não 
repugne às suas faculdades ; se bebe, é, tal- 
vez, para esquecer os horrores da miséria... 
e meu padrinho, os homens ricos, a socie- 
dade toda, são os responsáveis por esses ex- 
travios das inlelligencias privilegiadas t 

scena vm 

Elysa, Jeronymo, Isabel 

ISABEL, que entrava limpando os olhos, ouve as ultimas 
palavras de Elisa e pára á porta pondo muito depressa os 
óculos para ver as duas pessoas que estão em scena; 
aparte 

Estão representando ? ! 

JERONYMO, ajoelhando com arrebatamento aos pés 
de Elisa 

Consinta que eu lhe beije as mãos, e que 
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lhe jure por alma do nosso padrinho, que 
as palavras que v. ex. a lhe disse resumem, 
com religiosa verdade, a minha historial E 
creia que não defendeu um ingrato. 

ELISA, rindo 

Depois das suas próprias confissões sei 
que advoguei a causa de um... 

JERONYMO, erguendo-se com ímpeto 

D'um bêbado? Se pronuncia essa pala- 
vra, condemna-me para sempre! Acredite 
antes o bem do que o mal, embora tenha 
de se enganar quasi sempre. Mais vale ab- 
solver cem culpados, que condemnar um 
innocente. Estas são as theorias do poeta ; 
são as minhas crenças. Se tenho bebido vi- 
nho algumas vezes, é para as não perder, 
nem deixar de ser homem de bem. A so- 
ciedade está constituída de tal modo, que se 
julgarmos pelas apparencias acreditaremos 
que a virtude é um nome vão... mas lem- 
bre-se que também não vemos a Deus, e 
Elle existe ! 

ISABEL, sentaodo-se, aparte 

O diacho do rapaz falia bem ! 
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ELISA, vendo Isabel 
Ah!... 

Foge para o seu quarto. 

JERONYMO, Yolta-se, yé a telha, e tae impetuosamente 
direito a ella 

Quem é a senhora ? 

ISABEL 

Sim senhor ; digo-lhe que estava gostando 
de lhe ouvir dizer bocadinhos de oiro ! 

Jerooymo fai-lhe uma eorteiia e sae para o jardim. 

SCENA IX 

Isabel, só 

Andavam arrufados estes pobres amantes 
eaproveitaram-se da solidão para ralhar. Na- 
turalmente o rapaz assistiu a alguma ceia de 
bailarinas; recolheu tarde, ella soube-o e 
chamou-lhe... nomes feios. Nâo tem papas 
na língua a pequerrucha ! Gosto d'aquillo ! 
Eu, no meu tempo, também era espirra-ca- 
nivetes; agora... (Suspira.) Ah!... Mas quem 
serão estes dois herdeiros ? Consultemos os 
meus apontamentos. (i^anta-se.) O primo de- 
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sembargador sempre tinha muita parentellat 
tvendo o retrato.) Cá está elle, coitado i Custou- 

lhe bem a largar iStO ! (Mirando a casa toda e os 

movtís.) Por pouco que vou primeiro e não 
só perderia a minha parte, como o trabalho 
que tive em colligir documentos biographi- 
cos dos outros collateraes ! O primo desem- 
bargador era duro como um chifre ! Mor- 
reram já nada menos de treze pessoas das 
que deviam herdar hoje também, se elle ti- 
vesse ido ha dez annos i E pena foi não te- 
rem rebentado os outros, e ficado eu só. 

(Tirando uns papeis da algibeira do vestido.) VejamOS 

se tenho aqui todos os que restam. (Lendo.) t Jú- 
lio de Freitas; trinta annòs, solteiro, deputado 
da maioria ; tem com que viver ; não joga ; 
passa por bom rapaz, um poucochinho má lín- 
gua ; o seu fraco é a politica. Gosa saúde ro- 
busta. » (Fatiando.) Ás vezes são os que mor- 
rem mais depressa. (Lendo.) cRosa, Amélia 
e André de Castro : — André, vinte e oito an- 
nos ; solteiro, poucos meios, gosta de impor 
muito, falia pelos cotovelos e todos o jul- 
gam tolo ; mas é um refinadíssimo velhaco, 
que se encobre com apparente volubilidade. 
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Rosa, trinta annos, e Amélia, vinte e nove ; 
ambas solteiras e esfomeadas por casar. » (Fat- 
iando.) Isso é dos livros! (IA) t Mas ninguém 
lhes pega, porque as acham jà durazias e os 
dotes pequenitos. Rosna-se da mais velha 
com o primo Júlio, porém nSo ha nada de 
positivo. Amélia é uma pretenciosa, d-essas 
a que por ahi chamam, à moda de França, 
preciosas ridículas. Manuel da Gama, mor- 
gado de Roriz, que se enfeita para visconde ; 
casado, cioso como um tigre, idade desco- 
nhecida ; é uma espécie de velho janota de 
Traz-os-Montes; rico, enfronhado em fidal- 
guias...» (FaUaodo.) Bem sei ; ha fidalgos e 
fedalgos, como dizia o meu Jacintho; fidal- 
gos vem de... varias partes; fedalgos vem 
de fedor. (Lé.) cÉ uma nullidade vaidosa, 
governada pela mulher. D. Micbaella da 
Gama, experta como um rato, avidez de 
lobo faminto, e insaciabilidade de harpia ; 
ainda tem preterições, e acha quem lhe ar- 
raste a asa. — Elisa, afilhada e cuido que 
testamenteira, do primo defunto, porque foi 
ella quem fez os convites; idade vinte an- 
nos, caracter extravagante, perdida de mi- 
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mos pelo padrinho, a quem dominava; já 
não tem pae nem mãe e não conhece outros 
parentes, porque o desembargador não lhe 
permittiu que os tornasse a ver, desde que 
a metteu em casa. Não se sabe se também 
herdará. Isabel Soares Vieira...» (Faiiando.) Âh t 
agora é comigo; mas a minha biographia 
não se escreve. Só eu sei quem sou. 

Tira os óculos, oure-se um relógio de sala dar meio dia. 

SCENA X 

Isabel, Amélia, Rosa, Morgada, Júlio, 
André, Morgado 

ANDRÉ, traiendo a Morgada pelo braço 

É preciso sermos exactos, embora a pes- 
soa que nos espera seja muito inferior a nós. 
Dizia um rei de França, Luiz treze, me pa- 
rece que foi, que a exactidão era a civili- 
dade dos reis. (Cumprimentando Isabel, que se inclina 
e continua a ficar sentada.) Vossencia também ê 

herdeira ? 

Offerece uma cadeira á Morgada, que se assenta ; 
os outros herdeiros Tão tomando logares. 
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ISABEL, pondo os óculos e mirando André dos pés 
até á cabeça 

SOU, Sim Senhor... (Olhando para todos os ou- 
tros personagens cada um de per si.) Desculpem não 

me ter levantado quando v. ex." entraram... 
estou com um pé dormente por ter vindo 
no omnibus intallada entre uma sugeita, que 
trazia ao colo um cãosinbo que todo o ca- 
minho fez diligencias para me morder n'um 
braço, e um homem com umas botas enor- 
mes todas encebadasl Tive de me encolher 
para não ser untada ou mordida, e estou 
com um pé tolhido. (Aparte.) Estão cá todos; 
não morreu ninguém maist 

JÚLIO, aparte a Amélia 

Inventou aquella historia para nos inspec- 
cionar à vontade ! 

AMÉLIA 

Julga isso? 

MORGADA, dando signaes de impaciência 

Então a tal rapariguinha não apparece ? 

ROSA 

É verdade 1 Parece-me atrevimento fazer- 
nos esperar. 
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AMÉLIA 

Jà deu meio dia. 

MORGADO 
Toca-Se a Campainha. (Vendo o seu relógio.) 

Isto é de mais ! 

ISABEL, examinando-os, aparte 

Ora espera t E os dois que eu vi dispu- 
tando?! Provavelmente a rapariga é a afi- 
lhada ; mas o homem ? 

Torna a examinar com attençSo as outras pessoas. 
ANDRÉ 

Vossencias tèem muita pressa ? (Erguendo-se.) 
N'esse caso eu vou por essas casas dentro... 

(Vendo Jeronyme que vem entrando.) Talvez este Ca- 
valheiro... ah ! é o nosso poeta Jeronymo de 
Mendonça ! 

Vae apertar-lhe a mão. 

SCENA XI 

Morgada, Morgado, 

Júlio, Rosa, Amélia, André, Isabel, 

Jeronymo 

ISABEL, vendo-o entrar 

É O tal. (Acena-lhe com a mâo para que se lhe appro- 
xime; Jeronymo, depois de ter cumprimentado todos, que t 
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olham com curiosidade, ia sentar-se e torna a levantar-se.) 

Faz favor? 

JERONYMO 

Pois não, minha senhora. 

Approxima-se d'elia. 
ISABEL 

Quem é o senhor? 

JERONYMO 

Perdão... e a senhora quem é? 

ISABEL 

Essa pergunta 1... é muito petulante. 

JERONYMO, afastaodo-se 

Queira desculpar ; foi inspirada pela que 
y. ex. a me dirigiu. 

ISABEL, embrayeceodo-se 

Quem sou eu ? ! Eu sou D. Isabel Soares 
Vieira de Almeida, descendente d'aquelles 
Almeidas por quem sempre o Tejo chora, 
como dizia o grande poeta — a quem agora 
roem na pelle os que não são capazes de 
imital-o ! (Todos riem.) Sim, senhores ; sou 
D. Isabel Soares Vieira de Almeida Correia 
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da Silva Pinto de Sande Vasconcellos Ra- 
poso Castro Leitão de Paiva Figueira e Alber- 
garia, filha de generaes, irmã de desembar- 
gadores, Viuva de Um juiz (Chorando comicamente) 

e prima do fallecido... que me contemplou 
no seu testamento. 

Todos riem á socapa, excepto o Morgado. 
MORGADO, cumprimentando Isabel 

É de uma familia distinctissima por armas 
e letras. 

JERONYMO 

Eu chamo-me simplesmente Jeronymo de 
Mendonça ; era afilhado do dono (Testa casa, 
e vim aqui por convite da testamenteira, as- 
sim como v. ex. a 

Tira a carta da algibeira. 
ISABEL, cessando de chorar 

Afilhado? Mas os afilhados não são paren- 
tes I (Estendendo a mSo para pegar na carta.) Verifi- 
quemos sempre. 

JERONYMO, mettendo a carta no bolso 

Quando a dona da casa o exigir... 
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ISABEL, aparte 

É um demais t, 

ANDRÉ 

O tempo vôa, e parece-me que estamos 
sendo victimas de uma zombaria. Eu vou 
procurar a tal menina e dizer- lhe que já deu 
meio dia. 

MORGADA 

É justo. 

ROSA 

Và mano ; e faça-lhe sentir a inconveniên- 
cia de fazer esperar pessoas a quem deve 
respeitar. 

AMÉLIA 

£ preciso sabermos em que lei vivemos. 

ISABEL 

Se não fosse o meu pé, iria também. 

JEROMMO 

Se v. ex. M permittem que eu diga a mi- 
nha opinião?... 

TODOS, impacientes 

Diga... diga. 

JERONTHO 

Pode ser que o relógio em que ouvimos 
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dar meio dia esteja adiantado e que Dão seja 
por esse que se regula a testamenteira. 

ISABEL 

Ora, adeus ! Meio dia, é meio dia. 

ROSA 

Boa desculpai 

AMÉLIA 

Se não tem outra ? 

JERONYMO 

E a prova é, que tendo de se abrir o tes- 
tamento na nossa presença, ainda aqui não 
está a auctoridade competente. 

JULÍO 

A observação é justíssima. 

MORGADA 

Qual bistoria ! 

ANDRÉ 

Ponho a votos se devo entrar por aqui 

dentro (Apontando para a porta do quarto de Elisa.} em 

procura de quem nos esclareça. 

TODOS, menos Jeronymo e Júlio 

Votos, sim ! Votos, votos 1 
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ANDRÉ 

Às senhoras e cavalheiros, que forem de 
opinião que eu vá, queiram levantar-se ; os 
que forem de opinião contraria, que se sen- 
tem. (Jeronymo e Júlio sentam-se e todos os demais se 

levantam.) Vencido por maioria ! 

Vae direito á porta do quarto, apparece Elisa, que pára 
em frente de André 

SCENA XII 

Morgada, Morgado, 

Amélia, André, Isabel, Júlio, Rosa, 

Jerootmo, Elisa 

ELISA, severamente 

Àqui são os meus quartos, senhor! E nem 
mesmo o dono d'esta casa ousava entrar n'el- 
les, sem ter primeiro mandado pedir-me li- 
cença... porque o dono d'esta casa (Accentuando 
as palavras) era um cavalheiro. 

ANDRÉ, perturbado 

Desculpe... mas... 

vozes 
É meio dia ! Já deu ha muito tempo ! 

Sentam-se todos, menos Jeronymo e Júlio, que se levantaram 
logo que Elisa appareceu 
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ELISA, ia para cumprimentar as senhoras, mas vendo-as 
sentadas Yolta-lhes as costas e dirige a palavra a Jero- 
nymo e Júlio, que estão de pé 

O relógio por onde meu padrinho se re- 
gulava é o mesmo de que, por ordem sua, 
me devo servir para cumprir-lhe as ultimas 
vontades ; n'esse ainda não deu a hora ; mas 
se a impaciência dos herdeiros exige que se 
viole a intenção do testador, digam-n'o. 

Todos guardam silencio. 
JERONYMO, baixo a Júlio 

Que vergonha porque nos fez passar essa 
gente ! 

Ouve-se outro relógio dar pausadamente meio dia. 
ELISA 

Agora sim. 

Tira um papel da algibeira e espera que dé a ultima bada- 
lada; finda ella, sente-se profundamente commovida e 
encosta-se a uma cadeira 

JERONYMO, acudindo-lhe com outra cadeira para ella 
se sentar 

Sente-se, minha senhora; sente-se, que 
pôde cair. 

ELISA 

Perdão... por esta commoção. Quem vae 

17 
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fallar agora é o senhor desembargador... 
Este papel foi escripto pela sua mão, como 
poderão examinar. 

Excepto Jeronymo e Júlio, todos os mais tiram lenços 
brancos com que fingem limpar as lagrimas 

ANDRÉ, aparte 

N'esta situação é de rigor chorar. 

Limpando os olhos. 
JERONYMO, aparte 

Corja de bypocritas I A dôr verdadeira não 
se alardeia assim. 

Os outros choram ruidosamente. 
"ELISA, ironicamente 

Peço-lhes que façam o sacrifício de guar- 
dar o cbôro para depois, aliás não ouvirão 
a leitura, que é interessante, e tenho ordem 
de não a repetir. 

Todos param de chorar como por encanto : Elisa vae para 
abrir o papel e a Morgada corre para lh'o tirar 

MORGADA 

Não abra, que deita tudo a perder ! 

ELISA, recuando 

Porquê? 
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MORGADO 

Os testamentos só podem ser abertos pelas 
auctoridades. 

ELISA 

Descancem : isto não é testamento ; é uma 
carta em forma de regulamento, dirigida a 
mim. O testamento virá a seu tempo. (Des- 
dobra e iô o papel.) c Minha querida Elisa ; sa- 
bes que nunca pude nem quiz tolerar ne- 
nhum dos meus parentes, porque todos, ou 
quasi todos, sabendo que eu sou bastante 
rico, me desejavam a morte para herdar o 
meu dinheiro. » 

VOZES 

Eu não!... Oh!... ora essa! ah!... Eu 
não !... Nem eu... Nem eu ! 

ELISA, lendo 

« A maior calamidade que pôde haver n'este 
mundo é ter herdeiros. » 

VOZES 

Oh ! Essa agora ! Conforme!... Ás vezes... 
Nem sempre... 
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JER0NYM0, a Júlio 

Meu padrinho era um homem engraça- 
díssimo ! 

ELISA, lendo 

• Comtudo, eu não desejo deixar os meus 

descontentes... (Todos tiram outra vez os lenços, que 
levam aos olhos, menos Jeronymo e Júlio) e, morrendo 

como bom christão, imploro as suas orações 
(Todos choram mais) em troca d o meu dinheiro. 
(Choro mais forte.) Peço-te, pois, que convides 
os que vão aqui designados para compare- 
cerem, pelas doze horas da manhã do ter* 
ceiro dia, depois do meu enterro, no salão 
da minha casa, prohibindo-lhes que ve- 
nham de luto — porque só a ti permitto 
usal-o. Quando todos estiverem presentes, 
intiraa-lhes, em meu nome, as seguintes dis- 
posições : « Artigo 1.° — Nenhum herdeiro, 
depois de ter ouvido ler este papel, poderá 
sair da minha casa e quinta antes de qua- 
renta e oito horas, sob pena de perder o seu 
direito à herança, segundo disponho no tes- 
tamento. » 

VOZES 

É singular ! Original I Extravagante ! 
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ELISA, lendo 

t Artigo 2.° — Viverão aqui como em suas 
casas e em família, comendo e bebendo do 
que quizerem ; e tu providenciarás para que 
nada lhes falte e sejam tratados com gran- 
deza, conforme permittem os meus haveres. 
§ 1 .° A sua presença não impedirá que tu 
continues a ser senhora e administradora de 
todos os meus bens, até á abertura do tes- 
tamento. § 2.° Se algum dos herdeiros in- 
correr, pelo seu procedimento, em falta cuja 
gravidade exija a sua expulsão, poderás pol-o 
fora, pedindo para isso o auxilio dos outros 
co-herdeiros. § 3.° Se algum se recusar a 
auxiliar-te será também expulso, podendo 
tu, em caso 'de necessidade, recorrer às au- 
ctoridades para que se cumpra esta minha 

disposição. (Todos se olham com assombro.) § 4.° 

Todo aquelle que fôr expulso não tornará a 
entrar. Artigo 3.° — Passadas as quarenta e 
oito horas será aberto o meu testamento, 
perante a auctoridade, e só os herdeiros que 
estiverem presentes terão direito aos lega- 
dos, que tfelle menciono. » 



TOS OS HBRDEIB08 

MORGADA 

É originalíssimo! 

MORGADO 

Espantoso ! 

ANDRÉ 

Único I 

ISABEL, com modo muito amável 

V. ex. a acabou ? Eu nunca vi coisa assim ! 

ELISA, lendo 

« Confio tanto na tua affeição por mim, no 
teu bom senso, intelligencia e rectidão, que 
te auctoriso, se assim o entenderes necessá- 
rio por qualquer motivo imprevisto, a man- 
dares abrir o testamento antes das quarenta 
e oito horas, declarando à auctoridade as ra- 
zões que te moveram a isso. 

ROSA 

Querem-n'o mais claro? 

AMÉLIA 

Acho engraçadíssimo) 

MORGADO 

O nosso parente estava no seu direito, e 
eu conformo-me completamente. 
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JÚLIO, aparte 

Sim, se haviam de pagar hospedaria em 
Lisboa ! Eu é que não sei como me descul- 
par com três faltas Da camará... Ora adeus t ... 
por uma posta (festas vale a pena até per- 
der o logar de deputado ! 

ELISA, lendo 

« Os indivíduos, que, por parentesco, julgo 
com direitos á minha herança (Todos redobram 

de attenção) S30 ! meUS Sobrinhos André, (Este 
limpa 08 olhos) Rosa (Esta limpa também os olbos) 6 

Amélia de Castro ; (idem) meu sobrinho Júlio 

de Freitas ; (Júlio olha para o retrato do desembar- 
gador) meu primo Manuel e minha prima de 
Roriz; (Os dois limpam os olhos) minha prima 
D. Isabel Soares Vieira de Almeida... (Isabel 

▼ae a levar o ieoço aos olhos e pára afim de ouvir o resto) 

apezar da visível boa vontade com que ella 
me desejava a morte. » 

ISABEL 

Ih ! JeSUS, que, Calumnia ! (Yoltando-se para o 
retrato.) Ah! primo!... (Fingindo-se suffocada em 

choro.) Eu perdoo à sua alma. 
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ELISA, lendo 

« E também quero considerar, em egual- 
dade de circumstancias com os meus paren- 
tes, meu afilhado Jeronymo de Mendonça... 

(Todas as vistas se voltam para Jeronymo, este sente-s© 
commovido e abaixa os olhos) esse poeta, que passa 

a vida... » 

JERONYMO, com altivei 

Pôde ler, minha senhora, que não é v. ex. a 
quem me offende. Eu passo a vida como me 
apraz ; nunca pedi nada a meu padrinho, nem 
lhe devi um único favor ; e estranho por isso, 
que elle escolhesse para me insultar uma 
hora tão solemne e um documento publico t 

ELISA, lendo pausadamente 

a Que passa a vida obscuramente, pos- 
suindo um coração e uma intelligencia para 
se distinguir entre os mais illustres. » 

JERONYMO, correndo para Elisa, afim de ler ao mesmo 
tempo que ella 

Diz isso ? I 

ELISA, concluindo a leitura 

«E eu, que podia tel-o feito feliz, dei- 
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xei-o entregue ao seu mau destino!.., Pede- 
lhe que me perdoe». 

Dobra o papel. 
JERONYMO, caindo de joelhos diante do retrato 
do desembargador 

Perdão, meu padrinho! O seu dinheiro 
não me commoveria nunca ; mas, pelas ul- 
timas palavras que me dirigiu, honrarei sem- 
pre a sua memoria. 

ELISA, passando ao pó d'elle, baixo 

Não chore diante cTessa gente. (Aos outros, 
alto.) Estão em sua casa. À minha presença 
não virá, antes de quarenta e oito horas, sus- 
citar-lhes novas difficuldades acerca do modo 

porque me devem tratar. (Todos se levantam e 
abaixam as cabeças com ares de arrependimento.) MâS, 

apezar de invisível, farei quanto puder para 
que nada lhes falte e se não enfastiem. (Vou 
tando-se para André.) Ao senhor, que me parece 
o mais intrépido de todos os herdeiros, peço 
o favor de não tentar novamente passar (Testa 
porta para dentro, afim de me dizer que já 
deu a hora. 

Corteja e entra nos seus quartos, todos lhe correspondem 
com orna grande cortezia, e olham muito corridos uns 
para os outros 
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ANDRÉ 

Ora aqui téem vossencias a que se expõe 
um homem quando quer ser amável ! 

Gae 01 



ACTO SEGUNDO 



Grande sala de jantar, no mesmo estylo severo do 
salão do primeiro acto ; â esquerda, uma mesa 
oval, com duas abas, estando fechada a do lado 
da parede, e a mesa encostada a esta. As paredes 
lateraes téem cada uma sua porta ; a da direita 
do espectador diz para os quartos do fallecido 
desembargador, e a da esquerda para a copa e 
cosinha. Aos lados das portas, tropheus de ar- 
mas diversas, antigas e modernas. Ao fundo 
duas portas, que deitam para o salão; estas de- 
vem ser feitas de modo que possam a seu tempo 
desapparecer com a parede. 

SCENA I 

JeRONYMO, adormecido n'uma cadeira, com os braços 
e a cabeça sobre a mesa, do lado esquerdo do especta- 
dor, e com o rosto voltado para o fundo do theatro; 
ELISA, apparece á porta do quarto da direita, com uma 
vela acceea oa mão, e comtempla por alguns instantes o 
dormente. 

ELISA 

Ainda dorme ! É um homem perdido... um 
bêbado 1 E apezar d'isso é o único digno da 
lembrança de meu padrinho ! Não veiu aqui 
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pela herança; veiu... para obedecer ao cha- 
mamento... e quem sabe se por curiosidade 
de conhecer aquella, que foi causa de se lhe 
fecharem ha doze annos as portas d'esta casa ? 
Fui eu, innocentemeote é certo, mas fui eu, 
que lhe roubei a protecção que meu padri- 
nho lhe teria dado, se me não tivesse trazido 
para sua companhia. Deus sabe quantos es- 
forços empreguei para que este o protegesse 
e lhe desse meios de estudar t Mas tudo foi 
em vão ; apenas consegui que o considerasse 
egual aos outros herdeiros! E, comtudo, 
o desembargador fazia por fim justiça aos 
seus sentimentos elevados, lastimando; po- 
rém, que tivesse o habito de ir às taber- 
nas. Mas quem sabe se a causa de elle ter 
adquirido esse mau costume não foi o padri- 
nho?... e eu ! (lodo pé ante pé para janto de Jeronymo.) 

São quasi horas da ceia ; e está aqui desde 
o jantar! Vae servir de mofa aos outros!... 
Não o acordarei : soffra essa vergonha para 
seu castigo, (indo mais ao pé.) Dorme com uma 
serenidade incrível! Sorri... está sonhando... 
Que sonhará esta alma transviada? ! 

Sáe pela porta da esquerda. 
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SCENA n 

JeROKTMO, sonhando. A orchestra toca uma melo- 
dia suave; a parede do fundo occulta-se com um ne- 
voeiro, que em seguida desapparece com ella. Á es- 
querda, fora da sala de jantar, a figura da FAMA, 
vestida de furta-côres, no cimo de um rochedo. Ao meio 
do theatro avistam-se dois caminhos : o da direita é lar- 
go, plano, direito, ornado de rosas de um e outro lado, 
tendo no centro uma formosa fonte de mármore, que re- 
pudia vinho ; em torno da fonte e pelo caminho d'ella, 
giram formosas BACCHANTES, semi -nuas. coroadas 
de myrto e rosas, umas com taças e outras com amphoras, 
que enchem na fonte e bebem, bailando e movendo-se 
voluptuosamente ao compasso da musica; ao fundo 
d'este caminho vê- se o mar, rubro como o vinho que 
espadana sobre a bacia da fonte. O caminho da esquerda 
é tortuoso, Íngreme, sombrio, bordado de arbustos es- 
pinhosos, e fechado ao fundo por um negrume impene- 
trável á vista ; grandes cães, com as fauces abertas, es- 
tio sentados de um e outro lado d'este caminho ; e á 
entrada d'elle a CáLUMNIA e a INVEJA. 

JERONYMO, sonhando 

Elisa... calumniam-me... por inveja. 

Do corpo de Jeronymo destaca-se uma figura com o sen 
trage e feições, que se suppõe ser o seu espirito diva- 
gando em sonhos, e encaminha-se para a Fama ; a or- 
chestra pára. 
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FAMA, á figura de Jeronymo 

Eu sou a Fama, oh vate ; e alegremente 
Celebro quantos entram em meus lares ; 
Mas esqueço também mui facilmente, 
Muitos cTaquelles a quem ergo altares. 

Acàutela-te, pois ! rosas e espinhos 
Avizinham o templo da memoria. 
Olha em frente de ti : vês dois caminhos? 
Um leva á perdição e o outro á gloria. 
A figura de Jeronymo, depois de ouvir atteotameotc 
a Fama, olha para os dois caminhos 

BACCHANTES, cantando em coro 

Vem, poeta ! amor e vinho 
Doce prazer te darão ; 
É sempre melhor caminho 
O que alegra o coração, 

A figura encamioha-se para as Bacchantes, seguida pela 
Fama, e aquellas vêem recebel-a á entrada do caminho ; 
uma offerece-lhe coroas de rosas, e as outras aproxi- 
mam-lhe as taças cheias; Jeronymo hesita alguns ins- 
tantes e depois vae para o caminho da esquerda. 

INVEJA, apontando-a á Galumnia 

Calumnia, minha amiga, este pereça ! 
Não o deixes passar, rouba-o á gloria ; 
Fere-o no coração e na cabeça ; 
Mata-o, e morto, infama- lhe a memoria ! 

DispGem-se para morder Jeronymo, que se aproxima 
a medo 
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CALUMNIA, com ura punhal na mão 

Descança, amiga Inveja : 
Por ti meu braço armei ; 
Não temas da peleja, 
Que o golpe nunca errei ! 

Os génios mais sublimes, 
O humilde, o grande, o rei. 
Eu quebro-os como vimes... 
Se nem Jesus poupei ! ? 

Fere com o punhal a figura de Jeronymo, no coração 
e na cabeça, e esta afasta-se, seguida pela Fama 

JERONYMO, agitando- se contra a mesa e soltando 
um gemido 

Ái! 

A figura corre para elle prestes a desapparecer do mesmo 
modo porque se manifestara ; depois torna Jeronymo a 
sonhar e a figura afasta-se novamente, dirigindo-se ás 
Bacchantes. 

BACCHANTES, cantando em coro 

Vem, poeta ! a vida é leve, 
E o vinho afugenta a dôr. 
Vem, sobre seios de neve, 
Causar incêndios de amor. 

Offerecem-lhe vinho nas taças, elle pega em duas e dispõe-se 
a acompanhar a dança e orgia ; passado um instante vae 
a chegar uma das taças aos lábios, porém reflecte, ar- 
roja-as ambas para longe, e foge, entrando a correr pelo 
caminho da esquerda, sempre seguido pela Fama. A or- 
chestra pára. 
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INVEJA, mordendo-o no rosto 

A elle ! eu jà o mordi do rosto. 

CÀLUMN1A, ferindo-o Das costas 

Eu feri-o nas costas, mas não consegui 
matal-o t £ là vae caminho da gloria t (Gri- 
tando após a figura de Jeronymo.) Bêbado ! bêbado ! 

bêbado. (Á inveja.) Deixa-o ir. A Fama, que 
o segue, ouviu as minhas ultimas palavras 
e vae proclamal-o bêbado! Os seus colle- 
gas, que vão trepando pelo mesmo cami- 
nho, hão de dar-lhe tanta dentada e atirar- 
lhe tantas vezes á cara com o epitheto de 
ébrio, que elle por fim bade cair. 

Vé-se a figura de Jeronymo apparecer de vez em quando 
na subida do caminho tortuoso e os cães a mordel-a 

INVEJA 

Sigamol-o para que a gloria o não torne 
immortal... e se tornar?... Todos sabem que 
nem os immortaes poupamos ! 

A orcbestra toca, e o fundo muda. 
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SCENA m 

JeRONTMO, na mesma posição, sonhando. Do fundo da 
sala de jantar até o fundo do theatro ha um vasto mar, 
tendo ao centro, sobre um rochedo, um pequeno torreão 
onde se vê a GLORIA, de pé e resplandecente de luz, 
com a figura de Jeronymo pela mão; atrás d'esta, a 
FAMA, e aos pés a CaLUMNIA; a IKVEJA aco- 
corada a um canto, como escondida. Vem nascendo a 
lua, que iilumina toda a scena. A orchestra pára. 
GLORIA, á figura de Jeronymo 

A Gloria te saúda, 

Poeta victorioso ! 

O que na fé se escada 

Não teme o mar furioso. 

Chegaste a mim, vencendo : 

Avante ! nm passo mais, 

E ficas pertencendo 

Aos divos immortaes ! 

Abre-se o fundo e vê-se pairar no espaço um grande numero 
de figuras vaporosas e phantasticas, ora em grupos ora 
em multidão compacta, com roupas transparentes e on- 
deantes. Fingem ser SOMBRAS de mortos illustres 
em armas, lettras e amores ; umas vão coroadas de ro- 
sas, outras de myrto, carvalho, loiro, etc. 

GLORIA, á figura de Jeronymo 
Repara ! em áureo circo 
Lá brilham na amplidão, 
Camões, Homero e Sapho, 
Judith e Salomão l 
18 
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David, o Taseo, o Dante, 
Virgílio, Dido, Ignez, 
Colombo, Leandro e Hero, 
Cabral, Gama e Cortez. 

Garrett, Phidias, Porciá, 
Cervantes e Platão, 
Vieira, Apelles, Milton, 
E Cicero e Catão ! 

£ quantos mais ovantes 
Verás, passando além ! 
Â Gloria dá-te o impulso : 
Ascende á luz também ! 

Vae como que a suspendei- o na direcção das figuras immor- 
taes, ao mesmo tempo ergue-se Elisa diante d elle e 
precipita- o no mar. O pano, que forma a parede do fundo 
da casa de jantar, cáe rapidamente. Jeronymo accorda 
estonteado, entra pela porta que lhe fica mais próxima 
e torna a sair, vindo outra vez sentar-se no mesmo lo- 
gar ainda meio adormecido. 

SCENA IV 

JERONYNO, sé, agitando se como para despedir o so- 
nho que o affligia ; esfrega os olhos procurando reco- 
nhecer o sitio em que se acha 

Onde estou eu? É noite! (Erguendo-se.) Es- 
tarei realmente no funda do mar? (Apalpando 
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a mesa.) Tive um sonho horrível I A calumnia 

feriu-IHe... (Apalpa o coração e a cabeça.) A inveja 

mordeu-me... subi por um caminho cheio 
de espinhos, e vi uns homens, que me la- 
dravam e mordiam como se fossem cães!... 
Seria talvez uma allusão ao caminho da glo- 
ria, que eu procuro? Os cães seriam os crí- 
ticos das minhas obras? Foi tudo um delí- 
rio! Fama, gloria, immortalidade... e bac- 

Chantesl? (Entram dois creados com luzes, Jeronyrao 
reconhece o logar onde está; batendo na testa.) Ah t era 

a allucinação d'um bêbado! (Os creados saem.) Elisa 
precipitou-me das cumiadas da gloria nos 
abysmos do mar... É isso; foi um sonho pro- 
phetico! Segundo as ordens do desembar- 
gador devo ser expulso d'esta casa, per- 
dendo o direito á minha parte na herança; 
e é Elisa quem vai lançar-me de novo no 
oceano da miséria i (Seniase.) E saberá ella, 
saberá alguém n'este mundo como se pôde 
ser bêbado sem beber? Ninguém me acre- 
ditava, se eu pertendesse demonstral-o ; e 
comtudo nada ha mais simples. Basta ter 
fome... não comer dois ou três dias, e no 
fim á'elles encontrar um jantar como o que 
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achei boje! Se eu dissesse que tinha to- 
mado apenas meio cálix de vinho, riam-se 
todos... e ella também. Não esperarei, pois, 
que me expulsem. 

Vae pegar no chapeo que está sobre uma cadeira. 
SCENA V 
Jerónimo e Elisa 

ELISA, sae da porta da esquerda ao tempo que Jeronymo 
se dirige para «ma das do fundo 

Acordou, senhor Jeronymo? 

JERONYMO, estacando e cortejando- a, com os olhos baixo» 

Sim, minha senhora... acordei. 

Momento de silencio, durante o qual Elisa olha fixamente 
para Jeronymo sem que elle ouse erguer os olhos. 

EUSA 

E não me diz mais nada ? ! 

JERONYMO 

Nada mais, minha senhora. 

ELISA 

Vejo que me conheceu depressa! Nem ao 
menos arrisca uma palavra para desculpar-se? 
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JERONYMO 

É inútil. O meu procedimento não merece 
desculpa. 

ELISA 

Confessa! E que tenta fazer? 

JERONYMO 

O que teria jà feito, se v. ex. â me não ti- 
vesse detido. 

ELISA 

Partia? 

JERONYMO 

Para não voltar. Devo essa satisfação a 
v. ex. a , à memoria de meu padrinho» e a 
mim próprio. 

Inclina-se profundamente, e dirige-se par* a porta. 
ELISA 

Fique, senhor! Pesa sobre mim a lem- 
brança dolorosa de ter vindo, ha doze an- 
nos, usurpar-lhe, no coração de nosso pa- 
drinho, o logar que o senhor tfelle occu- 
pava. 

JERONYMO, já ao pé da porta 

Agradeço a sua generosidade; sei que não 
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contribuiu para que me afastassem e não 
acceito uma reparação, que me não é de- 
vida. 

Querendo sair. 
ELISA, gravemente 

Em nome do fallecido, ordeno-lhe que fi- 
que. A sua alma é nobre, porém o seu pro- 
cedimento è ás vezes... inqualificável. (Jero- 

nymo vae para responder, mas pensa, abaixa a cabeça e 

caia-se.) Desejava poder estimal-o, respeital-o> 
e... mais ainda — se a sua vida desordenada 
não provocasse indignação.— Desculpe a se- 
veridade das minhas palavras, e emende-se, 
se pode. A dureza com que lhe fallo não está 
de acordo com a prohibição que lhe faço 
de sair d'aqui antes da abertura do testa- 
mento ; pense nisto ; e saiba, para se resi- 
gnar a obedecer-me, que o único dos her- 
deiros que eu ainda não despreso, é o se- 
nhor. 

Entra para os quartos da direita. 

SCENA VI 

Jeronymo, só 

Gensura-me com uma aspereza, que me 
recorda o desembargador I Ah ! que se fosse 
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um homem, que me faltasse assim!.*. As 
apparencias condemnam-me. (P«s o chapéo sobre 

uma cadeira. Entram dois criados, que levam a mesa para o 
meio da sala, abrem-lhe as abas, põem a toalha, e começam a 

pôr a ceia.) Porque se atreverá esta mulher, 
que mal me conhece, a fallar-me com tama- 
nho império? E porque me calo eu, ouvindo 
as suas reprehensões desabridas ? Não sei ; 
mas é a primeira pessoa que ousa affrontar 
o meu orgulho sem que eu replique. A sua 
bondade, porém, é egual à sua franqueza ; 
quer que eu herde também ! Paciência ; her- 
darei. 

Pega outra vez no chapéo e sae pelo fundo, ao mesmo tempo 
que pela porta da esquerda vem entrando Isabel. 

SCENA VII 
ISABEL, seguindo-o com a vista 

Acordou, o borrachão? A rapariguita gosta 
d'elle e não o põe fora ! Se fosse outro, aposto 
que jà estava na rua ? Eu não poderia di- 
zer-lhe alguma coisa?... O procedimento 
d'este homem é inconvenientíssimo ; porém, 
se me arrisco a faltar... a pequerrucha pó- 
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de-se virar contra mim l Tenho trabalhado bas- 
tante para ver se acho meio de compromet- 
ter algum dos herdeiros, mas por mais que 
me mate não o comsigo f É o diacho se as- 
sistem todos á abertura do testamento t Ainda 
que haja muito, repartido por tantos tor- 
na-se pouco. (Seotando-se.) Se eu os pozesse a 
brigar uns com os outros, de modo que 
fossem todos expulsos f... Aht Isabel, que 
grande heroina serias se tal fizesses f De 
que te serve a imaginativa, mulher? Pois 
eu não saberei armar uma boa meada?... 
(Traçando o chaie.) Vou embrulhal-os de tal for- 
ma, que dentro em pouco ninguém se en- 
tenderá I Irra ! (Olhando para o retrato do desembar- 
gador) não foi para ficar com cara de tola, 
que eu esperei tantos annos que se quebrasse 
de todo aquelle caco velho I Se elles se não 
esmurrarem uns aos outros eu não sejar Isa- 
bel I (Olhando á roda de si e suspirando.) Ai ! S6 6U 

apanho metade da herança, e este bonito pa- 
lácio I... Ê verdade; jà cá está a ceia, e não 
apparecem os outros t Ah ! eis o morgado. 
Pois vou-me a elle. 
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SCENA vin 
Isabel e Morgado 

MORGADO, aparte 

Gá está a velha. Diz minha mulher, que 
é preciso cuidado com ella. Se fosse possí- 
vel pôl-a fora com o tal poeta, eram dois de 
menos. Não ha precisão de rodeios : vou di- 
reito ao fim. (Alto.) O dosso excellente poeta 
jà acordou ; vi-o agora no salão e está com 
uma veia diabólica t Não poupa ninguém ; é 
finíssimo no epigramma e fez uma allusão a 
v. ex. a por causa da pergunta d'esta ma- 
nhã!... 

ISABEL 

Sim? Ora o maganão tem graça! 

MORGADO 

Minha mulher e eu repellimos o dichote ; 
mas os outros herdeiros riram muito, o que 
foi mal feito ! 

ISABEL 

Muitíssimo mal feito ! E vou-me ter com 
elles... para gozar também do divertimento. 
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V. ex. A é parente do senhor André de Cas- 
tro? 

MORGADO 

Porque m'o pergunta V 

ISABEL 

Pela assiduidade com que elie acompanha 
a senhora D. Michaella. 

MORGADO 

V. ex. a tem nolado?... (Aparte.) É verdade; 
aquelle bonifrate não larga minha mulher ! 

ISABEL 

Todos notaram já. 

MORGADO 

Que me diz ? ! 

ISABEL 

Porém a senhora Morgada, pelas suas vir- 
tudes, está acima de todas as allusões des- 
engraçadas que se lhe fazem. 

MORGADO 

Já se fazem allusões?! 
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ISABEL 

É porque o tal sugeito tem a terrível re- 
putação de se apaixonar pelas mulheres ca- 
sadas ; prefere as virtuosas, gaba-se de ser 
feliz e gosta das de meia edade. Faço-lbe este 
aviso para testemunhar a v. ex. a a minha gra- 
tidão pela noticia que me trouxe do salão, 
e vou alli accudir pelo meu credito. 

Sae pelo fundo. 

SCENA IX 
Morgado, só 

Â Morgada não é capaz de... porém, jà 
uma vez se riram ao pé de mim no club do 
Porto, e eu nunca soube porquê ! Ella ainda 
está fresca... nada de graças! Se o tal se- 
nhor se atreve, achato-o como um linguado. 

Vae a sair e encontra-se com a Morgada, que vem pelo 
braço de André 

SCENA X 
Morgado, André, Morgada 

ANDRÉ 

Vossencia vae sair? Chamaram para a 
ceia. 
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MORGADO, querendo disfarçar a ira 

Ê verdade, eu ia... (Aparte.) Juntos! São 
certos os toiros. (Alto.) Ia dizer a v. ex. al que 
estava a ceia na mesa. 

ANDRÉ, rindo 

Vossencia ia!?... É immensamente amá- 
vel e engraçado ! Ah ! ah ! ab f 

% MORGADO 

Acha engraçado? (Aparte.) Não sei onde es- 
tou, que não o esborracho com um murro ! 

MORGADA, encarando-o admirada 

Que tens, Manuel ? 

MORGADO 

Eu?! Não tenho nada. 

Levando- a para um lado. 
ANDRÉ, aparte 

Em que diabo pensará este morgado da 
parvalheira? 

MORGADO, baixo á Morgada 

Que tal achas este senhor? 
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MORGADA, baixo 

Parece-me muito bem; porquê? 

MORGADO, o mesmo 

Àb! parece-te bem?... Também a mim. 

(Passeando, aparte.) Disfarcemos, (lodo impetuosamente 
para André.) O Senhor é um... (Muito placidamente) 

um excellenle moço. 

ANDRÉ, admiradíssimo, á Morgada 

Que significa isto, minha senhora?! 

MORGADO, affectando socego 

Eu me explico, senhor; eu me explico... 
(Exaitando-se.) Convém que nos expliquemos 
categoricamente, se não eu faço-o saltar... 

MORGADA, baixo ao marido 

Dà um escândalo, que perdemos a herança. 

MORGADO, muito amavelmente a André 

Faço-o saltar de alegria. 

ANDRÉ, aparte 

É parvo?... ou doido?! 

MORGADO 

Eu tenho um gosto extraordinário para 
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divertir os meus amigos, e espero que v. ex. a 
me conte n'esse numero. (Pegaodo-ihe na mso 

apertando-lh'a e saccudindo-lh'a com força.) Porque eu 
SOU Seu amigO ! (Com ira mal disfarçada) muito 

seu amigo f 

ANDRÉ 

Peço a v. ex. a , que me poupe essas de- 
monstrações. 

MORGADA 

Senta-te á mesa, Manuel. 

MORGADO, sentando- se 

Pois sim, sentemos-nos. 

MORGADA 

Come, calado! 

MORGADO, comendo 

Sim, querida, sim; agradeço os cuidados 
que te inspira a tua ternura... (Aparte, olhando 
para André.) Elle continua a olhar para Mi- 
chaella ? í Eu era capaz de o atirar d'aqui 
mesmo pela janella fora ! Mas minha mulher 
tem razão ; perdia-se a herança ! (Á Morgada.) 
Ó menina, tu sabes que eu que sou manso 
como um borrego... e que te obedeço em 



DO MILLIONARIO 287 

tudo; mas se soubesse que... (Erguendo-se) 
mandava tudo ao diabo e fazia... 

MORGADA 

Sente-se, senhor; e tenha juizo ! (Manuel 
seota-se: a André.) Meu marido é sujeito a estes 
ataques de epilepsia cerebral, que o trans- 
tornam todo, coitado ! 

MORGADO, aparte 

Epilepsia cerebral, eu ! ? 

MORGADA, baixo a Manuel 

Se não fosse esta feliz lembrança, não sei 
o que seria. 

MORGADO, o mesmo 

És muito engenhosa t 

SCENA XI 
Morgado, Morgada, André, Rosa, 

JÚLIO, dois criado?, servindo á mesa 
ROSA, baixo a Júlio 

Depois da ceia preciso de uma explicação. 

JÚLIO, o mesmo 
É inútil. 
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ROSA, o mesmo 

O seu procedimento é indigno. Bem sabe 
que expuz por sua causa a minha reputa- 
ção, que me calumniaram, e que uma repa- 
ração é indispensável. 



JÚLIO, o i 

Não posso casar com a prima. 

ROSA, contendo-se a custo 

Não pôde? Porque prometteu a minha 
irmã, não é verdade ? 

JÚLIO, sentando-se á mesa 

£ falso. 

Sentam-se todos á mesa. 

scena xn 

Morgada, André, Morgado, Rosa, Júlio, 
Jeronymo, Amélia, Isabel 

JER0NYM0, condas Amélia pelo braço para a mesa 
e senta-se ao pé d'ella 

Agradeço a v. ex. a a honra que me fes 
tomando o meu braço. 

Serve-a de comida. 
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ISABEL, aparte 

A Elisinha te arranjará ! Viu-te passar com 
essa tola e teve ciúmes ; parecia uma bicha 
assanhada atraz d'elles, cuidando que nin- 
guém a via ! Pobre rapariga ! Fez-me pena. 

Todos comem, menos Jeronymo. 
AMÉLIA, aparte 

Com que então o prima Júlio reconcilia-se 
com Rosa, chama-me preciosa ridícula, in- 
trigante e invejosa?! Veremos quanto este 
rapaz apanha na herança, e depois fatiare- 
mos. Este não é d'esses asnos, que o go- 
verno aluga para votar; é um homem de 
talento, um poeta em quem se falia muito. 
Se elle me fizer uns versos, a manasinha dará 
urros e até o primo ha de ter seu ciúme. 

ANDRÉ, poisando o garfo 

Vossencias estão todos tão tristes?... Pa- 
rece que estamos ceiando n'um cemitério t 
Eu por mim resinto-me da tristeza dos ou- 
tros... são sympathias; porque o meu gé- 
nio é muito alegre, e hoje tenho motivos 
para estar contentíssimo. 

19 
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MORGADO, encarando-o 

Sim ? (Esfregando as mãos.) Eu também estou 
satisfeito... estou satisfeitíssimo t 

ISABEL 

O nosso illustre poeta não come? 

JÚLIO 

Nem bebe ! 

ANDRÉ, ao criado 

Enche um copo de Xerez áquelle senhor. 
(A Jeronymo.) Ó Jeronymo, dize para abi coi- 
sas engraçadas; tu tens obrigação de nos 
divertir, porque és homem de talento e fa- 
zes epigrammas deliciosos. 

JERONYMO 

Quando me provocam, respondo. 

ANDRÉ 

Vossencias ouvem? É divino!... Pois eu 
provoco- te; anima isto com algum dito dos 
teus. 

JERÓNIMO 

N5o costumo servir de bobo; dà-te por 
avisado. 
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ANDRÉ 

Não te assanhes, que perdes a graça. 

ISABEL 

Nós não somos dignos de que o senhor 
Jeronymo de Mendonça nos mostre as suas 
habilidades. Elle costuma guardar os seus 
ditos mais picantes para quando sonha. 

ANDRÉ 

Yossencia ouviu-o fallar quando elle dor- 
mia? 

JÚLIO 

Venha coisa que nos alegre. 

MORGADO 

Eu tenho immensos desejos de rir. 

JERONYMO, approximando a soa cadeira da mesa para 
ver melhor Isabel, que lhe Gca do mesmo lado 

E eu também. 

ISABEL, põe os óculos e olha para Jeronymo 

O querido poeta tem pilhas de salt (Voi- 

tando-se para os outros convivas.) Como V. 6X. SS Sa- 
bem, escapou-lhe a mão ao jantar e... (Mo- 
vimento de impaciência de Jeronymo) eu não digO que 
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elle bebesse de mais, porém misturou e fi- 
cou a dormir á mesa t 

ANDRÉ 

È uso na Inglaterra. 

Jeronymo levanta-se e passeia ao fundo. 
ISABEL 

O vinhosinho aguçou-lhe o engenho. (Je- 
ronymo pára.) Eu passei por aqui, uma bora 
depois do jantar, e o nosso satyrico estava 
sonhando em voz alta. Dizia... 

VOZES 

Dizia o quê? o quê?... que dizia? 

ISABEL, encara Jeronymo, e bebe um copinho de vinho 

Coisas do arco da velha t 

JERONYMO, sentando-se outra vez no seu logar 

E a senhora escutou? 

ISABEL 

Se era tão interessante ! 

Todos riem, Isabel faz um gesto aos criados 
para que se Tão e elles saem. 
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JERONTMO 

Pôde referir o que me ouviu. Eu não sei 
se sonhava em voz alta ; mas lembro-me per- 
feitamente do que sonhei. Os sonhos são 
desvarios... e todavia, o meu era lógico. 

ISABEL 

Ouvem? (Aparte.) Querem ver que adivinhei? 

JÚLIO 

Venha a historia. 

VOZES 

Venha, venha f Diga o sonho do poeta. 

ISABEL, como em segredo 

Dizia elle, como se estivesse teimando 
com alguém : — « É uma verdade incontes- 
tável ; (Em toz mais baixa) a afilhada era amante 
do padrinho. » — 

Movimento gera! de espanto; Jeronymo levanta-se. 
JÚLIO 

Eu bem dizia ! 

MORGADA 

Ahi está porque ella nos trata com tama- 
nha altivez! 
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àMELIA 

Pouca vergonha ! 

ROSA 

Ora a mosquinha morta ! 

MORGADO 

E com aquelles ares de innocenciaf... 

Olhando para Michaella, aparte.) Que fará então a 

Morgada com esta cara?! Eu cà já me não 
fio em ninguém. 

ANDRÉ 

Provavelmente deixa-lhe metade da ri- 
queza 1 

JER0NYM0, a Isabel 

A senhora affirma, que me ouviu pronun- 
ciar essas palavras? 

ISABEL 

Podia dar-lhe um juramento d'alma. 

ANDRÉ 

Que tal, hein?! 

ISABEL 

— «Era amante do desembargador, — di- 
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zia o poeta; e Júlio de Freitas ha muito 
tempo que o sabe. » — 

Movimento de Júlio ; todos se voltam para elle. 
JÚLIO, a Jeronymo 

Eu!? É certo que se dizia... ouvi-o, não 
me lembro a quem; eu não o disse nunca. 

JERÓNIMO 

Mas peosava-o? 

ANDRÉ 

Cada um pode pensar o que quizer, com- 
tanto que não o diga. 

MORGADO 

É verdade; pelo menos emquanto não 
houver lei que regule o pensamento, (Mos- 

trando-lhe o punho fechado) OU Um bom mUITO, que 

o saiba interpretar. Na questão que se ven- 
tila, acho que a pequena pucbava a brasa á 
sua sardinha. 

JÚLIO 

Grande coisa é possuir oito centos con- 
tos! Que importa ser velho ou feio? 
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JER0NYMO 

Então v. ex." acreditam, que eu dissesse 
taes infâmias e que ellas se refiram a um 
caso real e verdadeiro? 

MORGADA 

Eu creio» por que todos os dias se estão 
vendo coisas similhantes. 

MORGADO 

E eu já não duvido de nada. 

ANDRÉ, AMÉLIA e ROSA 

Nem eu. 

ISABEL 

Eu só digo o que ouvi... mas não acre- 
dito. 

JERONYMO 

Assim falia a calumnia ! (A Jniio.) E o se- 
nhor? 

JÚLIO 

Nem creio, nem duvido; tudo é possível 
n'estes casos. 

JERONYMO, com despreso 

É d'esse modo que procedem os diffama- 
dores. 
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JÚLIO, erguendo-se 

senhor insulta-me? 

JERONYMO 

Custa-lhe a perceber i (indicando Isabel.) Essa 
velha calumniou-me e calumniou vilmente 
a única mulher virtuosa, que existe n'esta 

Casa... (Michaella, Amélia e Rosa, levantam-se com ím- 
peto, a primeira olhando para o marido e as outras para o 
irmão ; tornam logo a sentar-se.) Sentae-VOS, mÍS6- 

raveis, e calae-vos; o alarido pôde fazer- 
vos perder a ração que esperaes no testa- 
mento d'um louco, que vos chamou depois 
de morto para lhe insultardes a memoria e 
a honra dos que elle amou i 

JÚLIO, indíTpara elle 

Basta, senhor! 

Morgado e André approximam-se-lhe também, mas Je- 
ronymo arranca uma espada de um dos tropheus d'armas 
e obriga todos três a recuar até ás suas respectivas ca- 
deiras. 

JERONYMO 

Confessem, confessem todos, que calum- 
niaram Elisa ; se não mato-os, como se ma- 
tam cães e viboras damnadasl (Pondo a espada 
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ao peito do Morgado.) DÍZ6 que mentiste, OU OQiOr- 

res! 

MORGADA, calado de joelhos 

Mentimos todos ; não mate meu marido ! 

MORGADO, tranquilamente 

Visto que minha mulher o diz, está dito. 

ISABEL, ROSA e AMÉLIA 

Mentimos; foi calumnia!... 

JERONYMO, a André e Júlio 

Façam egual declaração, ou... 

Elisa apparece á porta da esquerda. 

scena xn 

André, Rosa, Júlio, Morgada, Morgado, 
Isabel, Jeronymo, Amélia, Elisa 

ELISA 

Aqui não é taberna, senhor Jeronymo de 
Mendonça! Queira procurar theatro mais 
apropriado para as suas gritarias e faça- 
nhas í (Apoota-lhe para a porta do fundo.) Bem Sabe 

que não pôde tornar a entrar. 
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JERÓNIMO 

Minha senhora... 

ELISA, aos outros 

Segundo as disposições» que ouviram ler, 
este senhor perdeu o direito de assistir à 
abertura do testamento ; se necessário fôr, 
peço o auxilio de todos os co-herdeiros para 
que o obriguem a sair d'esta casa. 

TODOS, excepto Júlio, investem contra Jeronymo, gritando 

Foral fora! fora f 

JERONYMO, detendo-os com a espada 

Ai do que me tocar 1 (A Elisa.) Eu já sabia 
que o meu logar não era entre esta gente ; 
mas pesa-me que v. ex.* julgue preciso usar 
de violência para me excluir d'um beneficio, 
que nunca sollicitei nem esperava. (Voitan- 

do-se para os co-herdeiros, com ironia.) A VÓS, homens 

de bem e senhoras virtuosas, encarrego da 

minha justificação. (Cumprimentando respeitosamente 
Elisa, que n&o lhe corresponde.) A fortuna dà sem- 
pre rasão aos que a não téemi (Dirigindo-se 

novamente aos co-herdeiros, com desprego.) AdeUS, 

gente honrada ; crescei e multiplicae, para 
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honra e gloria de muitos testadores e da so- 
ciedade a quem illustraes. 

Arroja a espada, toma o cbapéo e sae. 
ANDRÉ, pegando na espada 

Um desaforo assim 1 (a Elisa.) Se vossencia 
aqui nSo estivesse, desafiava-o i 

ELISA, voltando-lhe as costas, com desdém 

É mais prudente ir desafiar a ceia. 

O pano cae. 



ACTO TERCEIRO 

Salão do primeiro actê 

SCENA I 

JeRONYMO, que vae atravessando o salão para sair, 
pára, olhando para a porta dos quartos de Elisa 

Adeus, Elisa I Deus te deixe ignorar sem- 
pre, que eu não era indigno de ser con- 
templado n'esse absurdo testamento; te- 
rias cruéis remorsos se tal succedesse! 
Expulsas-me, porque sustentava a tua inno- 
cencia 1... pobre creança. Não é tua a culpa; 
foi de meu padrinho, que era um pateta com 
as suas excentricidades. Depois de ter vivido 
como miserável usurário, deixa o seu di- 
nheiro a patifes i Adeus ! 

Vae para sair encontra- se com Júlio. 
SCENA II 

JERONYMO e JÚLIO 
JÚLIO 

Felizmente, ainda o encontro I 
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JERONYMO 

Que quer de mim? 

JÚLIO 

Que em vez de sair para a rua, atravesse 
o jardim, entre na quinta, siga pela rua do 
meio e espere no flm d'ella. Ahi ba um largo 
excellente e ninguém lá vae a esta hora. A 
portinha pequena fica a dois passos, defronte 
ha uma botica e o luar è magnifico ; parece 
tudo feito de propósito para nós! Eu vou 
continuar a ceiar e logo que as outras pes- 
soas se retirem da sala, escolherei duas es- 
padas eguaes, e irei ter ao sitio que lhe digo. 

Querendo afastar- se. 
JERONYMO 

Eu não me bato com calumniadores ! 

JÚLIO, querendo pegar n'uma cadeira, com ar de ameaça 

Senhor ! 

JERONYMO, com escameo 

Cautela! não grite, olhe que o expulsam 
também; o senhor é sobrinho direito e o 
velho tinha oitocentos contos. 
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JÚLIO, conlendo-se 

Não quero dar escândalos, como usa a ca- 
nalha. 

JERÓNIMO 

A qual d'ellas se refere? Á dos herdei- 
ros, que engolem as calumnias, ou á dos 
que abaixam a voz, quando os affrontam, 
afim de não se exporem a perder o logar? 

JÚLIO, tremulo de cólera, baixo 

Não me lembrava, que estou faltando com 
um bêbado t 

JERONYMO, que tem como um estremecimento e vae 
para se agarrar a Júlio, suspeodendo-se 

Esperal-o-hei no logar que indicou. 

Sae pelo fundo. 
JÚLIO, vendo-osair 

Insolente! hei de dar-lhe uma correcção, 
sem prejuízo dos meus interesses... porque, 
devo ser franco : quem despreza o dinheiro, 
è tolo. Eu não esperava herdar ; mas, uma 
vez que meu tio se lembrou de mim, apro- 
veito-me. Quem sabe se elle me deixaria 
cem ou duzentos contos?... Seja o que for, 
convem-me e não devo fazer asneiras de que 
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possa arrepender-me depois. Isso é bom para 
poetas ; eu não faço versos. 

Vae-se. 

SCENA in 

ISABEL, cautelosamente 

Sempre é bom parar às portas antes de 
entrar; ouve a gente coisas !... Eu nSo acon- 
selho ninguém para que escute; é um cos- 
tume muito feio; mas imagine-se que grande 
asneira eu faria se tivesse apparecido diante 
d'estes dois endiabrados no momento em que 
elles se estavam descompondo! Impediria 
talvez o duello ; emquanto que assim pode- 
rei livrar-me de mais outro herdeiro. Ah! 
rapazes, rapazes ! Mal que vi o querido Jú- 
lio sair da casa de jantar, enfiei alraz d'elle 
e vejo que não perdi o meu tempo. Maro- 
tinhosl Ambos me hão de pagar o susto que 
me pregaram ba pouco ; julguei que v tal 
cavalleiro andante me fazia em postas I Ti- 
nha os olhos esgaziados com a bebedeira.. . 
e eu estava sem pinga de sangue. Mas, d'esse 
já estamos livre ; agora vamos tratar de pôr 
o outro fora... (Pensando.) Oh f que famosa 
lembrança I Ah ! ahi vem a pequena. 
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SCENA IV 
Isabel e Elisa 

ELISA, aparte 

A velha, que é tão golosa, desampara a 
ceia ! Alguma tramóia prepara. 

ISABEL, cortejando- a muito cerimoniosamente 

Desejava fallar-lhe, minha senhora. 

ELISA, indicando-lhe orna cadeira 
Disponha de mim. (Aparte, sentando-se.) É a 

mais interesseira do rancho; que quererá? 

ISABEL, sentando-se 

A sua posição é melindrosa... sei que se 
ha de aborrecer aturando certa gente... 

ELISA 

Muitíssimo. 

ISABEL, aparte 

Mal creada ! (Alto.) Teve hoje dois desgos- 
tos impossíveis de evitar I Deus nos livre de 
bêbados em casa. 

ELISA, levantando-se 

Peço perdão ; se é sobre esses assumptos 
que deseja fallar-me?... 

20 
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ISABEL, que também se lerantou 

Desejava poupar-lhe um terceiro dissabor, 
maior que todos os outros ; porém, se a in- 
commódo, calar-me-hei. 

ELISA 

Falle ; que nova semsaboria me espera ? 

ISABEL 

Um duello,.. aqui, dentro da sua quinta ; 
e Deus sabe se será só um ? i 

ELISA, olhando para o retrato do desembargador, 
dolorosamente 

Oh 1 meu padrinho, a que me expuzeste i 
(A Isabel.) Quem s5o os desafiados ? 

ISABEL 

Júlio de Freitas com Jeronymo de Men- 
donça. 

ELISA 

Jeronymo? Esse homem não estava em- 
briagado ? 

ISABEL 

Estava... (Aparte.) Ia quasi dizendo que não t 
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ELISA 

% E o outro bate-se com elle ? 

ISABEL 

O ciúme não dá logar a reflexões. 

ELISA, sentando-se e procurando disfarçar a commoçfto 

Ciúmes? O desafio tem essa origem? A 
gritaria que ouvi na casa de jantar?... 

ISABEL 

Ciúmes tudo t 

ELISA 

E... quem é a dama que os inspira? 

ISABEL 

D. Amélia de Castro. 

ELISA, Aparte com tristeia 

Não me tinha enganado f 

ISABEL, aparte 

Apanhou-a em cheio t (Alto.) Se algum d'el- 
les fica morto ? !... que tremendo escândalo ! 
E depois, as Castrinhos téem umas lingua- 
sinhas de prata, e para tirarem a nódoa de 
cima de si são capazes de dizer... 
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ELISA 

O quê? 

ISABEL 

Que foi por causa de v. ex.* 

ELISA, ergnendo-M, com indignação 

Ouvi demais I 

Indicando-lhe a porta. 
ISABEL 

Seria prudente apanhar Júlio de Freitas, 
quando saisse com as espadas, e pôl-o na 
rua, assim como o outro. Lá fora, que se 
matem á vontade: 

ELISA 

Agradeço-lhe o conselho... e a finura com 
que o dà; fique descançada. 

ISABEL, sae cumprimentando-a 

Até logo. (Aparte.) Dois estão fusilados ; vou 
ver se mato outros dois. 

SCENA V 
Elisa, só 
Não ha remédio; abra-se o testamento. 

(Voltando-se para o retrato do padrinho.) Perdão, m6U 

querido padrinho; eu não posso suppor- 
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tar por mais tempo os seus parentes. (Toca 

ama campainha, entra um criado.) Va6 a Casa do 

senhor Regedor e d ize-lhe, que lhe rogo o favor 
de aqui vir immediatamente com o seu Es- 
crivão. Não te demores ; elle está prevenido 

desde hOQtem. (O criado inclina-se e sae.) JerO- 

nymo é indigno da minha compaixão ; ape- 
zar d'isso custa-me vôl-o privado da sua 
parte I (Pausa.) A consciência não me accusa; 
avisei o e perdoei-lhe a primeira falta ; a se- 
gunda foi monstruosa... excluindo-o Gz um 
acto de justiça para com os outros, embora 
estes sejam peiores do que elle. Ainda bem 
que procedi assim antes de saber que ama 
outra... Ohl eu já o sabia 1 O coração ti* 
nha-m'o adivinhado quando o vi pelo braço 
d'essa creatura. Por mais severamente que 
me julgue, folgo de reconhecer que não fui 
injusta. Abra-se, pois, o testamento. 

Entra do seu quarto. 
SCENA VI 
Andbé, Morgado, Morgada, Amélia 

ANDRÉ, com a Morgada pelo braço 

Imagine vossencia, que nas ultimas cor- 
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ridas do Campo Grande o meu cavallo sal- 
tou seis metros, passando muito adiante da 
égua do visconde, que é um bom calção. 

MORGADA, sorrindo 

O visconde ou a égua? 

ANDRÉ 

Os epigrammas de vossencia s3o encan- 
tadores!... e quem os faz ainda mais. 

MORGADO, aparte largando o braço de Amélia 
que vae sentar- se 

É impossível conter-me ! O patife jà lbe 
desfecha declarações até na minha presença ! 

MORGADA, passeando pelo braço de André 
á roda do satóo 

V. ex.* é muito amável ; repare, porém, 
que na minha edade já se não acreditam li- 
sonjarias ; ha louvores que só se devem à 
mocidade e à belleza. 

MORGADO, aparte 

E a Morgada dâ-lhe corda ! Se não fosse 
o receio de sermos postos na rua, fazia aqui 
o diabo I 
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ANDRÉ 

Para mim a verdadeira belleza ha de pas- 
sar dos trinta annos. Adónis pôde ser om 
rapaz de escola ; mas ainda nenhum pintor 
ou esculptor se lembrou de representar uma 
Yenus infantil. È depois dos trinta an- 
nos que as formas graciosas da mulher ad- 
quirem uma certa molleza, que lhes torna o 
contorno mais suave, mais... 

MORGADO, agarrando-lhe do braço com força 
e esforçaodo-se para rir 

Está discorrendo muito bem» senhor An- 
dré de Castro i (Larga-lhe o braço deixa descair as 
mSos, abrindo-as e fechando-as moitas vezes; querendo 

sorrir, mas furioso) Está fazendo um bonito cur- 
so.^, de... de bellas-artes... É um... um ar- 
tista muito entendido ! 

ANDRÉ 

Agradecido a vossencia. 

MORGADA, largando o braço de André 

A senhora D. Amélia faz-nos o favor de 
tocar um poucochinho de piano? 
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ANDRÉ 

É verdade, precisamos inventar alguma 
coisa para passarmos o serio. Vossencia canta, 
senhora D. Micbaella? O primo Júlio recita 
versos; eu... se tivesse aqui a minha caixa 
de tintas, fazia um retrato. E o senhor Mor- 
gado? 

MORGADO 

Eu?... moia-lhe as tintas, se v. ex.* cá 
as tivesse. 

ANDRÉ, aparte 

O trasmontano embirrou comigo deve- 
ras I 

AMÉLIA 

Eu n3o me atrevo a tocar diante de v. ex. â , 
que é, segundo ouvi ao senhor Morgado, 
uma professora... (Aparte) da aldeia de Roriz. 

MORGADA, sorrindo para o marido 

O meu Manuel é de uma indiscrição e de 
uma simplicidade !... Porém, agora me lem- 
bro, que se não pôde tocar... Era uma. in- 
conveniência, por causa da morte recente do 
nosso primo. 
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TODOS 

É verdade. É verdade. 

ANDRÉ 

Que havemos de fazer então, para nos 
entretermos esta noite? 

SCENA VII 

Morgada, Morgado, André, Amélia, 
Júlio, Rosa, Isabel 

JÚLIO, que traz Rosa pelo braço leva-a ao pé de ama 
cadeira e afasta-se : aparte 

Foi necessário trazel-as quasi à força ; a 
velba parece que anda a espreitar-me ! 

ISABEL, aparte 

Agora deixal-o ir; depois manobrarei. 

ANDRÉ 

Ó primo Júlio, tu que és deputado, in- 
venta alguma coisa. Não se pôde tocar» nem 
cantar, nem jogar; faze para ahi um dis- 
curso. 



JÚLIO 

Vamos dormir. 



Todos te rtem> 
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ROSA 

A noite está lindíssima; proponho um 
passeio pelo jardim? 

ANDRÉ 

Apoiado. 

MORGADO 

Eu cà vou-roe deitar. 

MORGADA 

Não vaes tal ; isso seria absurdo. Vamos 
ao jardim. 

JÚLIO 

O ar está húmido ; sou de voto que não 
vamos. (Aparte.) Esta só pelo diabo i 

AMÉLIA, correndo a tomar o braço de Júlio 

O primo tem medo das bronchites? 

JÚLIO, de mau humor 

Se ellas .são femininas ! 

AMÉLIA, baixo 

É amável ! Foi a mana quem o pôz n'essa 
afinação ? 
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JÚLIO aparte 

Não ba nada peior n'este mundo do que 
a mulher que quer casar. 

Sae cem Amélia; Rosa segue-os. 
MORGADO, que vae para dar o braço a Michaella, aparte 

Àgarro-me á Morgada e não a largo maisi 
(Alto.) Aqui está o meu braço. 

ISABEL, enfiando o braço no do Morgado 

Muito obrigada, senhor Morgado de Ro- 
riz. É muita bondade querer aturar uma po- 
bre velha i 

MORGADO, muito contrariado 

Essa é boa... (Aparte) e esta ! (Alto.) Tenho 
muita honra... sim... (Aparte.) Os diabos te 
carreguem! (Alto.) Eu não me offerecia a 
v. ex. a , por julgar que estaria ainda com o 
seu pé dormente?... mas... uma vez que... 

(Vendo André dar o braço á Morgada, aparte.) O quô I... 

de noite?... por entre o buxo?... Nada; 

aCUdO-lbe emquantO é tempo. (Arrasta Isabel e 
empurra-a para André, a quem tira bruscamente Michaella.) 

V. ex.* faz favor de acompanhar esta se- 
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ohora, emquanto eu digo duas palavras a Mi- 
cbaella. 

ISABEL, aparte 

Druto ! Alarve ! Se ao menos brigassem, 
và! 

ANDRÉ, depois de olhar muito admirado para Manuel, 
encolhe os hombros e sae levando Isabel pelo braço; aparte 

Querem ver que vae ralhar com a mulher? 

scena vm 

Morgado e Morgada 

MORGADA 

Que modos são esses, Manuel ? 

MORGADO, sentando-se e tomando ares de auctoridade 

Estamos finalmente sós, senhora D. Mi- 
chaella ; e é tempo que eu lhe peça contas 
do seu procedimento. 

MORGADA 

Aposto que me vaes fazer um scena de 
ciúmes ? Não me faltava ver mais nada 1 

morgado 

E que duvida tem? A senhora deixou-se 
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filar — filar, é o termo, apezar de plebeu — 
por esse janota afeminado e estúpido, que 
ea, se não fosse o receio de sermos priva- 
dos da herança, teria já atirado como uma 
bixa de rabear pela primeira janella que me 
ficasse a geito. 

MORGADA, sentando-se 

Acho-te delicioso com as tuas parvoíces, 
Manuel. (Seriamente.) És tapado... como um 
Morgado de Roriz. Pois tu ainda não per- 
cebeste que essa affectação de galanteio é 
um laço, a fim de ver se tu fazes alguma 
asneira e nos expões a sermos excluídos ? 

MORGADO 

Julgas isso? Palavra d'hoora? 

MORGADA 

O tal André conheceu que tu eras ciu- 
mento e provoca-te. É um astuto de pri- 
meira qualidade! 

MORGADO 

Que tal I Pois deixa estar, que n3o cairei 
na arriosca. 
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MORGADA 

Ainda que vejas, seja o que fôr, n3o te 
dôs por achado. 

MORGADO, hesitando 

Não; isso conforme... bem vês que ha 
coisas, que... 

MORGADA, offendida 

Duvida de mim, senhor Morgado ? 

MORGADO, caindo-lhe de joelhos aos pés 

Perdoa, querida! Farei o que dizes e 
como quizeres. 

SCENA IX 

Morgada, Morgado, Elisa 

ELISA, trazendo na m&o o testamento lacrado ; ironicamente 

Sinto vir interromper tão terno idyliio... 

(Manuel levanta-se envergonhado) mas vêem ahl OS 

outros co-herdeiros, que mandei chamar, e 
ignoro se v. ex." gostariam de que elles os 
vissem n'essa posição. 

MORGADA, dignamente 

Ê meu marido ; e n3o creio que v. ex. a 
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julgue censurável o acto de o ver ajoelhado 
a meus pés? 

ELISA, seriamente 

Pelo contrario ; segundo a noticia que te- 
nho da sociedade, é facto tão novo e tão me- 
ritório ver um marido aos pés de sua mu- 
lher, que me pesa ter sido eu só a teste- 
munha; e faço os meus cumprimentos a 
v. ex. as , como modelos de casados. 

MORGADO, aparte 

Seria ironia ? 

SCENA X 

Morgada, Morgado, Emsa, 

Júlio, Amélia, Rosa, Isabel, André, 

Regedor, EscrivIo 

ELISA, depois de todos terem entrado 

Às ordens, que recebi de meu padrinho, 
auctorisam-me a abrir o seu testamento an- 
tes das quarenta e oito horas, se assim me 
parecer conveniente. Um dos herdeiros foi 
já excluído da herança; e outros correm 
risco de lhes succeder o mesmo, demoran- 
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dose este acto para mais tarde. (Todos se olham 
entra si.) Parece-me, pois, que as senhoras 
herdeiras e senhores herdeiros serão, como 
eu, de opinião que se proceda jà ao acto da 
abertura? 

VOZES 

Sim, sim ; estamos de accordo. 

ISABEL 

Eu couformo-me com o que resolver a vir- 
tuosa menina, que representa o meu querido 

primo. (Tira o lenço e começa a limpar os olhos; aparte.) 

Não pude matar se não um ! 

ELISA, olhando para Isabel, sarcasticamente 

Agradeço a SUa confiança. (Dando o testa- 
mento ao Regedor.) Peço-lbe o favor de mencio- 
nar no auto de abertura, além das solemni- 
dades que manda a lei, a declaração de que 
todos os parentes do finado, que se acham 
presentes, concordaram que se abrisse. 

Senta-se. Todos os herdeiros a imitam. 
REGEDOR 

Sim, minha senhora. 

Abre o testamento. 
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ISABEL, aparte, para o retrato do desembargador 

Ó santinho, lembra-te de mim, ao menos 
com cem contos em inscripçoes. 

Todos os herdeiros tiram lenços das algibeiras. 
REGEDOR, lendo o testamento 

« Declaro ter sempre vivido e querer mor- 
rer no seio da santa madre egreja catholica, 
apostólica, romana. Por este meu testamento, 
que faço em meu perfeito juizo e em estado 
de saúde, quero instituir e com effeito ins- 
tituo meus herdeiros todos os meus paren- 
tes e afilhados, que se acharem presentes á 
abertura do meu testamento, pela forma se- 
guinte : (Elisa, que tem estado a olhar para o retrato do 
desembargador, abaixa os olhos e fica immovel para desfar- 
çar as lagrimas; todos os outros levam os lenços aos olhos, 
mas escutam com grande attenção.) Deixo ã minha 
querida afilhada Elisa... (Todos olham para ella) 

o palácio e quinta da minha residência.» 

Todos os herdeiros faiem grandes gestos de admiração 
e soltam exclamações. 

ANDRÉ, mettendo o lenço na algibeira 

Que pitada ! Agora já se pôde fallar sem 
risco ! 

21 
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AMÉLIA, idem 

Um palácio magnifico ! 

ROSA, idem 

E uma quinta tão bonita ! 

MORGADO, idem 

Valem cincoenta contos! 

MORGADA, baixo aos herdeiros, guardando o lenço 

Querem-n'o mais claro? 

ISABEL, idem 

Paciência, paciência ; oiçam o resto. 

REGEDOR, lendo 

« E mais quatrocentos contos de réis em 
inscripçoes... » 

Todos os herdeiros se levantam indignados. 
MORGADA 

Deixou-lhe tudo! 

MORGADO 

É uma caçoada solemne ! 

JÚLIO 

Parece-o. 
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AMÉLIA 

Pouco mais teria ! 

ROSA 

Deixar a uma estranha em prejuízo dos 
seus sobrinhos, que são quasi seus filhos ! 

ISABEL, com azedume 

É bem feliz a senhora D. Elisa ! 

ANDRÉ, a Elisa 

Eu dou os parabéns a vossencia. 

MORGADA, aparte 

Já aquelle lhe arrasta a asa ! 

REGEDOR, lendo ; sentam-se todos outra vez 

« Item. Áquelle dos meus herdeiros, que, 
durante o tempo que estiver hospedado em 
minha casa, antes da abertura do testamento, 
praticar actos que pareçam aos outros dignos 

de Censura (Todos redobram de attençSo), dôÍXO 

duzentos contos de réis em inscripções. » 

Todos caem para trás nas cadeiras, fazendo gestos 
de admiração e gritando : 

MORGADO 

Estava doido I 
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AMÉLIA 

Varrido ! 

MORGADA 

Preferia os tratantes à gente de bem ! 

ROSA 

Judiou com os seus parentes I 

ANDRÉ 

Ora vejam vossencias t Então os duzentos 
contos s3o para o poeta ? 1 

MORGADA 

Esse foi excluído, porque saiu da casa e 
da quinta antes de se abrir o testamento. 

ELISA, letanta-se, falia com o regedor em voz baixa, este 
mostra-lhe o testamento no paragrapho que acabou de 
ler, ella toca a campainha, entra um criado ao qual dá 
um recado em segredo, o criado sae. Ao Regedor 

Pôde continuar. 

Senta-se. 
ISABEL, aparte 

Mandou-o chamar; eu cai em dizer-lhe 
que elle estava na quinta... Mas nós ainda 
temos muito que ver ! 

REGEDOR, lendo 

« O que se comportar peior em minha casa, 
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demonstrará, pela franqueza dos seus actos, 

que nãO é hypOCrita ; (Movimento dos herdeiros) e 

que pouco lhe importava perder o seu to- 
gar no testamento, por isso nunca me dese- 
jou a morte. » 

ISABEL 

Que lhes parece?! 

REGEDOR, lendo 

« A cada um dos outros meus herdeiros, 
presentes á abertura do meu testamento, 

(Grandíssima attenção) deixo... uma inSCripçãO de 

cem mil réis. » 

Movimento geral de espanto, indignação e raiva; todos se 
levantam, menos Elisa, que ficou sempre estranha a to- 
dos estes sentimentos e movimentos desde o principio da 
leitura. 

MORGADO, furioso 

Que tratante 1 Obrigou-me a gastar trinta 
libras, para vir de Roriz, e deixa-me qua- 
renta mil réis ! 

ISABEL, mostrando o punho fechado ao retrato 

Ah í velhaco !... 

AMÉLIA 

Forte patifaria ! 
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ANDRÉ 

tio desembargador portou-se como um 
cafre I 

ROSA 

E dós choramos por elle... que pena! 

JÚLIO 

Ainda bem que as minhas lágrimas não 
vieram ao reclamo i 

MORGADA 

E o resto da herança? Pois, realmente, 
não nos deixará mais nada ? 

REGEDOR 

Vou concluir a leitura. (Lendo.) « Deixo os 

duzentOS COntOS, (Todos se chegam outra vez, com 

attenç&o) restantes das minhas inscripções, para 
se repartirem pelos hospitaes. (Noyo moimento 
de despeito.) Nomeio' meus testamenteiros o se- 
nhor regedor Domingos Duarte e o reve- 
rendo prior António Ramos da Silva. E se 
minha afilhada Elisa não ficar contente, com 
alguma das disposições do presente testa- 
mento, ou se sobrevierem circumstancias 
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que difficultem a sua execução, os ditos meus 
testamenteiros, e o meu tabellião, téem ins- 
trucções e meios para resolver tudo. — Adi- 
ttamento: Como é possível que a alguns 
dos meus parentes não pareçam justas as 
minhas ultimas determinações, lembro á 
prima Isabel Vieira, que teve a satisfação de 
me ver morrer primeiro, como sempre de- 
sejou, o que jà não é pouco ; mas que, ape- 
zar cTisso, lbe deixo... » 

ISABEL, interrompendo-o 

Eu nunca lhe quiz mal. Que me deixa 
elle mais ? 

REGEDOR, lendo 

« A sua immensa lingua e a faculdade de 
me roer na pelle á vontade. » 

ISABEL, furiosa, olhando para o retrato 

Grande cachorro ! 

REGEDOR, lendo 

« Aos primos de Roriz... » 

MORGADO 

Ainda em cima, vem descompostura? 
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BEGEDOR, lendo 

c Deixo a alegria de verem realisadas as 
soas esperanças, porque todos os dias per- 
guntavam para Lisboa se eu ainda poderia 
viver muito. Morri, finalmente; e esses que* 
ridos parentes farão o seu dever, se gas- 
tarem em missas pela minha alma o dinheiro 
que lhes lego, porque passaram a vida a di- 
zer mal de mim. » 

MORGADO 

Yà para o inferno i 

MORGADA 

Ainda depois de morto é insolente ! 

REGEDOR, lendo 

c A meu sobrinho André, deixo a sua es- 
tultícia ; e a suas irmãs, as linguasinhas com 
que me infamavam e á minha casa. » 

AMÉLIA 

Galumniador ! 

ANDRÉ, sorrindo 

Foi benigno comigo i 
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REGEDOR, lendo 

«Meu sobrinho Júlio, que trabalhe; e 
como vae enriquecendo, sirva-lhe de exem- 
plo o que viu comigo, e acautele-se com os 
seus herdeiros. » 

JÚLIO, para o retrato 

Obrigado, tio ; não me ha de esquecer ! 

SCENA ULTIMA 

Elisa, Júlio, Isabel, 

Morgado, Morgada, André, Amélia, 

Rosa, Jeronymo 

JERONYMO, inclinando-se diante de Elisa 

Sei que incorri em nova falta para com 
v, ex.\.. peço-lhe perdão ; esta foi de todas 
a maior. Um caso inesperado me impediu 
de cumprir as suas ordens. 

ELISA 

Gomo ainda não saiu, não está excluído 
da herança; e folgo de lhe annunciar, que 
seu padrinho lhe deixou um legado de du- 
zentos contos de réis. 
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JER0NYM0, com pasmo 

Á mim?! É impossível. 

ELISA 

Parece-o; mas é verdade. Aqaelle dos 
herdeiros, que se portasse peior aqui antes 
de se abrir o testamento, provaria, segundo 
affirmou o testador, o seu desinteresse porque 
lhe importava pouco ser expulso e privado do 
seu quinhão. 

JERONYMO 

E v. ex.* ainda crê que fui eu o mais... 
mal procedido? 

ELISA 

Tem graça, se pertende negai o I 

JERONYMO 

Graça tem a minha situação 1 Duzentos 
contos é quantia para tentar as consciências 
mais austeras... E estes senhores serão de 
opinião, que o meu direito é incontestável? 

Consultando-os com a vista. 
MORGADO 

Que diabo i É preciso que a gente tenha 
a coragem de dizer a verdade. 
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AMÉLIA 

Certamente ! O senhor Mendonça não tem 
direito nenhum ao legado. 

ANDRÉ 

Quem se portou peior... fui eu. 

AMÉLIA e ROSA, hesitando 

É verdade... fomos nós. 

MORGADA e MORGADO 

Fomos todos !... 

ISABEL 

Alto lá, meus meninos; eu é que vou es- 
clarecer o negocio. 

JERONYMO, a Elisa 

Eu não lhe dizia, que era impossível per- 
tencer-me tão enorme legado? 

ELISA, com interesse 

Mas, aquella desordem?... 

JERONYMO, apontando para Isabel 

Esta senhora diz, que vae revindicar o di- 
reito aos duzentos comos. 
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ELISA, a Isabel, que hesitava em fallar 

Falle, senhora. 

ISABEL 

A coisa é um poucochinho custosa de di- 
zer... porém, como foi o defunto quem o 
dispoz assim no testamento... (Olhando para o 
retrato) e o defunto era homem que sabia o 
que dizia... não ha remédio senão con- 
fessar a verdade. O senhor Jeronymo é quem 
procedeu melhor, e não podem ser para elle 
os duzentos contos. 

ELISA 

Quem se julga então com mais direito ? 

MORGADO, MORGADA, ANDRÉ, JÚLIO, AMÉLIA, ROSA 

Eut 

ISABEL 

Gomo não ha outro remédio!... là vai 
tudo. Eu... para mostrar o meu desinte- 
resse... disse... disse... — sempre custa 
muito! — Disse, que a menina Elisa era... 

ELISA 

Era o qué? 
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ISABEL, aparte 

EUa não me ba de comer t (Alto, resoinu- 
mente.) Era amaDte do desembargador. 

ELISA, cobrindo o rosto com as mãos 

Jesus f 

REGEDOR, olhando para Isabel, aparte 

Que infâmia f 

ISABEL 

Eu precisava mostrar o meu desinte- 
resse!... 

MORGADO 

E eu entendo que os duzentos contos de- 
vem ser repartidos entre todos. 

ISABEL 

Nada, nada; cumpra-se o testamento à 
risca. Eu fui que lancei a bomba, que in- 
ventei o sonho, e que provoquei a ira d'a- 
quelle senhor. 

EUSA 

Qual senhor? 

ISABEL 

Do senhor Jeronymo de Mendonça, que 
pegou n'uma espada e quiz matar-me 1 Pa- 
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recia possesso do demónio f Obrigou-nos to- 
dos a jurar, que Unhamos mentido e que 
a mulher mais virtuosa que estava n'esta 
casa era a menina Elisa. Todos jurámos; 
podéra não i 

ELISA, com as lagrimas nos olhos, laoçando-se aos pés 
de Jeronymo e cobrindo-lhe as mãos de beijos 

Nobre caracter i E nem uma palavra para 
se justificar! 

JERONYMO, muito commovido 

Oh! minha senhora ! (Ergoendo-a.) Que faz? 

ELISA, aos outros herdeiros 

A disposição, que se discute, não hade 
cumprir-se ; não podia ser intenção do testa, 
dor deixar tão grande legado a quem insulta 
a sua memoria, e a honra da que elle amava 
como filha. Saiam de minha casa ! 

ISABEL 

Sua casa?! 

MORGADO 

Annullaremos o testamento 1 

Regedor e o Escrivão sentam-se escrevendo o auto 
de abortara. 
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ANDRÉ 

Justamente ; e n'esse caso só os parentes 
herdam. 

JÚLIO 

Creio que pôde fazer-se, visto não haver 
meio de conciliar todas as disposições testa- 
mentárias. 

AMÉLIA 

Demandemos; é preciso dar uma lição a 
quem nos quer pôr na rua. 

ROSA 

Mano André, amanhã faça o requeri- 
mento. 

MORGADO, a Elisa 

Era melhor vir a um accordo. 

ELISA, a Jeronymo 

O legado só deve pertencer ao senhor Je- 
ronymo de Mendonça. 

JERONYMO 

Bem vé que não pôde ser; a redacção do 
artigo é clara. 

ELISA 

Pois hei de vel-o ao senhor, que é tão 
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digno de ser rico, ficar sem nada; e entre- 
garei aos outros... é impossível I 

ISABEL 

Eu quero os meus duzentos contos ; vou 
pedil-os aos tribunaes. 

REGEDOR, intervindo 

É inútil; desejam annullar o testamento? 
Ha um meio bem simples, e o meu defunto 
amigo auctorisou-me a empregal-o, se os in- 
teresses ou os desejos da senhora D. Elisa 
o exigissem. 

ISABEL 

Qual é? Diga. 

ELISA 

Não me lembrava que a sua intervenção 
me podia valer. Em nome de meu padri- 
nho the peço, que resolva isto, de modo que 
não prive o senhor Jeronymo de Mendonça... 

REGEDOR, tirando um papel do bolso 

Depende tudo d'este pedaço de papel. 

JÚLIO 

Que é então esse precioso fragmento ? 
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REGEDOR 

A certidão de edade da menina Elisa. 

MORGADO 

Que temos nós com isso ? t 

REGEDOR 

Bagatella: os que passavam por pães 
(Testa menina é que eram os padrinhos; e 
o que passava por padrinho, era o pae le- 
gitimo, (Sensação geral) casado occultamente na 
capella do palácio pelo Prior António Ra- 
mos. 

ELISA, erguendo as mãos e olhando para o retrato 
do desembargador com ternura 

Meu pael 

REGEDOR, mostrando a certidão 

Podem ler, se querem. Os assentos estão 
correntíssimos nos livros da freguezia. 

Começa a arranjar os papeis, dispondo-se para sair 
com o Escrivão. 

ISABEL 

Meus ricos duzentos contos!... Levei um 

codilho mestre ! 
22 
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MORGADA 

E dós? que viemos de Roriz, fazendo ta- 
manhas despezas, para sermos victimas d'uma 
peça de entrudo ? ! 

JUL10, sorrindo 

Eu sempre apanhei um bom conselho ! 

AMÉLIA 

Que logro tão desengraçado !... (Aparte.) E 
nem posso contar com o primo Júlio, por- 
que fez as pazes com a mana i 

ANDRÉ, a Elisa 

Muito estimo ter a honra de ser primo de 
vossencia. 

ELISA 

Cumprirei em tudo a vontade de meu 
pae, declarada no seu testamento ; cada um 
receberá a parte que ahi tem mencionada. 

ISABEL 

E os duzentos? 

ELISA 

Pertencem a quem tão sagrados direitos 



DO MILLIOHABIO 389 

adquiriu a elles. Era intenção de meu pae, 
• que fossem para o seu afilhado Jeronymo, e 
assim será. 

JERONYMO 

Perdão, minha senhora ; eu não devo ac- 
ceitar essa generosidade... só se fosse pos- 
sível... 

ELISA 

Nada é impossível para as pessoas de co- 
ração e de talento ; falle. 

JERONYMO, baixo 

Se podesse tornar a offerecer-lh'os? 

ELISA, com alegre orgulho 

Pôde fallar alto e sem receio ; o seu des- 
interesse lisongeia-me agora mais do que 
nunca. Quem tão bem sabe defender a mi- 
nha honra, é digno de que eu me entregue 
para sempre á sua guarda. 

Dá-lhe a mão, que Jeronymo beija com arrebatamento. 

ISABEL, fazendo um gesto de arremeço e mostrando 
o ponho fechado ao retrato do desembargador 

Mariola t 

Sae. 
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ANDRÉ, olhando para Jeronymo, aparte 

Que patife tão afortunado ! (Alto, a Michaeiu.) 
Vossencia vem para Lisboa? 

Dá-lhe o braço, todos se dispõem a sair. 

MORGADO, tomando o braço de Michaella e empurrando 
André para o lado 

Irra I Isto agora parece-me que já não è 
para ver se eu saio á espora ? ! 

Gae o pano. 
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